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brasllla 
a n o 5 fe ve iro a a bril 1 9 61 núm e ro s 

Brasília completa o seu primeiro ani
versário como Capital da República. 
A mais jovem cidade do mundo, mo
numental na sua c911cepção urbanís
tica e a1·quitetônica, comemora, com 
justo orgulho, a passagem do pri
meiro aniversário como sede efetiva 
e 1·eal dos Três Podêres da República. 
Em reiteradas manifestações, o Pre
sidente Jânio Quadros tem externa
do o seu propósito de não interrom
pe!· as obras da Nova Capital. Alguns 
pontos, entretanto, são frisados pelo 
Chefe do Govêrno: as obras devem 
continuar num ritmo condizente com 
as possibilidades do Tesouro; o go
vêl·no já despendeu, com Brasília, 
muito mais do que seria lícito espe
rar. Em outra determinação ao Pre
feito Paulo de Tarso, o Presidente 
J ânio Quadros instou para que as 
portas de Brasília sejam mais aber
tas à iniciativa particular, que tem 
grandes possibilidades de colaborar 
para que a Capital do País seja con
cluída, tornando-se uma cidade mais 
humana e menos estatal. 
As providências adotadas pelo atual 
Govêrno, apurando as possíveis irre
gularidades na construção de Brasí
lia e imprimindo um novo sentido 
às obras da Capital da República, 
fazem prever - na oportunidade da 
comemoração do primeiro ano de 
vida da cidade - que Brasília não 
decepcionará aos que ali vivem e 
mourejam,· no sentido de dar forma 
à administração brasileira, tumul
tuada nos primeiros meses após a 
mudança. É, sem dúvida, um passo 
a mais para interiorizar a civilização 
brasileira, pela fôrça realizadora de 
nosso povo. 
Em decorrência da posse do novo 
Govêrno a Prefeitura de Brasília e 
a Presidência da Companhia Urba-

.50 - 52 

nizadora da Nova Capital têm novos 
titulares. O Prefeito Paulo de Tarso, 
desde a transferência da Capital 
para o Planalto, vinha se inteirando 
de todos os problemas brasilienses, 
desde os de urbanizacão do Plano
Pilôto até os do Núcle~ Bandeirante 
e cidades satélites, onde maior se faz 
sentir a aflição dos autênticos pio
neiros que ali dão sua contribuicão · 
para o engrandecimento de Brasília. 
A escolha do Presidente da Novacap, 
Sr. Randall Espírito Santo Fer
reira, recaiu num homem plenamen
te integrado na vida de Brasília. 
Homem ligado à vida de Goiás, o 
atual Presidente da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital é um 
profundo conhecedor dos problemas 
de Brasília. E, como tal, está empe
nhado em reduzir a proporcão d~s 
defeitos que se observaram n~s obras 
de Brasília, em razão, principalmen
te, da lei que marcou para 21 de abril 
do ano passado a transferência da 
Capital da República. 
Brasília está em boas mãos. No seu 
primeiro aniversário reacendem-se 
as esperanças de que, muito em bre
ve, venha a ser não somente a capital 
administrativa do Brasil, mas tam
bém a capital do coração. 
Os desejos do Prefeito Paulo de 
Tarso e do Presidente Randall Es
pírito Santo Ferreira de humani
zarem Brasília constituem a viga 
mestra de uma administração que 
se iniciou sob o signo da boa vonta
de e do serviço à causa pública. 
Brasília, no seu aniversário, recebe 
os parabéns pela efeméride e por ter 
ganho tão lúcidos e bem intenciona
dos administradores. 
O suor ali derramado, a fadiga ali 
expendida, são a autenticidade do 
poder e do patriotismo brasileiro. 
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êstes consolidam brasília 

"O Presidente Jânio Quadros orde
nou a liberação da dotação orçamen
tária de 17 bilhões de cruzeiros, para 
que se prosseguisse nas obras de res 
ponsabilidade do Govêrno, na atual 
Capital Federal. Esta libertação equi
vale, sem qualquer dúvida, a um novo 
incremento na ultimação de obras 
prioritárias da Nova éapital, o que 
vem mostrar - contràriamente ao 
que se propalava como palavra oficial 
- que o Presidente Jânio Quadros de 
seja levar avante o ritmo de constru
ção da cidade. 

Não há dúvida de ·que, neste passo, 
e dentro do próximo qüinqüênio, as 
construções em Brasília vão · assumir 
aspecto decisivo, para a consolidação 
da atual Capital brasileira. O Presi
dente Jânio Quadros, aliás, vem de
monstrando inequívoco desejo de que 
Brasília seja, efetivamente, a sede do 
Govêrno, uma vez que vem gover
nando o País sistemàticamente sem 
se ausentar do Distrito Federal, a não 
ser em casos especiais e com a maior 
das cautelas. A decisão governamen-

tal, portanto, equivale a uma renoyada 
atitude de dinamização dos serviços 
na Capital do Planalto. Econômica
mente, a liberacão da dotacão orça 
mentária tem aspectos de de~afôgo,~no 
sentido de absorver mão-de-obra que 
já ameaçava um acréscimo de índice 
de desemprêgo, bastante inquietador. 

O ritmo das construcões evidente
mente, com a soma de · dinheiro libe~ 
rada vai aumentar e, "ipso facto", 
possibilitar uma utilização integrada 
da mão-de-obra. 

A esta altura, já ninguém tem o di~ 
reito de duvidar que Brasília é a Ca~ 
pital consolidada da União: todos os 
movimentos, esporádicos embora, que 
tentam retirar de Brasília o seu "statu" 
nascido com a mudanca de 21 de abril 
de 1960, têm a dest~ação de caírel11 
no vazio, e é apenas questão de tempo 
(e muito rápido, pelo que se vê) para 
que as condições de melhoria do am~ 
biente citadino em Brasília se firmem 
e se ampliem. A iniciativa presiden~ 
cial é assim, das mais louváveis." (Do 
"Jornal do Brasil", de 13 - 4 - 61)· 



Reiteradas vêzes, o Presidente Jànio Qua
dros manifestou o seu desejo de prosseguir 
nas IUOUUJUentais obras de Brasília, abrindo 
a Capital do país à iniciativa particular e 
~Ondicionando seu desenvolvimento estatal 
as Possibilidades do Tesouro. Encarando o 
Qroblema realisticamente o Presidente Jânio 

Uadros coloca Brasília na agenda das suas 
P.reocupações, tendo determinado providên
CI~s Para que as deficiências de Brasília 
SeJatn contornadas, proporcionando melho
res condições de vida à sua laboriosa po
Pulação. 

Pref •t -.. F e1 o Paulo de Tarso. Desde a Câmara 
ederal acompanhou atentamente todos os 

~toblemas relacionados com Brasília, estu
V a~do soluções a curto e a longo prazo. 
N ~ tou suas vistas para a situação do 

O u1
cleo Bandeirante e das cidades satélites, 

nt e tna· · · 1· - d v· d IS precanas eram as com 1çoes c N a . Conjuntamente com a direção da 
h ~vacap equacionou tmt plano de tra
a a ho que, já em ' andamento, está fadado 
t Propiciar os esperados resultados. Enfren
dou com decisão e energia o problema do 
a csetnprêgo em Brasília e volta suas vistas, 

1;~ra, para a melhoria dos transportes co
a· v~s . Conta com excelente equipe para 
dJuda-lo na administração do Distrito F e-

eraJ. 
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Presidente Randall Espírito Santo Ferreíra. 
Levou para a direção da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital todo o entu
siasmo e todo o idealismo da causa da in
teriorização da metrópole brasileira. Está 
dando à Novacap um novo ritmo de tra
balho, integrado no pensamento do Presi
dente da República e do Prefeito do Dis
trito Federal. Um a um, vem atendendo 
a todos os numerosos problemas afetos à 
Cia. Urbanizadora, que tem ainda pela 
frente um grande programa para comple
mentar as obras da Capital do país. 

Engenheiro Pery da Rocha França - Um 
dos primeiros homens a chegar a Brasília. 
Acompanhou, de perto, tôdas as fases da 
construção da Capital do país, desde o ba
timento da primeira estaca, e muito antes 
disso, desde a construção do "Catetinho". 
Ocupou por algum tempo a presidência da 
Novacap e continua como Diretor Exe
cutivo, cargo que pertenceu, em dias de 
ontem, ao saudoso Eng. Bernardo Sayão. 
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Dr. Guilherme Machado, Diretor Financei
ro da Novacap, pela União Democrática 
Nacional. O Diretor Guilherme Machado 
teve uma das mais brilhantes atuações 
dentro da Novacap. Em pouco tempo 
conquistou a simpatia do funcionalismo da 
Companhia. Reto, inteligente, político e 
eficiente, imprimiu em seu setor novas 
diretrizes. 

Coronel Olavo Vianna Moog - Foi o pri· 
m eiro Diretor Administrativo na gestão do 
Sr . Randall Espírito Santo Ferreira. No 
curto prazo em que permaneceu à frentl 
da administração da Companhia Urbanizw 
dora da Nova Capital imprimiu dinamiza
ção aos se r v iço s administrativos di1 

Novacap. Outras atividades impediram st111 

permanência no cargo. 



Sob a presidência do Sr . Randall Espírito 
Santo Ferreira reúne-se o Conselho Admi
~istrativo. da Companhia Urbanizado~a da 

ova Capttal do Brasil. Nesta mesa sao to
lnadas as altas decisões sôbre as gigantescas 

. obras de edificação da cidade mais moder
na do mundo . Todos os problemas são dis
cutido f s em todos os detalhes e pormenores, 
a . un de que o planejamento e a previsão 
SeJam as molas mestras dos trabalhos que 
COtlstituem um orgulho para todo o Brasil. 

Ütttra fase da discussão dos magnos pro
~~-lllas da Novacap. Nruna rerulião pre
St Ida pelo Coronel Vianna Moog, veêm-se 
~s membros do Conselho Administrativo, 
Grs. Virgílio Távora, Ernesto Don1elles e 
d enesco Ferreira Bretas . A ru1animidade 
de ~ontos de vista tem sido o ponto pre-

0111lllante nas decisões que mais intima-
Inen te 1" a' B ( tzem respeito construcão de 

rasília. -

Profes . F . 
O b

sor • ernando A. Gay da Fonseca . E 
su t"t dire _ s 1 uto do Coronel Vimma Moog na 

htntçao administrativa da Novacap . Con
tet ~mente com seus companheiros de di-

orla vem t• . d . esqu ' par tc1pan o, ativamente, da 
emat· -nova t~a~ao ~o plano de trabalho da 

zad admnustraçao da Companhia Urbani
ora da nova Capital do país. 

Dr . Victor JacobiJ1a Lacombe - É o dire
tor do moderno Hospital Distrital de Bra
sília . Em suas mãos foram entregues nu
merosos problemas ligados à assistência mé
dica e hospitalar. Sob sua orientação pros
seguem os trabalhos de complementação do 
grande hospital, hoje um legÍtÍlllo orgulho 
dos habitantes de Brasília. 

r-··~---····~·---·--·-- ···· ·-~-~--·--···---····---

Chefia do Departamento Federal de Segu-' 
rança Pública - Foi entregue ao Coronel 
Jayme Santos, da Fôrça Pública do Estado 
de São Paulo. A sua dedicação e compe
tência foi entregue o aperfeiçoamento da 
máquma de segurança da Capital da Re
pública . Traçou planos perfeitos para ga~ 
rantir a vida e a segurança dos que traba
lham no Distrito Fedet·al. A experiência e 
a capacidade estão aliadas à vontade de 
bem servir ao Govêrno e ao povo da Ca-
pital do país . · 
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plano pilôto 
de brasília 

Planta em desenvolvime nto 

Rio de Janeiro, 6 d e fev e reiro d e 1960 

1 - Pra ça dos Trê s Pod ê res. 

2 - Esplanada dos Mini stéri ::. s. 

3 - Catedral. 

4 - Setor de Autarquias . 

5 - Setor Cultural. 

6 - Estação Rodoviária . 

7 - Centro de Diversõe s. 

8 - Setor Bonc~fio . 

9 - Setor Comercial . 

10 - Hotéis . 

11 - Setor Hospitalar. 

12 - Tôrre de Te levi são . 

13 - Setor de Rádio e Te lev isão . 

l4 - Set=r Esp';)rfivo . 

15- Jockey Club. 

16 - Pra~a Municipal . 

17 - Setor de Impren sa . 

18 - Bosque . 

19 - Meteorologia . 

20 - Quartéis . 

21 - Setor de Resid ência s Econômicas. 

22 - Estação Ferroviária . 

23 - Setor de Indústria . 

24 - Setor de Armazenage m . 

25 - Estação Abaixadora. 

26 - Cemitério . 

27 - Jardim Zoológico. 

28 - Aeroporto . 

29 - Setor Habitação Individual (Dom Bosco). 

30 - Setor Habitação Individual (Paranoá) . 

31 - Ermida . 

32 - Setor Habitação Individual (Penín sula ). 

33 - Barragem. 

34 - Jardim Botânico. 

35 - Super-Quadra . 

36 - Super-Quadra Dupla. 

37 - Setor Habitação Individual Geminada . 

38 - Setor de Grandes Áreas Oeste . 

39 - Setor de Grandes Áreas Leste . 

40 - Embaixadas . 

41 - Setor Residência Isolada Nort e . 

42 - Cidade Universitária. 

43 - Petrobrás . 

44 - Club de Gol f . 

45 - Sociedade Hípica . 

46 - late Club . 

47 - Hote l de Turi smo . 

48 - Palácio da Alvorada . 



praça dos 
três poderes 
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~· Unponência do Congresso Nacional -
J:nista aérea do Palácio do Congresso . Câ
c· ara dos Deputados e Senado Federal fun
l~onarn ai ern perfeitas condições de traba
p 

0 
e de confôrto . Os dois grandes blocos 

g~~a . os serviços auxiliares do Poder Le
de ftivo, ern sua austeridade, provocam run 
pj 

5 
Utnbrante contraste com as conchas dos 

enários da Câmara e do Senado. 

O Palácio do Planalto - Sede do Poder 
Executivo. No parlatório, ao fundo, o Pre
sidente Jânio Quadros recebeu a faixa pre
sidencial de seu antecessor, Sr. Juscelino 
Kubitschek. Suas linhas arrojadas consti
tuem perfeito modêlo do revolucionário es
tilo arquitetônico de Oscar Niemeyer. 

Supremo Tribunal Federal - Amplo e de 
forma bastante semelhante ao Palácio do 
Planalto, representa run dos três Podêres 
na praça do mesmo nome. A direita, a · 
magnífica estátua de Bruno Giorgi, "Os 
Guerreiros", com sete metros de altura. 

ll 



esplanada 
dos ministérios 
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Vista da Esplanada dos Ministérios . Ao 
fundo, o lago artificial de Brasília dá à 
Capital da República o toque mágico que 
empresta à fisionomia do Planalto, outrora 
deserto, o panorama das grandes e moder
nas cidades. 

Outro flagrante da Esplanada dos Ministé
rios. Em segundo plano, o Triângulo do5 
Podêres da República - Executivo, Legis• 
lativo e Judiciário - , concentrando mnl1 

ÚIÚCo ponto a cúpola do poder no Brasil . 
Brasília, milagre de síntese e de fé, vai se 
tornando, de pouco a pouco, no que foi o 
sonho dos brasileiros desde o Brasil ImpériO· 



a catedral 

~aravilha arquitetônica e prilno•· de hm
~tonalidade, a Catedral de Brasília é mna 
N~s mais anojadas criações de Oscar 
t lemeyer. Quando concluída será um dos 
re;~P.~os católicos mais belos do mundo. A 
e lgtao e a fé não ficaram estranhos à 

ousadia arquitetônica da Capital do Brasil. 

Brasília é espaço e funcionalidade. As lar
gas pistas, em direção única, quando intei
ramente terminadas e em vigor o moderno 
sistema de tráfego, tornarão impossíveis os 
acidentes . Um bloco ministerial e a Cate
dral de Brasília, ao fundo, emolduram a 
paisagem do Planalto. 
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plataforma monumental 
setor cultural 
estação rodoviária 
centro de diversões 
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A Estação Rodoviária de Brasília previu os 
menores detalhes pm·a o sempre crescente 
movimento de ônibus que (lemandam à Ca
pital da República, procedentes de todos os 
pontos do país. Duas dezenas de linhas 
mandam seus veículos a Brasília, numa 
atividade incessante c febr il. 



v· sU~ta aérea da Estação Rodoviária de Bra-
" Ia, Vendo-se em destaque o grande trêvo 
•·ara o n . t 'f . I co] t' lOVtmen o tull ·onne dos ve1cu os 
té c .!Vos· Mais uma vitória da engenharia 
llac·ntca que, em linhas audaciosas e funcio
or~\ conseguiu mn monumento que é o 

li ho dos brasilienses. 

De todos os pontos do país, norte e sul, 
chegam diàriamente a Brasília dezenas de 
ônibus, levando e trazendo passageiros. São 
homens que preferem o transporte terrestre 
e que dão a Brasília um sentido de inte
gração num ritmo crescente como até hoje 
não houve em qualquer país do mundo. 

Outra vista da Estação Rodoviária. Quem 
a 'vê de longe não pode avaliar os serviços 
que se encontram no seu interior. Ao fundo, 
os blocos dos Ministérios e o Palácio do 
Congresso. 
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teatro oficial 

IG 

Brasília não se esqueceu do aspecto cultu
ral. E o Teatro de Brasília, em final de 
construção, dá bem a mostra da preocupa
ção da Novacap pelas artes e pela cul· 
tura. Edifício revolucionário, seguindo as 
linhas da arquitetum de Oscar Niemeyer, 
o Teatro de Brasília terá missão definida 
na história da Capital da República. 



setor bancário 

O Setor Bancário No Plano-pilôto 
de Lúcio Costa foi prevista grande área 
para a localização das sedes dos principais 
estabelecimentos bancários do país. E neste 
setor já se veêm, em final de construção, 
as sedes do Banco do Brasil, do Banco do 
Desenvolvimento Econômico, do Banco da 
Amazônia e do Instituto de Resseguros do 
Brasil. Com as facilidades agora concedidas 
à iniciativa privada, os grandes estabeleci
mentos particulares irão intensificar suas 
construções no setor bancário, hoje viga 
mestra da economia brasileira . 
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Setor Bancário, vendo-se, da direita para 
a esquerda, os edifícios dos Correios e Te
légrafos, do Banco do Brasil e do Instituto 
de Resseguros do Brasil. O Banco do Brasil 
é projeto do arquiteto Ary Garcia Rosa. 

O Edifício Seguradoras, do Instituto de 
Resseguros do Brasil, projeto do arquiteto 
A. P. de Sousa e Silva, tem 17 pavimentos, 
além de terraço, sobrelojas, lojas e subsolo. 

18 
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O Setor Bancário, visto da Plataforma Mo
lllunental, notando-se os belos postes de 
luz, já colocados em tôda a cidade. 

setor comercial 

I. 

~--···-···-c=-·····;.·~·······-~ -·-'""""'";···~,.,.,·w•·-~-·····•~-~-····,··· ···-~ 

·~ 

.: ~ 

No Setor Comercial de Brasília dois prédios 
em construção . O mais adiantado é o edi
fício JK, e o outro, o edifício Esol. 
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hoteis 
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Hotel Nacional de Brasilia, vendo-se em 
primeiro plano a Estação Rodoviária. O 
Hotel Nacional, projeto de Nauro Jorge 
Esteves, está localizado no Setor Hoteleiro 
Sul, que, por sua vez, está ligado aos Se
tores de Diversões, Comercial, Cultural, 
Bancário e de Autarquias. Pela pista de 
circulação, o hotel estará em rápida ligação 
com a Praça dos Três Podê1·es, de um lado, 
e de outro com a Praça Municipal e a 
grande Tôrre de Televisão, determinando a 
posição do bloco dos apartamentos o apro· 
veitamento da belíssima vista que daí se 
descortina. 



setor hospitalar 

Próximo à Plataforma Monumental está lo
~alizado o Setor Hospitalar de Brasília, 
onde está construído o Hospital Distrital. 
O planejamento da rêdc hospitalar de Bra
sília foi realizado no sentido de dar ampla 
e eficiente assistência a grupos populacio
nais reduzidos, para que não houvesse ne
~essidade de grandes construções, sempre 
difíceis de administrar . Previu-se, pois, para 
0 Hospital Distrital um atendimento a 50.000 
habitantes. Abaixo da Unidade Distrital 
vem a Unidade Hospitalar Rural, e mais 
abaixo ainda, o Hospital Satélite. O Hospi
tal de Base é o centro do sistema. Deverão, 
ainda, ser construídos mais dez hospitais 
distritais, quando a população da Capital 
atingir o número de 550.000. Está o Hospital 
Distrital apto a dispensar assistência de 
rotina médica, cirúrgica e obstétrica, além 
de incorporar as atividades de socorros de 
e~nergência e serviço ambulatório. A medi
~llla Preventiva será realizada através da 
~ncorp_oração ao Hospital de uma Unidade . 

e Saude. Na foto acima vemos mn aspecto 
da creche do referido hospital, e, abaixo, 
0 Prédio já em "funcionamento. 

" " 
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Unidade de Saúde em uma das Super
Quadras. 

Duas vistas, mna exten1a e outra interna, 
do Centro de Reabilitação Sarah Kubitschelt, 
projeto do arquiteto Glauco Campelo . "É 
mna casa de repouso e tratamento para 
pessoas com deficiência física motora, tendo 
sido construída por iniciativa das Pioneiras 
Sociais. 



Fachada l>Osterior do Centro tl e Reabjlita
ção, podendo-se notar o gramado e as ár
vores que circundam a construção. 

A Tôrre de Televisão e Rádio já parcial
mente construída, com a base de concreto 
Pronta, faltando apenas concluir a estrutura 
metálica da tôlTe propriamente di ta. Re
Produzimos, a seguir, as pahwras de Lúcio 
Costa no seu relatório para o Plm10-Pilôto 
de Brasília: " ... e a tôrre rádio-emissora, 
que se prevê de planta triangular com em
basmnento monumental de concreto aparen
te até o piso dos estúdios e demais instala
ÇÕes, e superestrutura metálica com mirante 
localizado a meia altura." 

tôrre de televisão 
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quartéis 

O sistema de construção das sedes para as 
unidades militares, em Brasília, obedeceu, 
igualmente, ao critério de economia e fun
cionalidade. A vista aérea dês te quartel é 
bem um exemplo de que a arquitetura mo
derna pode muito bem atender às necessi
dades das Fôrças Armadas, dando às suas 
unidades o ambiente tranqüilo que neces
sitam para bem cumprir sua missão cons
titucional. 

Uma outra vista de um Quartel do Exército 
em Brasília. Desde o início de sua cons
trução, a Capital da República teve a guar
necê-la uma Companhia de Guarda do 
Exército, alojada provisoriamente em bar
racões, nas proximidades do Palácio da Al
vorada. Hoje, sede uma Região Militar, que 
se estende sôbre grande parte do Estado de 
Goiás, Brasília está dando às unidades mi
litares modernos quartéis para abrigar suas 
tropas. 
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estação abaixadora 

Parte dos motores e do painel de instru
~entos da Estação Abaixadora de Brasília. 

stas modernas máquinas vêm assegurando 
~os mais de cem mil habitantes do Distrito 
~dera! um perfeito sistema de distribui 

Çao que torna Brasília uma cidade sem 
Problemas no que se refere ao abasteci
lllento do precioso líquido. 

Brasília é, talvez, a cidade que tenha maior 
índice de fornecimento d 'água "per-capita" 
em todo o mundo. Com a fartura de seus 
mananciais, a Novacap e a Prefeitura do 
Distrito Federal trataram de equipar Bra
sília com os mais modernos equipamentos 
para tratamento e distribuição de água, 
aproveitando as excelentes e inesgotáveis 
fontes do Planalto Central. Esta estação 
abaixadora faz parte do sistema de distri
buição de água à população de Brasília. 
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Estacão de tratamento de água em Brasí· 
lia. - í!:ste conjunto mostra, em tôda sua 
grandiosidade, a atenção que as autorida· 
des da Capital da República dão ao abas· 
tecimento d'água. Com uma população que 
é a que mais cresce no mwtdo, a Novacap 
se empenhou em que Brasília jaJnais ti
vesse problemas em tão importante setor da 
vida humana. 

Uma nova vista da Estação abaixadora, que 
garante a pureza da água distribuída a tôda 
a Capital da República. Tudo foi previsto 
para que, à medida que c-resça a metrópole 
brasileira, cresçam também os serviços 
essenciais de que venha a carecer sua po• 
pulação. 

Os tanques de decantação da Estação abai
xadora são o que tle mais moderno existe 
nas magníficas instalações do Departamen· 
to de Aguas de Brasília . O problema foi 
cuidado com o carinho que merece, levan· 
do-se em conta o velho adágio: "onde não 
há água não há vida". 



ermida 

A Ermida e o Lago. A fé une-se a uma das 
grandes realizações da engenharia brasilei
ra, que permitiu, em Brasília, o represa
mento das águas do Rio Paranoá até a for
mação do Lago Artificial, cuja forma de
ve-se exclusivamente aos acidentes naturais 
do Planalto. Em sua singeleza, a Ermida 
de Dom Bosco une-se à grandiosidade da 
Capital do país, constituindo um delicado 
contraste e dando um toque especial à pai
sagem de Brasília. 
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cidade livre 

O Núcleo Bandeirante tem sido uma das 
máximas preocupações do Prefeito Paulo de 
Tarso e do presidente Randall Espírito 
Santo Ferreira . Seu crescimento ciclópico, 
mas desordenado, exigiu providências das 
autoridades de Brasília, para a sua gradual 
transferência para o Plano-Pilôto e as ci
dades satélites . A atividade comercial e de 
pequena indústria da chamada "cidade
livre" é superior à de muitas cidades bra
sileiras. 

Não prejudicar os pioneiros da " cidade
livre" tem sido a máxima constante da 
Novacap e da Prefeitura do Distrito Fe
deral. Os grandes capitais invertidos pelos 
pioneiros de Brasília, muitos dêles que 
chegaram ao Planalto quando nada existia 
ali, exigem o máximo cuidado na transfe
rência do comércio e da pequena indústria, 
a fim de não ferir possíveis direitos de 
comerciantes e industriais . A "cidade-livre" 
que nasceu fadada a desaparecer, desapare
cerá, realmente, mas dentro de um plano 
organizado e sem qualquer prejuízo para 
os interessados ou para a população de 
Brasília. 



?~ h:êvos - Brasília não poderia ficar su
Jella aos acidentes de trânsito que, em 
grande número se verificaram nos primór
d~os de sua ~onstrução, ceifando grande 
11~nero de vidas preciosas . Já estava pre
VIsta e em andamento a construção dos 
tr~vos, incluídos no plano elaborado por 
Lucio Costa . Aí estão: os trêvos proporcio
nam grande margem de segurança, impon
do um tráfego organizado e sem problemas 
de congestionamento. 

M:ais trêvos em Brasília . As linlms que de
marcam a inovação são artérias seguras que 
c?nduzem o motorista ao têrmo de sua 
VIagem, sempre com segurança e exatidão. 
Ao fundo, o Lago Artificial de Brasília . 

.. 
~ 1: 
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embaixadas 

Os Estados Unidos foram os primeiros a 
inaugurar, em Brasília, sua sede definiti
va . Construiu-se moderno edifício térreo, 
com lago interno, dependências para os 
serviços da Embaixada e aposentos para o 
Embaixador. É a primeira construção da 
Avenida das Nações, no setor embaixadas . 
Teve sua pedra ftmdamental lançada em 
fevereiro de 1960, na visita que fêz a Bra
sília o Presidente Dwight Eisenhower. Está 
preparada pam ser ampliada à medida que 
se torne necessário o awnento de suas 
instalações. 

petrobrás 

O abastecimento de combustíveis é outra 
preocupação da direção da Novacap, levan
do-se em conta que além do óleo necessá
rio às grandes obras, Brasília tem um mo
vimento de veículos semelhante ao das 
maiores cidades do país. Por isto, além 
do apoio dado à iniciativa particular, a 
Petrobrás foi recebida de braços abertos em 
Brasília, começando imediatamente a cons
trução de tuna rêde de· postos para que, 
também no abastecimento de combustíveis 
e derivados, Brasília seja uma cidade "sem 
problemas". 

30 



iate clube 

-

O Iate Clube de Brasília, às margens do 
Lago Artificial de Brasília, tem sido o ponto 
preferido para as reuniões da sociedade em 
Brasília. Dezenas de barcos desatracam dià
riamente do cais do Iate Clube para os 
passeios de seus proprietários e convidados, 
que têm, nas atividades esportivas, a di
versão ideal nos domingos ensolarados de 
Brasília . 
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barragem 

Barragem do Paranoá - Muitos considera
ram impossível a construção da grande bar
ragem no prazo previsto. Aí está ela, com
pletamente pronta, muito antes que Brasília 
comemorasse o seu primeiro aniversário. 
Alimentada pelas generosas águas do Pa
ranoá, a grande barragem é garantia per
manente do abastecimento d 'água c da 
fertilidade da terra em Brasília. 

Milhares de máquinas movimentaram-se 
para a construção da barragem do Paranoá. 
Ainda hoje, há movimento de terra para 
complementação da grande obra. E a in
tcriorização da capital, que deu cumprimen
to ao quase secular dispositivo constitucio
nal, foi realizada com um planejamento sem 
par no mundo . A barragem do Paranoá é 
uma das mais autênticas afirmações do 
senso de previsão que presidiu à constru
ção de Brasília. 
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super quadras 

Uma visão panorâmica de uma super-qua
dra· Em primeiro plano as grandes artérias 
~ue dão vasão, sem congestionamento, ao 
llltenso tráfego de veículos em Brasília. Ao 
~entro, um dos modernos cinemas do Plano-
ilô~o e ao fundo, um grupo de casas 

gemmadas. 

Uma Super-quadra - Homens e veículos 
t~rnam-se pequenos diante da grande rea
lidade que são as Super-Quadras. Esta, 
construída pelo I.A.P.B., uma. das prímei:as a recebe~; moradores, tem a emoldurá
.a a Capela de Nossa Senhora de Fátima, 
IU!ica igreja que funcionou no Plauo-Pilôto 
ao tempo em que Brasília não era ainda 
a Capital da República. 
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Um dos cinemas do Plano-Pilôto. Em todos 
os setores de Brasília, os edifícios, por mais 
heterogêneas que sejam as atividades que 
abrigam, conservam a linha audaciosa da 
arquitetura moderna, funcional e agradável 
à vista. Muitos centros de diversão como 
êste estão sendo construídos, no esfôrço 
para a humanização de Brasília. 

Simples, apesar do arrojo de suas linhas 
arquitetônicas, as capelas de Brasília têm 
proporcionado aos fiéis da Capital da Re
pública a assistência religiosa que se tornou 
uma tradição e uma obrigação para o povo 
brasileiro. Ao fundo, blocos residenciais ele 
uma super-quadra. 

Parte do comércio local de Brasília. No· 
te-se que até os postes de iluminação pú· 
blica seguem o estilo revolucionário de 
Brasília que empolgou o mundo . A largura 
da pista permite um trânsito seguro e sent 
problemas, quer para os motoristas, quer 
para os pedestres. 



As crianças de Brasília . Como em outros 
setores, também o ensino em Brasília foi 
atendido com planejamento e previsão. As 
Inodernas Escolas-Parque, abrigando um 
sem número de criancas colaboram sensi
velmente na obra de - h;unanizacão da ci 
dade, pela qual o Prefeito Paul~ de Tarso 
Vem dando os melhores de seus esforços. 

l.Ima Escola Parque: Nela as crianças têm 
~do Para um maior rendimento do apren
Etzado em Brasilia. Os planos da Fw1dação 
~ucacional são imensos e vão permitir às 

C~tanças de Brasília, desta e das gerações 
;~~d~uras, tun trabalho útil e valioso à 

atna conuun. 

Felizes e sorridentes as crianças de Brasília 
preparam-se para serem úteis à Pátria, 
amanhã. Estão compenetradas na missão 
que tem sido a preocupação de seus pais: 
Construir uma capital que, além de ser a 
mais bela do mundo, poderá ser o ponto 
de partida para a solução de tantos pro
blemas brasileiros, que, para serem resol
vidos, aguardam apenas a determinação e 
a boa vontade dos cidadãos dêste país. 
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O Abastecimento - Um dos novos super· 
mercados, em fase final de construção. Os 
modernos centros de abastecimento em Bra· 
silia têm assegurado aos habitantes da Ca· 
pital da República adquirir, com presteza, 
os gêneros de primeira necessidade, seguin· 
do os exemplos das maiores cidades d& 
mundo. 

E: sempre intenso o movimento à frente dos 
super-mercados. Espaçosos e confortáveis, 
permite aos consumidores, principalmente 
às donas de casa, maior economia de tempo
e dinheiro. Disseminando-se por tôda lll 

Nova Capital, a instituição dos Super-mer· 
cados foi iniciativa que encontrou a maior 
receptividade por parte das responsáveis 
pela economia doméstica. 

O auto-serviço nos mercados de Brasília é 
a característica principal que dá aos super• 
mercados a possibilidade de vender mais, 
por menor preço, atendendo a muito maior 
número de consumidores . Brasília aderiU 
francamente aos super-mercados e com êles 
conta não ter problemas de abastecimento. 



Caminha a Asa-Norte do Plano-Pilôto. Eis 
wn dos blocos de apartamentos, recém
construídos na Asa-Norte, q,ue passará, de 
agora em diante, a receber mais efetivamen
te a colaboração da iniciativa particular. 
Suas moradias são em tudo análogas às da 
Asa-Sul, dando as mesmas condições de 
confôrto e de bem-estar. 

Uma super-quadra da Asa-Norte. As obras 
prosseguem em ritmo acelerado para aten
der à demanda de residências, provocada 
pela transferência, para Brasília, dos vários 
departamentos administrativos do Govêrno 
Federal. Em breve, a Asa-Norte terá igual 
movimento ao da Asa-Sul, integrando-se 
plenamente na vida trepidante da Capital 
da República. 
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A beleza de Bt·asília sintetiza-se na gran· 
diosidade de seus blocos residenciais. t:stes, 
da Asa-Sul, estão já habitados por servi· 
dores dos Tt·ês Podêres da República, que 
há um ano exercem regularmente suas ati· 
vidades em Bmsília. 

Moderno edifício de apartamentos, na Su· 
per-Quadra do Banco do Brasil, em Bra· 
silia . Todos os detalhes, por menores que 
fôssem, foram olhados com extremo cuida
do, para assegurar o confôrto de seus mo
radores. 

Uma super-quadra completa, com todo o 
seu fabuloso conjmtto arquitetônico, que 
despertou a atenção dos mestres da arqui• 
tetura mtmdial. Em Brasília, não há os de· 
talhes supédluos . Tudo tem a sua utilidade. 



Há tempos a revista "brasília" publicou as 
maquetes do que seriam as super-quadras 
e as unidades de vizinhanca. A foto de 
hoje não foi mais batida sôbre as maque
tes, mas sôbre a realidade que é Brasília. 
A paisagem do Planalto, outrora agreste, 
ap~esenta-se agora emoldurada pelos edi
fícios que abrigam os servidores públicos, 
na cidade mais revolucionária do mundo. 

Outras super-quadras já concluídas, faltan
do apenas pequenas obras de urbanização 
e111 seu redor . Em apenas três anos cons
tJ:u~u-se tudo que aí está, dando-se ao ope
tario brasileiro um atestado de rara ca
Pacidade técnica e de trabalho. Em primei
to Plano, a Praça de Esportes do Cow1try 
Clube de Brasília. 
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Brasília grandiosa! Vê-se perfeitamente o 
contôrno da Asa-Sul, com as várias super
quadras, os trêvos revolucionários e as 
largas avenidas que asseguram a neces
sária segurança para o trânsito. Em tôdas 
as super-quadras existe todo o indispensá
vel para a vida dos que n:abalham na mo
derna cidade. Brasília agiganta-se . Seus 
técnicos, engenheiros, operários especializa
dos e os hwnildes candangos obtiveram um 
crédito jtmto ao Brasil que somente o tempo 
e a gratidão poderão resgatar. 
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serviços 
utilidade 

de 
pública 

Energia Elétrica: Possantes geradores e 
transformadores foram instalados em Bra
sília, a fim de atender à crescente demanda 
de energia elétrica, de que Brasília é voraz 
consumidora. Começando na Usina do Pa
ranoá, até às grandes turbinas da Cachoeira 
Dourada, Brasília aparelha-se para atender 
ao grande conswno de energia, visando a 
que, jamais, a Capital da República possa 
se ressentir de sua falta. Os trabalhos não 
estão ainda de todo concluídos, mas, no 
seu término, poder-se-á dizer que Brasília 
não terá problemas com a escassez de 
energia. 

Outro pont.o que não foi descuidado pela 
Novacap é a questão !los esgotos, tão vital 
para a saúde dos habitantes de uma cidade. 
Esta estação elevatória, em final de cons
trução, dará a Brasília uma das mais mo
dernas estações de tratamento do Con
tinente. 

A Ceutral Telegráfica do Departamento dos 
Correios e Telégrafos, no setor sul, vem 
sendo ampliada para garantir um satisfa
tório sistema de comunicações telegráficas 
entre Brasília e os demais pontos do país. 
O D .C.T. tem um vasto programa de rea
lizações em Brasília e está envida.ndo es
forços para acompanhar o crescimento da 
cidade, atendendo, na medida do possível, 
a tôdas _as solicitações de comunicações que 
exige a Capital da República. 

,.. 



# 
t 
i 
l · 

t 
! 

•· 

? 111oderno sistema de micro-ondas já so-
111C!onou o problema de comunicações te
:~onicas no circuito Rio-São Paulo-Bra

stha. As gigantescas tôrres, com os diversos 
~ostos instalados ao longo das rodovias para 

e!o Horizonte, São Paulo e Rio, garantem 
a. Ulstantaneidade das comwlicações telefô
ntcas. Êste serviço está agora sendo inau
~ado, em caráter experimental, para Aná
~oUs e Goiânia. Futuramente, tê-lo-emos, 

8
3111bém em funcionamento, para Recife, 
alvador, Curitiba Pôrto Alegre e outras 

capitais, até se estender a todo o país · É 

! ci_vilização que penetra no interior do 
-<>rastl. 

São as mais modernas as mesas telefônicas 
de que dispõe o Departamento de Telefo
nes Urbanos e Interurbanos, para atender 
à necessidade das comunicações entre Bra
sília e o resto do Brasil. Telefonistas foram 
submetidas a intenso treinamento, a fim 
de dar fiel cumprimento à grande tarefa 
de prover Brasília de comtmicações rápidas 
e eficientes. 

É dos mais intensos o movimento nas 
agências dos Correios e Telégrafos de Bra
sília. O serviço, iniciado em 1957, num pe
queno barracão próximo à antiga sede da 
Novacap, no núcleo pioneiro, ampliou-se de 
acôrdo com as necessidades do serviço. 
Hoje, as agências espalham-se pelo Plano
Pilôto e pelas cidades satélites. 
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.aveni,da w-3 

Um dos edifícios comerciaiS da Avenida 
W -3, principal centro comercial de Brasí· 
lia, na Asa Sul. Estabelecimentos bancários, 
comerciais e lojas dos mais diversos tipos, 
sucursais dos grandes jornais e emissoras 
do país, concentram sua atividade na W-3, 
justamente denominada a " Quinta Aveni· 
da" de Brasília. 

Vista da W-3, tomada de bordo de um he· 
licóptero . A moderna artél"ia "formiga" de 
gente e veículos, dando a Brasília o aspecto 
da cidade moderna que não pode fugir à 
ação benéfica da iniciativa particular . A 
direita, um conjunto residencial geminado 
construído pela Caixa Econômica Federal; 
ao fundo, as casas da Fundação da Casa 
Popular; e à esquerda parte de uma Super· 
Quadra. 



eixo monumental 

0 Eixo Monumental tem sido visto e admi
rado por milhões de pessoas que já esti
~er~ em Brasília, desde a inauguração da , 

apitai da República, há um ano. Em 
Plano superior a Estação Rodoviária, mo
derna e agitada e ao fundo a Esplanada 
dos Ministérios e a Praça dos Três Podêres, 
contrastando com a vastidão do Planalto. 

Eit_I primeiro plano, o Palácio do Supren~o 
Tnbunal Federal na Praça dos Três Pode
r~s, ao lado dos' blocos do Congresso Na
Cional. Após a Esplanada dos Ministérios, 
onde se concentram as principais atividades 
do Pod~ Executivo, vê-se, à esquerda, a 
Asa Sul do Plano Pilôto, inteiramente 
construída. 
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t aguatinga 

Taguatinga é, sem dúvida, uma das mais 
importantes cidades satélites de Brasília . 
Deixou de ser uma "cidade dormitório" 
p ara ter realmente uma vida própria . Na 
Joto, mostramos um cinema, atestado do 
desenvolvimento de Taguatinga. . 

4 6 

A sede dos Correios de Taguatinga, projeto 
do arquiteto Alex Nicolaeff . Abaixo vemos 
o prédio do D.t.u.i. da Novacap, onde fwt
ciona a Telefônica de Taguatinga, cujo pro
jeto é do mesmo arquiteto. 



.......... .... ;~.:. ... • • h• "' ~ ... h .... ,.,,, 
casas para 
funcionários 

arquiteto: alex nicolae ff 

Apresentamos, nesta pagma, o projeto do 
arquiteto Alex Nicolaeff, de casas para fun
cionanos . As casas são geminadas e já 
existem algumas construidas. Notamos neste· 
'projeto o modo racional com que foi enca
rada a habitação popular, no Brasil, de 
construção econômica e rápida . Ao lado 
aparece a planta das residências geminadas 
e abaixo a fachada e ainda uma perspectiva. 

, I 
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o engenheiro 

A luz, o sol, o ar livre 

envolvem o sonho do engenheiro. 

O engenheiro sonha coisas claras: 

superfícies, tênis, um copo d'água. 

O lápis, o esquadro, o papel; 

o desenho, o projeto, o nú1nero: 

o engenheiro pensa o mundo justo, 

munao que nenhum véu encobre. 

(Em certas tardes nós subíamos 

ao edifício. A cidade diária, 

como um jornal que todos liam, 

ganhava um pulmão de cimento e vidro.) 

A água, o vento, a claridade, 

de um lado o rio, no alto as nuvens, 

situavam na natureza o edifício 

crescendo de suas fôrças simples. 

joão cabral de melo neto 



o arquiteto 

\ 
~\ 

Da névoa da 1nanhã retiro a cal, 
~8 vigas urdo com 0 investi.Inento 
de nuvens que elaboro para o evento 
.a llletrópole neutra: a espacial 
~tdade edificada pelo intento 
A as Ininhas expansões para o irreal. 
h o trevo do sonho e o transversal 

ent • . 
d por10 das lembranças. Ah o invento 
das noites sem ladeira com as ruas 
d 0 enlêvo e o ócio dos adros onde as luas 
esenham rotas novas quando ingresso 

Pelas Inuralhas que ninguém cruzou 
': que se esfumam para o meu regresso 
a l'ealidade do que nunca sou. 

nilo aparecida pinto 
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noticiário 

O lago. 

A polícia de Brasília vem exercendo 
severa fiscalização em tôda a área do 
lago de Brasília, a fim de evitar a pes
ca . A medida tem por fim obedecer às 
determinações do Ministério da Agl"i 
cultura, no sentido de somente permi
tir a pesca depois de dois anos. 

Polícia Feminina. 

B rasília terá um corpo auxiliar de po
lícia feminina, nos mesmos moldes da 
que foi criada em São Paulo. A coman
dante da P. F. Paulista estêve em Bra
sília, tratando com o chefe de polícia, 
coronel Jayme Sant~s , da formação de 
uma brigada feminina na Capital da 
República. 

Transportes Coletivos. 

A solução para o problema dos trans 
portes coletivos em Brasília tem sido 
outra grande preocupação da Prefei
tura do Distrito Federal. O govêrno do 
Distl"ito Federal adquiriu mais quinze 
modernos coletivos da Mercedes B enz 
para aliviar a crise do transporte de 
ônibus. 

Escolas. 

Os alunos das Escolas Públicas de Bra
sília não pagarão anuidades durante o 
corrente ano. A Fundação Educa
cional de Brasília adiou a conclusão de 
seus estudos com referência ao arbi
tramento daquelas anuidades. 

Servidores Públicos. 

Qualquer servidor público que tenha 
de deixar Brasília, em caráter perma
nente, somente poderá fazê - lo depoiS p 

de devolver as chaves dos imóveis que 
ocupam. 1!:ste o sentido do decreto bai
xado pelo Presidente Jânio Quadros. 

Usina Termoelétrica. 

Depois de um acelerado ritmo de tra
balho ficou concluída a primeira usina 
termoelétrica de Brasília, destinada 8 

reforçar o abastecimento de fôrça e 
luz à capital da república. 

Iniciativa particular. 

O Govêrno Federal está abrindo as 
portas de Brasília à iniciativa partic\J' 
lar. Sustenta que o Poder Público ja ~ 
empregou em Brasília muito mais do 
que devia, cabendo agora à iniciativa 
privada dar sua colaboração mais efe
tiva à causa da interiorização da Capi
tal. 

O novo prefeito. 

Em seu discurso de posse, o prefeit0 

Paulo de Tar~o anunciou as providên
cias que ir ia adotar em favor da "hU' 
manização de Brasília." O Chefe do 
Executivo do Distrito Federal, teve 
seu nome aprovado no Senado da Re
pública, por maioria consagradora. ve 
há muito vinha estudando os proble
mas da Capital Federal e equaciO' 
nando as diversas soluções. 

O Núcleo Bandeirante. 

Está empenhado o Prefeito Paulo de 
Tarso em promover a transferência 
dos comerciantes da "Cidade Livre'' 
para o Plano-Pilôto e para as cidadeS 
satélites. A Prefeitura de Brasília e a 
direção da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital estão preocupadas en1 

assegurar todos os direitos adquiridoS 
pelos pioneiros do Núcleo Bandei
rante, não permitindo que nenhu!l1 
dêles seja prejudicado. 

Os Trevos. 

Já foi concluído pela Novacap o asfal
tamento de todos os trevos da Plata' 
forma Monumental. Estão em fase de 
conclusão as obras de ajardinamento 
daquelas pistas. 



Micro-Ondas. 

~tão em fase de inauguração as li
a_s de micro-ondas de Brasília para 

Anapolis G · • · Ê · e 01anra. stes servicos 
entram em funcionamento em caráter 
exp .· ' enmental, por ocasião da come-
moracão d . . . , . d B · o pnmeiro amversano e 

rasília como Capital da República. 

Energia para Brasília. 

Serã · . b 0 Imediatamente iniciados os tra-
alhos da construcão da segunda eta-

Pa d · , a Usma de Cachoeira D ourada 
com f" . ' Inanciamento do Banco Nacio-
~al do Desenvolvimento Econômico. 
trachoeira Dourada é o principal cen
C 0 .fornecedor de energia elétrica à 
m apitai da República. . Os entendi-

entos ch . b , . d ega1mn a om termo depois 
E e :UU encontro entre o sr. Randall 

spn·ito S F N anta erreira, presidente da 
ovacap ma . e o governador de Goiás, 

JOr Mauro Borges Teixeira. 

Centr d 0 e Abastecimento. 

Localizada . t , E t - F . , ria . , Jllll o a s açao errovra-

te ' Ja foram concluídos os servicos de 
rra l , 

b P enagem na área do centro de 
a aste · 
está c~m~nto da capital. No local 
ed·f· ~revista a construção de vários 

I lCios d t· d ' lojas .
1 

es ma os a administração, 
e SI os de estocagem. 

Ferr . 
ovias demandam a Brasília. 

O Pre "d 
11 

SI ente J ânio Quadros determi-
""' ou ao Ministério da Viacão e à Rede 
"errov·' .· • d Iana Federal a intensificacão 

0 
os trabalhos para levar até BrasÍlia 
s trilh d e d os a Estrada de Ferro Goiás 

a Central do Brasil. 

n· 
Iplomatas na posse. 

'rodo 
acred. 0 corpo diplomá ti co estrangeiro 
a 
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Itad~ no Brasil estêve em Brasília 

de de Janeiro, para as solenidades 
Posse d . Púbi· o novo Presidente da Re-
Ica M "t 1 não · UI os c os embaixadores 

-.. conheciam ainda Brasília. 

Ernb · 
aixada dos Estados Unidos. 

Brasíli . , 
co a Ja possue uma Embaixada, 

nstru 'd ca , I a na Avenida das Nacões em 
rater d f" . . d, d da e lllihvo. Trata-se a se e 

tad representação diplomática dos Es
ern os l!nidos da América, construída 

I . estilo moderno por firma brasi-
en·a ' 

de ' e com material brasileiro. A se-
tru·~a embaixada americana foi cons-

s 
1 

a Prevendo-se a possibilidade de e r 
aumentada, no futuro . 

Comunicações. 

Quase todos os Ministérios já possuem 
o seu serviço de telex, ligados direta 
mente ao Rio de Janeiro, onde se en
contra ainda grande parte da admi
nistração pública. O presidente Jânio 
Quadros deseja que tôdas as Secreta
rias de Estado não encontrem qual
quer dificuldade para atender à má 
quina administrativa do país. 

Transferência. 

O Presidente da República tem ins
tado junto aos Ministros de Estado 
para a transferência, o mais breve 
possível, de tôdas as repartições cen
trais para a Capital da República. As 
administracões das autarquias de Pre
vidência Social e econômicas serão 
transferidas para o P lanalto dentro do 
mais breve prazo, exceptuando-se na
turalmente, as sedes das entidades 
que tiveram suas administrações des 
locadas para outras cidades. 

Polícia de Brasília. 

O Chefe de Polícia de Brasília, coro
nel J ayme Santos, declarou que está 
procurando estruturar o Departamen
to Federal de Segurança P ública às 
reais e objetivas necessidades de segu
ranca e manutenção da ordem, reque
rid;s pelo povo de Brasília. 

Imprensa na Novacap. 

O jornalista Helí Mesquita foi nomea
do pelo Presidente Randall Espírito 
Santo Ferreira para assessor de im
prensa da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital. 

O Hospital Distrital. 

O prefeito Paulo Tarso determinou o 
aceleramento das obras do Hospital 
Di~trital de Brasília. Quer que tais 
obras sejam concluídas ràpidamente, 
a fim de que o moderno hospital pos
sa atender à população de Brasília, 
com eficiência. 

Fundações de Brasília. 

Os cargos de Conselheiros das diver
sas fundacões de Brasília serão hono
ríficos. Ós seus ocupantes receberão 
apenas um jeton de mil cruzeiros por 
sessão. Isto foi o que estabeleceu um 
ato do Prefeito Paulo de Tarso. An
teriormente os conselheiros recebiam 
40 mil cruzeiros mensais. 

Diário Oficial. 

A Fôrça Aérea Brasileira tomou a si 
a tarefa de transportar as edicões do 
"Diário Oficial" para o Est~do da 
Guanabara. O Comando do Trans
porte Aéreo elaborou uma tabela de 
vôos especiais, destinada a fazer com 
que os grandes centros tomassem co
nhecimento dos atos publicados no 
"Diário Oficial", imediatamente. 

Candangolândia. 

O Sesi vai superintender a hansferên 
cia dos moradores da chamada "Can
dangolândia", em Brasília, p'ara as ci
dades satélites. 

Calçados Escolares. 

Chegou a Brasília o equipamento n·e
cessário para a fabricacão de calcados 
para a população escolar de Br~sília. 
O equipamento poderá fabricar até 
300 pares diários. 

Embaixadas. 

O Itamarati foi encarregado pelo Pre
sidente Jânio Quadros de entrar em' 
contacto com todos os governos ami
gos, para acelerar a construção de 
suas embaixadas em Brasília, nos ter
renos localizados na Avenida das Na-. 
ções, doados pelo govêrno brasileiro. 
O Itamarati fêz ainda proposta ao go
vêrno da Itália, a fim de que o Brasil 
se responsabilize pela construção da 
sede da Embaixada da Itália, em pa
gamento· à dívida que o Brasil con
traiu com a aquisição do P alácio Rosa 
Pamphili, para sede da Embaixada 
Brasileira em Roma. 

Brasília no Exterior. 

A Nova Capital do Brasil continua 
sendo assunto em foco na imprensa 
internacional. Grupos de engenheiros 
e arquitetos tem se deslocado de di
versos países para conhecer a gran
deza arquitetônica de Brasília, cujo 
estilo revolucionou o mundo arquite
tônico e urbanístico. As Embaixadas 
Brasileiras em diversos países têm re
cebido constantes pedidos de material 
de divulgação sôbre Brasília, hoje te
ma até de filmes internacionais Esta 
informação pode ser confirmada pela 
Divisão de Divulgação da Novacap, 
que recebe dezenas de cartas diárias 
solicitando material informativo sôbr~ 
Brasília, o que é atendido com tôda 
presteza. 
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ano V 

ano V 

ano V 

fevereiro de 1961 

março de 1961 

abril de 1961 

n.0 50 

n.o 51 

n.0 52 

Companhia Urbanizadora da Nova Capital 

do Brasil - Novacap (Criada pela lei n.0 

2 . 87 4, de 19 de setembro de 1956). Sede : 

Brasília. Escritório no Rio, Avenida Almirante 

Barroso, 54, 18.0 andar. 

atos da diretoria 

Ata da ducentésima décima primeira 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos sete dias do mês de outubro de 
mil novecentos e sessenta, na sala da 
Diretoria, na sede da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília, realizou-se a 211.a 
sessão da Diretoria, sob a presidência 
do Doutor Segismundo Mello e com a 
presença dos Diretores Doutores Er

. nesto Silva e Pery Rocha França. Lida 
e aprovada a ata da sessão anterior, a 
Diretoria, apreciando os processos em 
pauta 1) - Indeferir o pedido da Si
brasa Ltda. para a construção de um 
hotel de madeira junto ao alojamento 
"Do- re-mi". 2) - Encaminhar ao 
Conselho o pedido de compra de 10 
(dez) lotes no Setor Residencial de 
Brasília, feito pelo Instituto Nacional 
do Sal. 3) - Indeferir o pedido feito 
pelo Instituto Nacional de Imigração 
e Colonização - Inic, para resei·va de 
uma chácara no loteamento CH-2, zo
na sul do Plano Pilôto, destinada à 
construção de 20 (vinte) casas, tendo 
em vista que os regulamentos em vi 
gor impedem a construção de mais de 
uma casa em cada chácara. 4) - Au
torizar o arrendamento de um Super
Mercado ao Sr. Manoel Demóstenes 
Barbo de Siqueira, de conformidade 
com as normas estabelecidas· pelo Con
selho de Administração . 5) - Enca
minhar ao Departamento de Urbanis
mo e Arquitetura, para opinar, o pe
dido de área feito pela Confeder ação 
Nacional dos Trabalhadores no Co
mércio, para a construção de sua sede. 
6) - Indeferir o pedido de reserva de 
3 (três) lotes L 6, do S.D. S., para 
Wilson H. Rodrigues. 7) - Encami
nhar ao Conselho a relação de promi
tentes compradores de lotes, apresen
tada pelo Sr. Diretor Administrativo 
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para re-exame da matéria. 8) - En
caminhar ao Conselho o pedido feito 
pela "Sul-frio", para que sejam ar
rendados à Companhia Brasileira de 
Abastecimento, os Super-Mercados 
SMUV -1, SMUV -2 e mais dez (10) 
áreas no Plano Pilôto, para a instala
ção de Super-Mercados. 9) - Enca
minhar ao Conselho a proposta da 
Prudência Capitalização, para forne
cimento de 100 (cem) aparelhos de ar 
condicionado, a serem instalados no 
Brasília Palace Hotel. 10) - Enca
minhar ao Conselho o pedido de aqui
siçao de Cobre Eletrolítico 99,9% , 
necessários à transformação dos cabos 
na Praça dos Três Poderes. 11) -
EncamiÍiliar à Fundação Educacional 
do Distrito Federal o pedido feito pelo 
Padre Eugênio Bolzonello, Vigário de 
Planaltina, para concessão do material 
para a construção de sua Paróquia, 
12) - Solicitar o parecer do Departa
mento Jurídico sôbre o pedido feito 
pelo Dr. Asdrúbal de Morais Andra
de, para pagamento de ajuda de custas, 
concernentes à sua apresentação e 
permanência nesta Capital. 13) - De
volver ao D . T. U. I . solicitando escla
recimentos sôbre o término do servi
ços, o pedido de adiantamento de .... 
Cr$ 5. 000.000,00 feito pela Construtora 
Triângulo Ltda., para atender ao pa
gamento de despesas a serem realiza
das com as obras complementares do 
enlace de micro-ondas Rio -Brasília. 
14) - Encaminhar ao Conselho o ex
pediente do Ministério da Guerra, re
lativo à entrega de áreas reservadas à 
União e que devem ficar sob a juris
dição daquele Ministério, para a cons
trução de quartéis e outras dependên
cias. 15) - Indeferir o pedido de re
serva de dois (2) lotes, do S.D.S . , 
para Edson Honorato Rodrigues. 16) 
- Submeter ao Conselho a proposta 
do Senhor Diretor Administrativo, pa
ra prorrogação do prazo para paga
mento de entrada inicial dos lotes re
sidenciais no SHI- Norte e Sul. 17) 
- Encaminhar ao Conselho a solicita
ção feita pelo Deputado José Joffily 
Bezerra de Mello, para adquirir a chá
cara n.O 12 trecho 2, SHI - Sul. 18) 
Autorizar a admissão do Sr. Luiz Bru
no Pinheiro, para o cargo de Almoxa-
rife, com o salário mensal de . .... . 
Cr$ 25 .000,00. 19) - Encaminhar ao 
Conselho o pedido do D . N. E. R. , para 
a compra de 15 projeções, destinadas 
à construção de residências para enge
nheiros e" funcionários . 20) - Solici
tar aos requerentes Maurício Sales 
Abreu e Eduardo Valeriano, prova de 
personalidade jurídica da Igreja Pen
tecostal, antes de apreciar seu pedido 
de terreno. 21) - Submeter ao Con
selho o pedido formulado pelo Serviço 
Social Rural, para efetivação da com
pra do lote 6. Quadra 3, do Setor de 
Autarquias. 22) - Indeferir o pedido 
formulado por Iza Domingues e ou-

tros funcionários dos Ministérios da 
Fazenda e Saúde, por contrariar as 
normas em vigor, que estabelecem se
jam feitas em leilão as vendas de ter
renos nas Super-Quadras. 23) - To
mar na melhor consideração as reivin- I 
dicaçáes apresentadas pela Associa
ção dos Servídores da Novacap, veri
ficando, com prazer, que pràticamente 
tôdas elas já foram satisfeitas e as de
mais se encontram em fase final de 
estudos. 24) - Autorizar um fundo 
rotativo no valor de Cr$ 5.800.000,00 
ao Consórcio Mineiro de Engenharia 
Ltda., para a construção dos galpõeS 
do Serviço Funerário. 25) - Deter
minar que se comunique à Companhia 
Seguradora Previdente que a NovacaP 
não se interessa por sua proposta de 
seguro de veículos. 26) - Encami
nhar à consideração do Conselho o pe
dido pelo Sr . Arcebispo de Brasília, 
no sentido de lhe ser mantida a re
serva da área anexa à Igreja de Nos
sa Senhora do Perpétuo Socorro, si
tuada na Península. Nada mais ha- ~~ 
vendo a tratar, foi, pelo Senhor Pre
sidente, encerrada a sessão, da qual, 
para constar, eu, Jayme de Assis ,Al
meida, Secretário "ad hoc", lavrei a 
presente ata, que vai por mim subscri
ta e assinada pelos Senhores Diretores 
presentes. (ass.) Segismundo Mello __. 
Pery Rocha França - Ernesto Silva 
- Jayme de Assis Almeida. 

Ata da ducentésima décima segunda 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital d0 

Brasil. 

,.. 

Aos vinte e seis dias do mês de outU' 
bro de mil novecentos e sessenta, na 
sala da Diretoria, na sede da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, realizou-se a 212.a reuniãO 
da Diretoria, sob a presidência do 
Doutor Pery Rocha França e corn a 1 

presença dos Diretores Doutores Er
nesto Silva e Guilherme Machado· 
Lida e aprovada a ata da sessão ante· 
rior, a Diretoria, apreciando os pro
cessos em pauta, decidiu: 1) - Desti
nar, mediante locacão, os apartamen' 
tos dos blocos HP"-3, em construção, 
aos servidores da Companhia, segund0 

a or dem de classificação organiza~a 
pela Divisão do Pessoal, na conforJ111' 
dade dos critérios que forem adotadoS· 
2) - Distribuir, por proposta do Di
retor Ernesto Silva, as unidades resi
denciais destinadas aos servidores d8 

Companhia, tendo em vista, notada
mente, os seguintes critérios ; a) .-
cada período de 4 meses de exercíciO 
efetivo - 1 ponto; b) - cada depen: 
dente - 1 / 2 ponto; c) - salário ate 
Cr$ 15.000,00 - 1 ponto; de mais de 
Cr$ 15. 000,00 até Cr$ 25.000,00 - 2 
pontos; acima de Cr$ 25. 000,00 - 3 
pontos; d) - cargo de Chefe de De' 
partamento e de Chefe de Gabinete 



~~ ~:esidente - 3 pontos; Chefe de 
lVrsao e de Gabinete de Diretor -

2 Pontos; Chefe de Servico e Seção -
1 Ponto; e) - os casos e~peciais serão 
re~olvidos pela Diretoria. 3) - Enca
tnrnhar ao Conselho o pedido da So
Ledade de Fertilizantes e Calcáreos 
sida. "Fercal", opinando pela conces-

0 do arrendamento da área corres
~)ndente à concedida para pesquisa. 
. -Encaminhar ao Conselho a soli
~tação do Senhor Prefeito do Distrito 

ederal para aquisição de um pavilhão 
~etálico, opinand~ favoràvelmente · 
S ada mais havendo a tratar, foi, pelo 
d enhor Presidente, encerrada a sessão, 
A.a ~ual, para constar, eu Jayme de 

1 ssrs Alrneid:1., Secretário "ad hoc", 
t"'Vrei a presente ata, que vai subscriD· Por rnirn e assinada pelos Senhores 
cl~retores presentes. ( ass.) Pery Ro-
1\1: a França, Ernesto Silva, Guilherme 

achado, Jayme de Assis Almeida. 

A.ta da ducentésima décima terceil·a 
reu ·-1J ruao da Diretoria da Companhia 

rbanizadora da Nova CapitaJ do 
Brasil. 

A.os tró d' d o d :mil ~s ras o mes de novembro e 
-,..... novecentos e sessenta na sala da 
.urret · ' bani ona, na sede da Companhia Ur-
re /adora da Nova Capital do Brasil, 
ri: rzou-se a 213. a reunião da Direto-

.. "D ' sob a presidência do Doutor Pery ,\.Ocha F 
Di . rança e com a presença dos 
ch~âtores, Doutores Guilherme Ma
Vad 0 e Ernesto Silva. Lida e apro
tor·a a ata da sessão anterior, a Dire
ta ~· ~p~·eciando os processos em pau
Selb ecrdru: 1) - Encaminhar ao Con
do f o, 0 parecer do D . T. U. I. opinan
de ~oravelmente à doação da sucata 
ciai c Urnbo e cobre às Pioneiras So
ina 

5~. urn~ ,vez que se trata de material 
2) ~overtavel para as obras da Cia. 
Para Au~orizar a aquisição de caixas 
cela rnedrdores de luz, em duas par
Varns de 2 · 000 e 3 . 000 caixas, respecti
Clar:nte, da firma Indústria Santa 
to d Ltda. 3) - Autorizar o aumen
gern a subvenção à Cantina da Barra
Crs do Paranoá, de Cr$ 11,25 para 
ap

1
: 16,25, por refeição, face às razões 

do ~entadas . 4) -Aprovar o parecer 
rent n~. ~ Chefe do D. T. U. I., refe-

--.Jlic e a mstalação da Estação Telefô
Selho N'or~e, e encaminhá- lo ao Con
tunid' 0 Prnando seja agu':rd~da opor
A.u ~de para a concorrencra. 5) -

torrzar· o • d . . t tiv a concorrencra a mrrus ra-
ab~~a~·a aquisição de 30 conjuntos de 
esta _ crrnento a serem instalados nas 
Crs Çoes de micro- ondas, no valor d~ 
nos d 5 · ?OO. 000,00, que se pr ocessara 
fund evrdos têrmos, à vista do parecer 
licita~-tnent_-:do do D. T . U. I. 6) - So
ríd· audrencia do Departamento Ju
de Ico e da Divisão do Pessoal, antes 
d ~ronunciar-se sôbre as sugestões 
t~s ng.o Bandeira de Mello, referen-

a Pessoal e material da rêde inter-
' 

urbana excluindo, desde já, a refe
rente à exclusão da diária mínima 
constante do ítem 4.2. 7) - Autori
zar a aquisição de ferragens galvani
zadas, de acôrdo com o parecer do 
Eng.o Chefe do D.F .L . 8) - Subme
ter à deliberação do Conselho, o me
morial de avaliação das casas de pro
priedade da Novacap, apresentado pelo 
Sr. Chefe Geral da Contabilidade, opi 
nando pela autorização da venda, nos 
têrmos do pedido, obedecidas, ainda, 
as seguintes normas : a) A operação 
será feita mediante promessa de com
pra e venda por escritura pública ; b) 
0 prazo será de 15 (quinze) anos, a 
juros de 6 % (seis por cento) -:- Ta
bela P r ice; c) o preço das umdades 
será atualizado, levando- se em conta 
as benfeitorias e acréscimos pela No
vacap· d) a transferência far-se-á a 
servidores da Novacap, de acôrdo com 
a relação que acompanha o processo. 
9) - , Autorizar o adiantamento de 
Cr$ 2 . 000. 000,00 à Construtora Triân
gulo Ltda. , à vista do parecer do Eng.o 
Chefe do D . T . U. I. e das decisões to
madas em casos análogos . 10) - Au
torizar a aquisição de material para 
iluminação das cidades satélites e SRE, 
no valor global de Cr$ 348 . 980,00, so
licita da pelo Eng. ° Chefe do D . F. L. 
Nada mais havendo a tratar, foi, pelo 
Senhor Presidente, encerrada a ses
são da qual para constar, eu Jayme 

' ' '. " d h , de Assis Almeida, Secretano a oc , 
lavrei a presente ata, que vai subscrita 
por mim e assinada pelos Senhores 
Diretores presentes . (ass.) Pery Ro
cha Franca Ernesto Silva, Guilherme 
Machado, , J~yme de Assis Almeida. 

Ata da ducentésima décima quarta 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 

Brasil. 

Aos nove dias do m ês de novembro de 
mil novecentos e sessenta, na sala da 
Diretoria, na sede da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil 
realizou-se a 214a reunião da Direto
r ia; sob a presidência do Doutor Pery 
Rocha França e com a presença dos 
Diretores, Doutores Ernesto Silva e 
Guilherme Machado. Lida e aprovada a 
ata da sessão anterior, a Diretoria, 
apreciando os processos em pauta, de 
cidiu: 1) Encaminhar ao Cons~lho o 
parecer da Chefia do D .U.A. opmando 
pela lavratura do contrato co:n os Srs. 
Vinícius de Morais e Antomo Carlos 
Jobim, para a composição do Poema 
Sinfônico, que deverá completar o 
espetáculo "Son et Lumiere", da Fra
ca dos Três Poderes, tendo em vista a 
;1atureza e significação da iniciativa. 
2) Autorizar, nos têrmos do parecer 
da Departamento Jurídico, o paga-

mento da importância referente a 3 
meses de salário, independente de fre
qüência, ao funcionário Sabino Pereira 
da Cunha, em transe de tuberculose. 
3) Solicitar o parecer do Sr. Assessor 
Jurídico da Presidência, em relação 
ao pedido do Sr. Antônio Honóri,o Pi
res de Oliveira Junior, para paga
mento em 100 prestações, do lote nO 
23 QUI- 10 /1, arrematado em leilão, 
bem como a entrada reduzida de 20% 
para 10% . 4) Autorizar a permuta da 
projeção 21 pela projeção 24 no SCS, 
solicitada por Th Marinho de Andra
de, à vista da exposição do Dr. Er
nesto Silva, mantida a reserva a fa
vor da Novacap do lote recebido em 
devolução. 5) Autorizar a aquisição 
dos quadros de comando do sistema 
de iluminação da Praça dos Três Po
deres, de acôrdo com o parecer da 
Chefia do D .F.L. 6) Restabelecer o 
crédito rotativo no valor de Cr$ 
10.000.000,00 (dez milhões de ·cruzei
ros) solicitado pela Construtora Ecra 
Ltda., nos têrmos do parecer do Sr. 
Chefe do D .E., determinando ao D.G.C. 
a adoção da providência. 7) Autorizar 
o fundo rotativo no valor de Cr$ 
2.000.000,00 (dois milhões de cruzei- ' 
ros), à Construtora Salum Santiago, de 
acôrdo com a proposta do Sr. Chefe 
do D.E. 8) Autorizar, nos têrmos do 
parecer do Departamento Jurídico, o . 
pagamento da importância referente 
a 3 meses de salário, independente de 
freqüência, ao funcionário J oão da 
Cruz Costa , em transe de tuberculose. 
9) Autorizar a Chefia do D .F.L. a 
aceitar a proposta da Cia. Auxiliar 
de Emprêsas Elétricas Brasileiras, 
para emisão de contas de energia 
elétrica, até que se implante a meca
nização dos serviços naquele Depar
hmento. 10) Autorizar a instituição 
de um crédito rotativo no valor de 
Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru
zeiros), à C.M. Andrade Construções 
Civis Ltda. , de acôrdo com a proposta 
da Chefia do D.E .11) Homologar o 
ato d:1. Chefia do D .F.L. adquirindo 
cabos condutores de cobre para ilu
minação da Praça dos Três Poderes, 
no valor de Cr$ 5.172.740,00 (cinco 
milhões, cento e setenta e dois mil, 
setecentos e quarenta cruzeiros). 12) 
Submeter à consideração do Conse
lho a proposta do D .I., quanto ao cál
culo dos preços, em face da alteração 
do tipo de construção adotada pelo 
Banco . do Brasil, de acôrdo com o 
projeto do D .U.A. 13) Colocar à dis
posição do 14. o Congresso Brasileiro 
de Geologia, os apartamentos destina-
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dos à hospedagem de visitantes, não 
podendo, todavia, em face de deci
sões anteriores, autorizar as demais 
despesas solicitadas pelo Chefe do 
D.E.P. Nada mais havendo a tratar, 
foi, pelo Senhor Presidente, encerrada 
a sessão, da qual, para constar eu, 
Jayme de Assis Almeida; Secretário 
"ad hoc", lavrei a presente ata, que 
vai subscrita por mim e assinada pelos 
Senhores Diretores presentes. ( ass.) 
Pery Rocha França, Ernesto Silva, 
Guilherme Machado, Jayme de Assis 
Almeida. 

Ata da ducentésima décima quinta 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos doze dias do mês de novembro de 
mil novecentos e sessenta, na sala da 
Diretoria, na sede da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília, realizou-se a 215.a 
reunião da Diretoria, sob a presidência 
do Doutor Pery Rocha França, e com 
a presença dos Diretores Ernesto Silva 
e Guilherme Machado. Lida e aprova
da a ata da sessão anterior, a Diretoria 
apreciando os processos em pauta deci
diu: 1) - Aprovar as tabelas de pre
ços para os lotes dos trechos 5, 10 e 11 
do SHI-SUL, que estão conforme a 
resolução do Conselho. 2) Sobrestar o 
deferimento da solicitação do Sr. Pau
lo Fonseca, para aumento de Fundo 
Rotativo, até a reorganização do Es
critório-Rio. 3) Aprovar, nos têrmos 
das normas vigentes, a solicitação do 
Chefe do Departamento Industrial de 
aumento para Cr$. 250.000,00 do Fundo 
Rotativo daquele departamento. 4) 
Aprovar nos têrmos das normas vi
gentes, a solicitação do Enga Chefe 
do D.E. para criação de um Fundo Ro
tativo, no valor de Cr$.1.000.00 (hum 
milhão de cruzeiros) , para fazer face 
às despesas daquele Departamento. 5) 
Encaminhar ao D .U.A para estudo, a 
solicitação da União dos Escoteiros do 
Brasil, de duas áreas, uma à beira do 
lago para a sede do Distrito Escoteiro 
de Brasília, e outra numa das áreas 
destinadas aos Clubes da Juventude. 
6) Aprovar a extinção do Serviço de 
Administração conjunto do DVO / DTC 
/DAE/ ... /DTUI!DEP. 7) Designar 
por proposta da P residência, uma co
missão composta dos Senhores João 
Ephigênio Ferreira, José Cláudio dos 
Santos Travasses e Lindolfo Rodrigues 
da Cunha Neto, para proceder ao le 
vantamento do quadro dos servidores 
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mensalistas da Companhia. Determi
nar, ainda, a suspensão de novas ad
missões de mensalistas, até que seja 
ultimado êste levantamento. 8) Auto
rizar as permutas dos lotes que foram 
vendidos em duplicata, nos t êrmos 
propostos, de acôrdo com a sugestão 
do D .I. 9) Aprovar o parecer da Comis
são Julgadora da concorrência admi
nistrativa, realizada para execução de 
um viaduto com duas pistas, na liga
ção EPPN . . . 10) Aprovar o resulta
do da coleta de preços realizada pelo 
Eng° Chefe do D.E., para aquisição 
de luminárias e quadros de luz desti
nados ao S.M.U.V. 2, da firma Eletro
mar S / A, no valor de Cr$1.194.450,00. 
11) Aprovar a coleta de preços reali
zada pelo EngO Chefe do D .E. , para 
aquisição de persianas plásticas ver
ticais, para os Ministérios e Congresso 
Nacional, da firma Rolla Coating. 12) 
Autorizar o Departamento de Com
pras a adquirir tubos de ferro fundido 
com juntas de borracha, para o D.A.E. 
no valor de Cr$624.000,00 da firma 
vencedora. 13) Autorizar o fichamento 
do jipe Willys de propriedade do As
sessor-Técnico do Parque Zoobotâni
co, Sr. Alber to Dias dos Santos Bran
dão, de acôrdo com a solicitação do Dr . 
Jairo de Almeida. 14) Autorizar o De
partamento de Compras a adquirir 
ferramentas, em geral, para recompo
siçao do estoque, no valor de 
Cr$1.052.900,00. 15) Ratificar o ato da 
Presidência, à vista da informação do 
Dr. José Faria, de haver efetuado pa
gamento de frete de 6 vagões de cha
pas, procedentes de Volta Redonda e 
autorizar o pagamento de frete das 
mesmas chapas, do Rio para Conselhei
ro Lafayette. 16) Indeferir o reajusta
m ento de preços solicitado pela Cons
trutora Atenas Ltda. para a constru
ção do USER n° 1 (Unidade Sócio 
Econômica Rural de Taguatinga) 
dando por rescindido o contrato com 
aquela firma. 17) Aprovar o resultado 
da concorrência administrativa efetu
ada pelo Eng° Chefe do D.F.L., auto
rizando a aquisição de parte de cobre 
e chumbo destinados aos trabalhos da 
2. a etapa da rede elétrica de Brasília. 
18) Converter o proceso em diligência, 
a fim de que a Comissão faça uma 
estimativa do valor da obra de terra
plenagem mecânica e obras de arte 
corrente em cada um dos trechos com
preendidos entre Brasília- Unaí, trecho 
Brasília-Vila Militar, à vista dos pre
ços apresentados, determinando à Di
visão de Documentação a anexação, a 
êste, do processo original. 19) Aprovar 
a tabela de reajustamento proposta 

pelo D.V.O. , para os serviços de terra· 
plenagem da estrada de ferro , nos têr
mos da conclusão do novo parecer do 
Departamento Jur ídico, de 27 de ou
tubro próximo passado. 20) Não au· 
torizar o desdobramento da Ordem de 
Compra nO 1.985, emitida em 1.7.60, 
solicitado pela firma Móveis Terpe· 
man S / A. 21) Autorizar a elevação 
do crédito rotativo para Cr$40.000,00, 
solicitada pela firma Esol, para cons· 
trução do Edifício do Tribunal de 
Contas da União. 22) Autorizar o De· 
partamento de Compras a adquirir di· 
versos materiais de equipamento coll' 
tra incêndio, para o Departamento 
Federal de Segurança Pública, no va· 
lor de Cr$1.201.720,00. 23) Aprovar 0 

pedido do Comité de Imprensa da Câ· 
mara dos Deputados, encaminhado 
pelo D.T.U.I., para que sejam esten
didas aos jornalistas as facilidades de 
pagamento da taxa e inscricão de tele· 
fones. 24) Autorizar o D ;partamen1° 
de Compras a adquirir baterias de l5 
e 17 placas, para Ford e FNM, redU' 
zindo, no entanto, para 50% o valor 
do pedido do D .T.C. 25) Autorizar 0 

Departamento de Compras a adqui· 
rir extintores de incêndio de 13 e 26 

libras, destinados aos 11 edifícios mi· 
nisteriais em Brasília, no valor de 
Cr$913.440.00. 26) Solicitar ao Minas 
Brasília Tênis Clube a juntada doS 
Estatutos Sociais e de prova d e per· 
sonalidade jurídica, a fim de que pos· 
sa ser apreciado o pedido de doação de 
terreno, na Lagoa J aburu, para conS' 
trução de sua sede. 27) Autorizar 0 

aumento do crédito rotativo pal'8 

Cr$1.000,00, solicitado pelo Depart8' 
mento de Compras. 28) Autorizar o P8' 

gamento d e Cr$ 172.870,40 ao Sr· 
Theomar Canabrava de Oliveira, re· 
ferente à medição realizada, de janeil'0 

a julho, no trecho Surubi-Pires dO 
Rio, da estrada de ferro Brasília-PireS 
do Rio, tendo em vista os elementoS 
constantes do processo. 29) Designar 8 

seguinte Comissão, para proceder ao 
levantamento dos edifícios e viaturas 
de propriedade da Novacap, bem coJl'l0 

oferecer informações detalhadas quaJ'I' 
to à sua destinacão e utilizacão atual: 
Antonio Bernardino de Sá,- M::Jxillli' 
niano Rodrigues Besgman e Tasso 

Galvão Velasco. Designar, ainda, 0 

Cel. Aluísio Silveira para dar assi5' 
tência jurídica à referida ComissãO· 
Nada mais havendo a tratar, foi , pelO 

~o 
Senhor Prsidente, encerrada a sessa 1 

da qual, para constar, eu, Jayme ~~ 
Assis Almeida , Secretário "ad hoc 1 

lavrei a presente ata, que vai subS' 



.... _ 

crita por mim e assinada pelos Senho
res Diretores. (ass.) P ery Rocha 
França, Guilherme Machado, Ernesto 
Silva, Jayme de Assis Almeida. 

Ata da ducentésima décima sexta reu
nião da Diretoria da Companhia Ur
banizadora da 1Nova Capital do Brasil. 

~os dezesseis dias do mês de novem-
ro de mil novecentos e sessenta, na 

sala da Diretoria na sede da Compa-
nhi ' B. a ,Urbanizadora da Nova Cap~!al do 
])l~sll , realizou-se a 216.a reumao da 

netona, sob a presidência do Doutor p '--' 
ery Rocha França e com a presença 

dos Diretores Doutores Ernesto Silva 
e Guilherme Machado. Lida e aprova
da a ata da sessão anterior a Dire-
to · ' na, apreciando os processos em pau-
~a, decidiu': 1) - Autorizar o rea
JUstamento dos preços da carne, de 
acôrdo com a tabela" constante do pa
~ecer do Secretário de Administração 

a Prefeitura do Distrito Federal, 
aprovada pelo Sr. Prefeito, tendo em 
v~sta a exposição do Sr. Chefe do Ser
VIço de Abastecimento. 2) - Autori
zar a reconstrucão do auditório da Es
lola Parque, d~struído pelo incêndio, 
devando esta decisão ao conhecimento 
° Conselho. 3) - Submeter ao Con

se~ho o resultado da concorrência ad
nunistrativa para aquisicão de condu
àores destinados ao sist~ma telefônico 

e Brasília, tendo em vista o custo 
~ultoso da compra e a atual situação 
l~anceira da Companhia, sugerindo 

seJa reduzida a aquisição ao limite das 
necessidades imediatas dos serviços, a 
~er indicado pelo D. T . U. I. 4) - Con
Ce~er o adiantamento no valor de .... 

1
'i' 2.000.000 00 à Construtora Ai-mo.· L ' ' le tda., para as obras de um AP-3, 

~nforme normas gerais adotadas. 
S ada mais havendo a tratar, foi, pelo 
_enhor Presidente encerrada a ses-

sao d 1 J d ' a qua , para constar, eu, ayme 

l e Assis Almeida Secretário "ad hoc" 
avr . ' b . t e1 a presente ata, que vai su sen-

Da. Por mim e assinada pelos Senhores 
lret ch ores presentes. (ass.) Pery Ro-

lVI a França, Ernesto Silva, Guilherme 
achado, Jayme de Assis Almeida. 

Ata da d · · d' · 't' ucentes1ma ec1ma se 1ma 
reu --
11 lllao da Diretoria da 

rb · 
B anrzadora da Nova 

rasil. 

Companhia 
Capital do 

Aos vinte e dois dias do mês de no
vembro de mil novecentos e sessenta, 
na sala da Diretoria na sede da Com-
Panh· ' · do 1~ l!rbanizadora da Nova Capl.t:l 
d Brasil realizou-se a 217.a reumao 

t a Diretoria sob a presidência do Dou-
or p ' ery Rocha França e com a pre-

sen ' d ça dos Diretores Doutores Jayme h Assis Almeida ~ Guilherme Ma
c~ ado. Lida e aprovada a ata da ses
sao ant · D ' · · d s enor a 1retona aprecran o o 
Pro ' cessas em pauta, decidiu: 1) 

Aprovar o relatório da c.o~ssão Jul
O'adora e autorizar a aqws1çao de ca
bos de alumínio e acessórios para o 
D . F. L. , nos têrmos da Resolução do 
Conselho em 138.a reunião. 2) - Ho
mologar ~ concorrência administrativa 
e autorizar a aquisição de conectares 
e terminais; à vista da informaç~o do 
Eng. o Cqefe do D . F. L . , nos termos 
da Resolução do Conselho, em sua 
138.a reunião. 3) - Homologar a con
corrência realizada para aquisição de 
fusíveis e autorizar a compra, à vista 
do parecer do Eng. o Chefe d~ ~ . F. L . 
4) - Homologm: a concorrenc1~ .a~
ministrativa realizada para aqms1çao 
de transformadores e autorizar a com
pra à vista da informação da Chefia 
do b.F.L. 5) - Aprovar o relatório da 
Comissão Julgadora e autorizar a 
aquisição de ferragens. galvanizadas, 
destinadas às linhas aereas de_ trans
missão, distribuição e manutençao res
pectiva à vista do parecer do D. F . L. 
nos têr~os da resolução do Consel~o 
em sua 138.a reunião. 6) - Auton
zar o adiantamento de Cr$ 2.500.000,00 
à Capa - Engenharia, Comércio e In
dústria, para as obras das casas dos 
Ministros por se enquadrar nas nor
mas vige~tes. 7) -Homologar, à vista 
da informação do Eng.0 C::h~fe d? D . 
F. L ., a concorrência adm1mstr~üva e 
autorizar a aquisição de tampoes de 
ferro nos têrmos da resolução do 
Cons~lho em sua 138.a reunião. 8) -
Homologar a concorrêr:c~a _ admin~stra
tiva e autorizar a aqms1çao de Isola
dores à vista da informação da Che
fia d~ D.F .L. , nos têrmos da resolu
ção do Conselho em sua 138.a ~re~
~ião. 9) - Homologar. a concon:e~c_:a 
administrativa e autonzar a aqms1çao 
de chaves de faca, para o D . F. L. ' nos 
têrmos da resolução do Consel~o em 
sua 138.a ruenião. 10) - Autonzar a 
aquisição, na forma propost~ pe~? D · 
E . de móveis para 4 casas, tipo Casa 
de' Ministro", até o limite de . . . . · · 
Cr$ S.OOO.OOO,OO, obedecen~o ao ato da 
co~corrência administratlv~ .. 11) .
A ular a concorrência admm1strahva 
r~erente à cart;l.-convite n. 0 116, para 

nstrucão pm·cial da estrutura de 
co , f 't d D' concreto armado da Pre e1 ura ? ~s-
trito Federal, por entender de mte1ra 
procedência as razões .qu_: fundamen
t 0 parecer da Com1ssao Julgadora, 

dan\,.nada pela Portaria n.o 124/B / 60. 
eSl 0 lh . 

12) - Encaminhar ao ,cons~ ·.o_ opl-
do favoràvelmente a aqmsiçao de 

nan " d C · " 8 Ca 15 Jipes Toyota Lan - rmser '. - -
minonetas "Pick-up" e 2 caminhoes 

. di os (tipo análogo ao Ford F -600) , me _ d 
t ndo em vista as conclusoes o pare-
e do D T U I responsabilizando-se CE · · ' . . 
ela manutenção das linhas de micro

p d a partir de 15 de dezembro p. on as 
futuro. Nada mais h avendo a tratar, 
foi, pelo Senhor Presidente, encerrada 
a sessão da qual, para constar eu, Ney 

' , . " d h )) Dutra Ururahy, Secretano a oc ' 

lavrei a presente ata, que vai subscrita 
por mim e assinada pelos Senhores 
Diretores presentes. (ass.) Pery Ro
cha F rança, Guilherme Machado, Jay
me de Assis Almeida, Ney D utra Uru
rahy . 

Ata da ducentésima décima oitava 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos vinte e cinco dias do m ês de no
vembro de mil novecentos e ·sessenta, 
na sala da Diretoria, na sede da Com
panhia Urbanizadora da Nova -Capi
tal do Brasil, situada em Brasília, rea
lizou-se a 218.a reunião da Diretoria, 
sob a presidência do Doutor Pery Ro
cha França, e com a presença dos Di
retores, Doutores Guilherme Machado 
e J ayme de Assis Almeida. Lida e 
aprovada a ata da sessão anterior, a 
Diretoria apreciando os processos em 
pauta decidiu: 1) - Aprovar o rela 
tório do D. T. U. I. autorizando a aqui
sição de postes de madeira imunizada, 
para ligações telefônicas de Tagua
tinga, Guaritoba, Gama, Tôrto, So
bradinho, Contagem, Ipê, ·Mansões Su
burbanas, Península Norte, Paranoá e 
Plano Pilôto, da firma "Ima" Indústria 
de Madeira Imunizada S/ A, que apre- , 
sentou proposta mais vantajosa, no 
valor de Cr$ 6. 593.000,00. 2) - En
caminhar ao Conselho de Administra~ 
cão a solicitacão da Prefeitura do Dis
trito Federa( para pagamento de ôni
bus, destinados ao transporte coletivo' 
no Plano Pilõto, cujas importâncias 
lhe serão debitadas, conforme entendi
mentos anteriores. ·3) - Autorizar o 
Departamento de Compras a adquirir 
dinamite e espolêtas elétricas, para o 
D . F . L. , no valor de Cr$ 1.380.000,00. 
4) - Propor ao Conselho seja autori
zada a aquisição de cobre, chumbo e 
condutores para o D. T. U. I. , de acôr
do com as parcelas revistas, pelo preço 
originàriamente estipulado. 5) - Au-
torizar o crédito rotativo de ...... . 
CrS 1. 500.000,00 à Construtora R. N. 
Ribeiro, conforme sugestão da Chefia 
do D . T. U .I., de acôrdo com as nor
mas em vigor. 6) - Encaminhar ao 
Conselho o pedido da Fundação Getú
lio Vargas, de doação de área de .... 
20. 000 m2 destinada à construção de 
sua séde. 7) -Autorizar o D.T.U.I. 
a prosseguir nos seus estudos a fim 
de poder apresentar elementos de in
formação e dados que lhe permitam 
submeter ao Conselho o contrato de 
manutenção do sistema de micro on
das, a ser firmado com a RCA-Victor, 
cobrindo a fase transição entre a res
ponsabilidade integral da RCA (situa
ção atual) e da Nova.cap (situação fu
tura pretendida). Nada mais havendo 
a tratar, foi, pelo Senhor Presidente, 
encerrada a sessão, da qual, para cons
tar, ~u, Ney Dutra Ururahy, Secre-
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tário "ad hoc", lavrei a presente ata, 
que vai subscrita por mim e assinada 
pelos Senhores Diretores presentes. 
( ass.) Pery Rocha França, Jayme de 
Assis Almeida, Guilherme Machado, 
Ney Dutra Ururahy. 

Ata da ducentésima décima nona reu
nião da Diretoria da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos três dias do mês de dezembro de 
mil novecentos e sessenta, na sala da 
Diretoria, na séde da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília, realizou-se a 219.a 
reunião da Diretoria, sob a presidên
cia do Doutor Pery Rocha França, e 
com a presença dos Diretores, Dou
tores Guilherme Machado e Jayme de 
Assis Almeida. Lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, a Diretoria apre
ciando os processos em pauta decidiu: 
1) - Apreciar as reclamações dos 
funcionários da Cia., considerando que 
a Portaria n .0 108-B/ 60, de 24 de ou
tubro de 1960, visou, precipuamente, a 
instituir um · novo regime de remune
ração de seus empregados, substituin
do os antigos 55 níveis de remunera
ção por 17 apenas, e as 12 classes das 
respectivas carreiras por 6 ou 8 clas
ses, no máximo; considerando que não 
houve, assim, aumento percentual e 
uniforme de salários, a justificar re 
clamações, quando não observado; 
considerando que a fusão de classes, 
para enquadramento nos novos níveis 
adotados, resultou em vantagens sala
riais que oscilou na faixa de 25 % a 
50 % dos salários anteriores, como no 
caso, por exemplo, dos empregados que 
percebiam Cr$ 10. 000,00, Cr$ 11.000,00 
e Cr$ 12.000,00, que foram incluídos no 
nível de Cr$ 15.000,00, com vantagens, 
respectivamente, de 50, 36 e 25 % ; con
siderando que o Conselho de Adminis
tração, ao aprovar as normas consubs
tanciadas na Portaria n .o 108-B- / 60 
citad:1, julgou justo o sistema adotado 
para o enquadramento básico de seus 
empregados. Considerando, entretan
to, que a Presidência da Novacap, ao 
proceder aquêle enquadramento, com 
apôio n :1s informações das respectivas 
Chefias, apr ovou reducões ou acrés
cimos, sôbre o enquad1:amento básic'o, 
que tiveram, porém com limites O % 
e 100% do vencimento anterior; re
solve: a) - Indeferir "in limine" 
as reclamações sôbre o enquadrament~ 
básico, que se apoiarem, apenas, na 
alegação de insuficiência de aumento ; 
b) - indeferir igualmente os pedidos 
que visem à reclassificacão com van
tagens superiores a 100,% do antigo 
salário; c) - apreciar isoladamente 
após pronunciamento da Chefia res~ 
pectiva, cada requerimento devida
mente fundamentado , contra redução 
no enquadramento básico ou visando 
a elevação do enquadramento feito. 
2) - Aprovar a fixação de gratifica-

5() 

cões de Chefia do D .E. nos têrmos 
propostos pelo Sr. Diretor Executivo, 
Dr. Pery Rocha França, autorizando 
os pagamentos atrasados: 1) - Chefe 
do Departamento de Edificações. 2) -
Chefe da 1.a Divisão de Obras do D .E. 
3) - Chefe da 2.a Divisão de Obras 
do D.E. 4) - Chefe da 3.a Divisão de 
Obras do D .E. 5) - Chefe da 4.a Di
visão de Obras do D.E. 6) Chefe da 
5.a Divisão de Obras do D .E. 7) -
Chefe da Divisão de Contrôle de Obras 
do D.E. 3) - Aprovar a proposta de 
alteração da Portaria 108-B, com o ob
jetivo de: a) extinguir os cargos em 
comissão de Chefes de Escritório Re
gional - criar as seguintes funções 
gratificadas: Chefe de Escritório Re
gional - Cr$ 10. 000,00, Contador Ge
ral - G. 6 - CrS 12.000,00. 4) 
- Autorizar o acôrd~· nas bases pro
postas pelo Departamento Jurídico, re
ferente à Reclamacão Trabalhista, do 
ex-empregado, Eng.o Luciano Rame
la Pezza. 5) - Aprovar a venda soli
citada pela Irmã J eanne De La Croix 
- Dominicana de Santa Maria, de um 
terreno de 20.000m2, para construção 
de um Colégio, podendo parte do pa
gamento ser realizado através de bol
sas de estudos, conforme precedentes. 
6) - Solicitar maiores esclarecimen
tos da Chefia do D. T. U. I . quanto ao 
regime a que estão subordinadas as 
obras das casas de vigias e linhas de 
transmissão para a estação de micro
ondas, relativo ao pedido de adianta
mento de CrS 5.000.000,00 feito pela 
Sociedade Mi~eira de Eletrificação. 7) 
- Fixar o auxílio correspondente a 3 
meses de salário ao funcionário Hel
kias Lino de Souza, acidentado em 
26-11-59 tendo em vista a decisão do 
Conselh~ e baseando-se em preceden
tes. 8) - Aprovar a aquisição da fir 
ma Brafor, de poltronas tipo "Bever
ly", para o auditório da Escola_ Par
que, atmtlmente em reconstruçao. 9) 
Autorizar o aumento de Cr$ 100,00 no 
preco do m3 de areia ,face às razões 
exp~stas pelo Departamento de Edifi 
cacões. 10) - Aprovar a conclusão do 
pa~·ecer do Departamento Jurídico. e 
autorizar o acôrdo com o Sr. Ehas 
Jorge, mediante permuta de lote. em 
Taguatinga pela área desapropnada, 
ocupada pela estação de micro-ondas, 
na cidade de Goiandira, ou desapro
priação pura e simples desta área, no 
caso de não se realizar o acôrdo. 11) 
- Deixar de homologar a autorização 
do pagamento de diárias aos servido
res d:t Cofap, no total de Cr$ 154.000,00, 
por se tratar de ato dentro da compe
tência do Sr. Presidente. 12) - Enca
minhar ao Conselho a solicitação feita 
pela Associação dos Economiários de 
Brasília, para reserva de um terreno 
junto ao Lago, destinado à construção 
de sua séde social. 13) - Aprovar, 
por proposta do Dr. Guilherme Ma
chado, a designação do Sr. F rancisco 

Luiz de Bessa Leite, para a Chefia do 
Departamento Jurídico. 14) - Tornar 
conhecimento da assinatura do Convê· 
nio Eta 34, e esclarecer que os Depar· 
tamentos a que se refere o Sr. Super· 
visor dos Trabalhos Agrícolas não fo· 
ram extintos, mas fundidos sob a de· 
nominação de Departamento de Colo· 
nização e Serviços Agrícolas, com 05 

mesmos objetivos e atribuições dos all' 
teriores. 15) - Autorizar o Departa· 
mento de Compras a adquirir TuboS, 
de Ferro Fundido de 400 e 450rnJ11, 
para os serviços de abastecimento de 
água na Península, no valor de .. · · · 
Cr$ 3.119.200,00. 16) - Aprovar 0 

parecer da Comissão J ulgad01·a, adjUd' 
clicando os serviços de locação de rê e 
de eixos e cantos de lotes, no Núcleo. 
Satélite do Gama, à firma ConstrU~ 
tora Irmãos Silva & Cia. Ltda. p01 

ter satisfeito a exigência da CorniS· 
são. 17) - Aprovar o parecer da Cbe· 
fia do D.E. autorizando a aquisição d~ 
Centro de Contrôle, para o Hospit 
Distrital, da firma Eletromar S / A !1°~ 
têrmos da proposta. 18) - AutoriZ~1 

o Departamento de Compras a adqúl' 
rir pneus e câmaras de ar, de diversoS 
tipos, para a Divisão do Material, re· 
duzindo-se de 50 % as quantidadeS 
dos três primeiros itens, constantes da 
proposta. 19) - Não atender, muito 
a seu pesar, o pedido do Egrégio Tr1' 

bunal de Contas do Distrito Federal, ' 
para aquisição de automóveis e micro· 
ônibus destinados ao transporte ddo 
pessoal, em virtude da conformida e 
do que dispõe a L ei Orgânica da !'fO' 
vacap, não lhe d:1r competência para 
realizar a despesa solicitada. 20) _... 
Aprovar a proposta do Serviço de 
Abastecimento para solucionar pro· 
blemas sôbre horário de trabalho dos 
funcionários do Super-mercado, coll' 
substanciada mt segunda sugestãO· 
21) - Encaminhar ao Conselho 0 

1 

pedido de reconsideracão de GoiaS' 
cop-Frigoríficos Industriais da Nova 
Capital S / A , referente ao pedido 
anteriormente estudado, para arrell' 
damento de 1. 500 hectares. 22) _... 
Aprovar o relatório da Comissão Jul· 
gadora da concorrência administrativa 
para execução da tubulacão forçada 
para aprov~itamento hidr~elétrico dO 
Paranoá, autorizando os serviços n~ 
condições propostas "ad referendurtl 
do Conselho de Administração. 23) _... 
Aprovar a proposta do Sr. ,Presidente 
para reconstrução da casa da Funda' 
cão da Casa Popular, onde residia 0 
" ~ Sr. Walter Cruz, por lhe parecer 
inteira procedência os motivos expoS~ 
tos verbalmente, sendo de acentuai 
que há, da parte da Novacap, não ape' 
nas interêsse senão também obriga' 
ção de concorrer para o bom aspecto 1 

da cidade, mediante a reconstrução ~3 

casa sinistrada onde residia um serVI~ 
dor da Companhia. 24) - AutoriZ~~ 
a aquisição de armários para as su 



ecst;. ções de baixa tensão no valor de 
r.., 4 1 ' : · 60. 200 00 nos têrmos do pare-

cer d C ' ' r ' . a omissão Julgadora da concor-
encta ad · · A. mtmstrativa realizada. 25) -

d Provar o reajuste de preces de acôr-
o corn t b " ' nh d a a ela comparativa encami-

ex: a pela Chefia do D . T . U. I. , para 
t ' cuçao da rêde subterrânea nos ermo d , 
Jur'd.s 0 parecer do Departamento 
S. 1 

Ic?· 26) - Encaminhar ao Exmo. 
r. Pnm . S d eu·o ecretário da Câmara 

r~: bJ?eputados, à vista do telegrama 
'- rên e. Ido, o processo relativo à concor

rag~~a Para a construção de duas ga
A. no Congresso Nacional. 27) -
da~uah~ar oportunidade para a venda 
citadc acaras Ch-0/10 e CH-011, soli
Bast a Pelo S:: José Antônio Monteiro 
apro os,dpor nao ter sido o loteamento 
tra _va 0 pelo Conselho de Adminis-
1. Çao . 28) -Autorizar o D.E. a realZar 
cu - a coleta de preços para a exe-
"'uÇao do serviço de revestimento dos 
'" ros d . lnent 

1 
e arnmo da plataforma monu-

çã0 d:· tendo em vista que a constru
ba,.... mesma com todos os seus aca-
"~htos ··f· · d seJh , Ja 01 autonza a pelo Con-

Pelo o. Nada mais havendo a tratar, foi, 
sess- Senhor Presidente, encerrada a 
Dut:o, ~a qual, para constar, eu, Ney 
lavr ~ rurahy, Secretário "ad hoc", 
Por ~-a presente ata, que vai subscrita 
retore~m e assinada pelos Senhores Di
l!'ra Presentes. (ass.) Pery Rocha 
lhe1~ça, J ayme de Assis Almeida, Gui-

- Dut;.neDlVIachado, com restrições, Ney 
a rurahy. 

A.ta da dLtc t' . ·-da n· en estma v1ges1ma reumao 
dora Iretoria da Companhia Urbaniza-

da Nova Capital do Brasil. 
A.os tr d" lnil eze tas do mês de dezembro de 
Dire~~:_'ecentos e sessenta, na sala da 
bani ta, na sede da Companhia Ur
SituaZ:dOJ:a da N_o_va Cap_ital do Brasil, 
l"euni-a ern Brastha, realizou-se a 220a 
cia d a'b da Diretor ia, sob a presidên
Pres 0 r. Pery Rocha França, e com a 
lh ença dos Diretores Doutores Gui-errn lVI , 
ltleida e . achado e J ayme de Assis AI-
são · Ltda e aprovada a ata da ses
os anterior, a Diretoria arJreciando 

Pro ' Des· cessas em pauta, decidiu: 1) -
el<e ~gnar o Sr. Milton Perotto, para 
do kcer a função gratificada ele Chefe 

. ta111 ervtço Administrativo do Depar-
.__ l!'ra~n_to Jurídico, por proposta do Dr. 

}I0111 c~sco Luiz de Bessa Leite. 2) -
loca ~ ogar a assinatura do contrato ele 
cr1·to'Ç~o do imóvel onde funciona o Es-

rto c1 toriz . e Belo Horizonte. 3) - Au-
ticip ar 0 alojamento elos artistas par-
4) ~ntes do II Festival de Brasília. 
sã0 J fProvar o relatório da Comis
nistr ~ gadora da concorrência admi
dos attva e autorizar a adjudicacão 
b servic d · , arra , os e construção ele uma 
Pa gern no córrego Paranoàzinho ra ab t . , ' 
Satélite as ec1mento_ de ágya. na Cidade 
li'. Bett' ~e Sobradtnho, a ftrma Eullo 
lagar 1111

• 1.a colocada. 5) - Hemo-
a concorrência e autorizar a ad-

judicaçii.o dos serviços de construçii.o 
de um canal para o abastecimento de 
água nas Mansões Suburb:mas, à fir
ma Eullo F . Bettini, tendo em vista os 
elementos do processo e a exposição 
verbal feita pelo Eng. ° Chefe elo D . A. 
E. 6) - Aprovar a decisão da Presi
dência, quanto a conveniência pública 
da realização das obras da Igreja Nos
sa Senhora de Fátima, para maior res
guardo do aspecto urbano da cidade, 
adjudicando os serviços à Companhia 
Construtora Nacional. 7) - Conceder 
um adiantamento de Cr$ 2.000.000,00 à 
firma Construtora Ribeiro Ltda., para 
construcão de um bloco de apartamen
tos, n. o, 25, na SQD 407 I 408, em face 
da exposição da Chefia do D. E. e a 
orientacão fixada para casos seme
lhantes.' 8) - Conceder um suprimen
to no valor de Cr$ 3.000.000,00 à firma 
Th Marinho de Andrade, para a cons
trucão da usina térmica, de acôrdo 
co~ a norma adotad~. 9) - Subme
ter ao Conselho, opinando pela venda 
à Prefeitura elo Distrito Federal, de 
três projeções de Super-Quadras Du
plas e três de Super-Quadras-Simples, 
para a Fundação Hospitalar do Dis
trito Federal, nas condições vigentes 
aos preços mínimos fixados pelo lei 
lão. 10) - Solicitar à Fundação Hos
pitalar do Distrito Federal, esclareci
mentos sôbre as condições e os recur
sos financeiros que deverão ser asse
gm·ados, para a execuçii.o das obras do 
Hospital de Base. 11) - Submeter ao 
Conselho, opinando pela venda à Pre
feitura do Distrito Federal, de três 
projeções de Super-Quadras-Simples 
e três projeções de Super-Quadras
Duplas, para a Fundação Educacional 
ele Brasília, nas condições vigentes aos 
preços mínimos fixados para I;ilão. 
12) - Aprovar a proposta nos termos 
do parecer do D. E. , por entender que 
há manifesta conveniência de se con
fiar à firma Polizoto S / A a execução 
de para-peitos de proteção nos caixi
lhos do Anexo do Congresso Nacional, 
não só porque coube a ela a concreta
gero da caixilharia metálica no Edifí
cio do Congresso, senão também por 
haver sido julgado justo o preço fi 
xad·o. Além disso, trata-se de com
plementação da obra que na devida 
forma, foi executada pela aludida fir 
ma. 13) - Autorizar a construção de 
mercadinhos populares, pela firma 
Brasenge S / A, conforme proposta elo 
D. E., e encaminhar o processo ao De
partamento Jurídico, para elaboração 
do contrato. 14) - Converter em di
ligência, para que seja ouvido o De
partamento Jurídico, o processo em 
que o Sr. Arcebispo de Brasília auto 
riza a Novacap a vender duas áreas 
de 15.000m2, cada uma, no conjunto 
paroquial do Setor Norte, à Associa
cão de São Vicente e à Congregação 
da Missão dos Padres Lazaristas. 15) 
- Autorizar a Presidência a comuni-

car ao Sr. Prefeito do Distrito Fedral 
e_ ao Sr. ~inistro da Justiça e Negó
ciOs Intenores que, no próximo exer
ctcw, deverão cessar os pagamentos 
que, de acôrdo com entendimentos an
teriores, vêm correndo por conta da 
Companhia, a débito daquelas entida
d~s, tendo em vista o plano de aplica
çao de recursos em 1961, e o pressu
posto de que tanto a Prefeitura do 
Distrito Federal quanto o Ministério 
d~ Justiça e Negócios Interiores já 
dtsponham, a partir de janeiro próxi
mo futu~·o , de recursos legais para 
ocorrer as despesas com a manutencão 
dos serviços municipais e do D.F.S.P. 
Nada mais havendo a tratar, foi, pelo 
Senhor Presidente, encerrada a ses
são, da qual, para constar, eu, Ney 
Dutra Ururahy, Secretário 'ad hoc" 
lavrei a presente ata, que vai subscrit~ 
por mim e assinada pelos Senhores Di
retores presentes. (ass.) Pery Rocha 
França, Jayme de Assis Almeida, Gui
lherme Machado, Ney Dutra Ururahy. 

Ata da ducentésima vigésima primei· 
ra reunião da Diretoria da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos quinze dias do mês de dezembro 
de mil novecentos e sessenta, na sala 
da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Bra
sil , situada em Brasília, realizou-se a 
221.a reunião da Diretoria, sob a Pre
sidência do Doutor Pery Rocha Fran
ça e com a presença dos Diretores, 
Doutores Guilherme Machado e J ay
me de Assis Almeida. Lida e aprovada 
a ata da sessão anterior, a Diretoria 
apreciando os processos em pau~a de~ 
cidiu: 1) - Autorizar o pagamento de 
Cr$ 1. 209. 000,00, à firma Móveis Mi
nart Ltda., correspondente à aquisi 
ção de móveis para o Tribunal de Con
tas, a débito da Prefeitura, nos têrmos 
das normas fixadas pelo Conselho. 2) 
- Autorizar o pagamento de automó
vel modêlo JK-FNM, para a Prefei
tma do Distrito Federal, a seu débito 
nos têrmos das normas fixadas pel~ 
Conselho. 3) - Adquirir 500 exem
plares da revista "Arquitetura e Enge
nharia" em edicão monumental refe
rente a Brasília: tendo em vist~ a in
formação do Sr. Prefeito do Distrito 
Federal e levando em conta o alto ní
vel da publicação em tela, devendo o 
pagamento ser realizado após a com
provação da entrega dos exemplares 
no Gabinete da Presidência da Com
panhia ,esclarecendo que deve preva
lecer o preço de venda avulsa de .... 
Cr$ 600,00. 4) - Encaminhar ao Con
selho a solicitação do D epartamento 
~mobiliário para fixação de preço da 
area reservada à Associação das Irmãs 
Missionárias Zeladoras do S . C. ele J e
sus, ~pinando pela manutenção do pre
ço VIgorante na data da autorizaçii.o 
da venda. 5) · - Aprovar a aquisição 
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de 15 Jipes com capotas de aço, da 
Willys Overland do Brasil S / A, pé:ra 
os servicos do D. T. U. I., em substi 
tuição à'o pedido anteriormente for
mulado, em virtude de não possuir a 
Toyota , em estoque, as 15 unidades. 
6) - Homologar o ato do Sr. Presi
dente que autorizou o Departamento 
de compras a adquirir Tubos de Con
creto com e sem ar mação, para o D. 
V. O., no. valor de Cr$ 1. 000.400,00. 
7) -Indeferir o pedido da Caixa Eco
nômica Federal solicitando compra da 
Quadra 27, HPS, Setor Sul, para a 
construção de unidades residenciais, 
em virtude de estar a referida Qua
dra r eservada para o Ministério da 
Marinha, conforme decisão do Conse
lho em sua 105.a reunião. 8) - Escla
recer ao Sr. SiJ:io Silva que a aquisi
ção pretendida de um terreno para 
construção da sede da Cooperativa 
Cultural dos Esperantistas, deve ser 
realizada nas condições que vigorarem 
para o Setor preferido. 9) - Autori
zar a permuta dos lotes 3/5 e 3 / 7, pelos 
4 / 9 e 4 /10, no Setor Autarquias Sul, 
ao Instituto do Açucar e do Álcool, 
tendo em vista as informacões cons
tantes do processo, desde que a re 
serva e a venda dos lotes primitivos 
obedeceram às normas em vigol'. 10) 
- Aprovar o parecer do Departamen
to Jurídico, e solicitar o parecer do 
D.V.O., D.E. e D.C.S.A. para o 
reexame da autorização para explora
ção de pedreira, concedida à Sociedade 
do Rosário Ltda., sugerindo fixação de 
critério para tais concessões, dada a 
necessidade de regulamentação da ex
ploração das reservas naturais do Dis
trito Federal. 11) - Solicitar infor 
mações quanto à data em que foi as
sinado o contrato de locacão da casa 
n. 0 181, Quadra 26, da F~ndação da 
Casa Popular, pelo técnico J ohan 
Georg Ohler . 12) - Autorizar o su
primento de Cr$ 1 . 500. 000,00 à Cons
trutora Marabá Ltda., dentro das nor
mas em vigor. 13) - Indeferir o pe
dido do Ginásio Salesiano DoiX! Bos
co, para construção de piscina, campo 
de basquete e de futebol, na área da
quele educandário ,embora reconhe
cendo os elevados intuitos e os objeti 
vos sociais das obras solicitadas, tendo 
em vista o precedente que se abriria 
com a concessão, além de já dispor de 
numerosas bôlsas de estudo, em paga
mento de terrenos vendidos a várias 
instituicões. 14) - Indeferü· a solici
tacão d~ Providência Carmelitana Flu
minense para compra de 2 lojas no 
SCR, Q-15-Sul, ao preço de tabela, 
por contrariar as normas vigentes para 
o referido setor. 15) - Indeferir a so
licitacão de Thomaz Figueiredo, de 
afora~ento, arrendamento ou venda 
da Pequena Ilha, Existente no lago de 
Br asília, face ao parecer do D. U. A. 
16) - Solicitar, preliminarmente o 
pronunciamento da Prefeitura do Dis-
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trito Federal quanto à destinação de 
4 módulos do S.I.A., à Fábrica Na
cional de Motores, a fim de ser con
cluída a transação de permuta de lo
tes por caminhões F .N .M. 17) - Au
torizar o auxílio de Cr$ 250.000,00 à 
revista "História de Brasília" , sob a 
forma de aquisição de 1. 250 exempla
res que deverão ser entreguas à Di
visão de Documentação da Cia. para 
oportuna distribuição. 18) - Solici
tar, preliminarmente, o parecer do Dr. 
Dario Cardoso, Assessor Jurídico da 
Presidência, relativo à reconsideracão 
de dispensa e reintegração na Cia. "do 
Sr. Uracy Carvalho Dória, o qual so
licita também, pagamento dos salários 
correspondentes ao período de seu 
afastamento. 19) - Recomendar ao 
D. I . , que apresente o plano de Co
brança das Prestações de Lotes por 
intermédio dos escritórios, e onde não 
haja êstes, por intermédio de Bancos. 
20) - Autorizar a aquisição de Mate
rial Fotográfico sôbre Brasília, do Sl'. 
Mário Fontenelle ,ao preço de ..... 
Cr$ 1 . 244 . 000,00, face ao parecer da 
Divisão de Divulgação. 21) - Inde
ferir o pedido feito pelas Irmãs Domi
nicanas para facilidade de pagamento 
de 2 chácaras CH-2, por não se tratar 
da primeira aquisição. 22) - Apro
var os aditamentos de contratos às 
firmas Conspara, Sousenge e M . De
móstenes, para a construção de 4 ga
lerias sob os trevos de distribuicão 
Norte e Sul de Brasília, face às razÕes 
expostas pelo D . V. O . 23) - Encami
nhar ao Conselho, opinando favorà
velmente à Reestruturação do Depar
tamento de Edificações e Criação do 
Departamento de Obras Complemen
tares, conforme proposta do Eng. o 
Chefe do D.E . 24) - Encaminhar ao 
Conselho, opinando favof·àvelmente ao 
estudo e planejamento apresentado 
pela Chefia do D . T. U . I., para Ma
nutencão do Sistema de Telecomuni
caçõeS', propondo seja aditado o con
h"ato com a RCA Victor S . A. no sen
tido de continuar a referida firma com 
os encargos de manutenção do equi
pamento rádio, uma vez que se esgo
tou em 15 do corrente o período de 
manutenção por conta dos fornecedo 
res. 25) - Encaminhar ao Conselho, 
opinando pela execução do que fôr 
necessário à alteracão do Sistema de 
Iluminacão dos Palácios "Planalto", 
"Supre~o Tribunal Federal" e "Con
gresso Nacional" proposta pelo Sr. 
Presidente, dispensando-se a concor
rência pública. Nada mais havendo a 
tratar, foi , pelo Senhor Presidente, en
cerrada a sessão, da qual, para cons
tar, eu, Ney Dutra Ururahy, Secretá
rio "ad hoc", lavrei a presente ata, que 
vai subscrita por mim e assinada pelos 
Senhores Diretores presentes. ass.) 
Ney Dutra Ururahy, Pery Rocha 
França, Jayme Assis Almeida, Gui
lherme Machado. 

Ata da ducentésima vigésima segund 
reunião da Diretoria da Companlu 
Urbanizadora da Nova Capital d 
Brasil. 

Aos dezesseis dias do mês de dezeril 
bro de mil novecentos e sessenta, n: 
sala da Diretoria, na sede da Cornpa· 
nhia Urbanizadora da Nova Capital d1 

Brasil, situada em Brasília, realizoUl 
se a 222.a reunião da Diretoria, sob' 
presidência do Doutor Pery Rochi 
França, e com a presença dos Dire1 
tores, Doutores Guilherme Machad' 
e Jayme de Assis Almeida. Lida ' 
aprovada a ata da sessão anterior, 8 

Diretoria apreciando os processos eo: 
pauta, decidiu: 1) - Autorizar a aqui· 
sição e a instalação do equipamentú 
elétrico de áudio no anexo e nas salaS 
das comissões, do Senado Federal, de 
acôrdo com a proposta da R . C. A· 
Victor S / A , em face das informac;ój 
dos D.E., D.F .L . e D.T.U.I. 2) 
Autorizar o fornecimento e a instala· 
ção do equipamento eletrônico de au· 
dio no anexo da Câmara dos DepU' 
tados, dt ~ acôrdo com a proposta di. 
R. C. A. Victor, em face das informa· 
ções do D.E. , D.F.L . e do D.T.D.J. 
3) - Solicitar o pronunciamento do 
D. U. A. , no sentido de esclarecer ~e 
estão previstos, no Plano Pilôto, locaiS 
para agências postais telegráficas , face 
à solicitação do Departamento do~ 
Correios e Telégrafos. 4) - Apro"~o 
a nova tabela de preços e composic;a 
de unidades, para obras de mte, pro~ 
postas pelo D. V. O. 5) - Encaminh91 

ao Conselho, a solicitacão do Dr. Eb0 

Moreira dos Santos, pa~·a ampliação da 
área da granja n .0 45, de sua proprJ8' 

dade. 6) - Solicitar o pronunciW 
mento do Departamento Jurídico , tefl~ 
do em vista a circunstância de estai 
a área pretendida pelo Sr. José Cesar 
de Vasconcelos Costa, para o cultivo de 
frutas , hortaliças, cereais, flôres, etc: 
ou criação de gado, arrendada ao SI· 
Benedito Rodrigues de Morais. 7) ...
Autorizar a aquisicão de persianas, da 
firma Persianas Columbia S / A , para 
a fachada sul do Anexo do CongressO 
Nacional - Câmara Federal de acÔJ'' 
do com a proposta do D. E.,' tendo eJll 
vista as informações do processo. -~~ 
- Encaminhar ao Conselho o pedl 
de doação do imóvel, onde está insta' 
lado o Hospital de Taguatinga, forrn°' 
lado pela Associação das Pioneiras so· 
ciais, opinando no sentido do arren· 
damento ou do comodato por prazo }J' 
mitado. Nada mais havendo a tratGJJ', 
foi, pelo Senhor Presidente, encerrada 
a sessão, da · qual, para constar, etJd, 
Ney Dutra Ururahy, Secretário "GJ . 
hoc", lavt·ei a presente ata, que vGJ! 
subscrita por mim e assinada peJoS 
Senhores Diretores presentes. ( ass.) ·s 
Pery Rocha França, Jayme de .ASS1 

1 
Almeida, Guilherme Machado, j'Je) 
Dutra Ururahy. 



Ata da ducentésima v1ges1ma terceira 
reunião da Diretoria da Companhia 
D
8

rbanizadora da Nova Capital do 
rasil. 

Aos Vin te dias do m ês de dezembro de 
tn'l D~- no~ecentos e sessenta, na sala da 
b ~tona, na sede da Companhia Ur
s ·~niZadora da Nova Capital do Brasil, 

1 Uada em Brasília realizou- se a 223.a 
r~união da Diretoria sob a Presidên
Cia do Doutor P ery Rocha Franca e corn · o , 

l'es a presença dos Diretores, Douto
A . Guilherme Machado e Jayme de 
d SS!s Almeida. Lida e aprovada a ata 
~ sessão anterior a Diretoria apre-

Ciand ' ' 
1) 0 os processos em pauta, d ecidiu: 
d ' - Homologar a decisão da Presi -
~ncia de 7-12-60 relativa à designa-

Çao da C . - , d d 
ieta de Prom1ssao en_c~r:egda a M~ c?
Pa . eços e aqms1çao os ove1s, 
qu 

1 ~ as Residências dos Ministros, da 
te a teve conhecimento oportunamen
rn ~ e_ aprovar o relatório da citada Co
rnissao ,autorizando a compra nos 
p ercados do Rio de Janeiro e São 
d:ulo, Para pagamento à vista, com 
de scDn~o. 2) - Autorizar a aquisição 
F' b 01S Galpões Metálicos da firma 

e ernar S d d d acôr 1 ocie a e Anônima, e 
do do com a sua proposta, d estinan
do -M: um_ ao almoxarifado da Divisão 

S atenal e outro ao depósito do 
Upel· lVI . a . ercado. 3) - Autorizar a 

lhquisição do material necessário à me
Ol'la d to o sistema da Estação de Esgo-

pes ef' decorrente de alteracões das es -cr - o Xiin lcaçoes técnicas, no valor apro-
Vist ildo ~e Cr$ 3. 800. 000,00, tendo em 

tu a_ as mformações do Escritório Sa-
r n ·· 

4) In o de Brito e Chefia do D. A. E. 
sôb ~ Designar a interquadra 10 / 11, 
Ag! e . a W - 3, para a localização da 
tad encla Postal - Telegráfica, solici
e •·/ 

1
I?elo Departamento dos Correios 

do ~ egrafos, em face das informações 
do · D ·A. 5) - Aprovar o quadro 
l) . jessoal do Serviço de Tráfico do 
grar· Y ·I. e as respectivas funções 
da c~ca_das, de acôrdo com a proposta 
carn· efia do Departamento. 6) - En
Sr. ~~ar. ao Conselho a solicitação do 
urna ~efeito do Distrito Federal, de 
"a area de 18 . 450m2, em Taguatin
~1.' tP.ara a Fundação Hospitalar do 
.u s l'It F o l'a - 0 ederaL 7) - Aprovar a alte-
lei~-:0 do contrato da Emprêsa Brasi-

.__ lativo d,e ~ngenharia S / A - EBE, re
l'iz . a dilatação do prazo. 8) -Auto
tada1 a aquisição de Dois Jipes, solici
G ?5 Pelo Eng.o Luciano Teixeira 
deU!~arães, destinados à fiscalização 
ces ~ r as do D. E., tendo em vista ne
Po;it.a?e do serviço e a falta de dis-
9) lhdade de veículos da Novacap . 
Pos; Encaminhar ao Conselho, a por
Vaç_a da D . O . C. opinando pela apro
lle ~o de coleta de preços para o for 
t cunento de Luminárias Fluorescen
p~~ Para o Palácio do Planalto e Su
a :mo Tribunal, propondo: a) - Que 
io1:nstalação seja feita também pelos 

necedores; b) - que o serviço seja 

...... 

concluído até 31 de janeiro de 1961, 
com o fornecimento mínimo de 300 
unidades diárias, a partir de 15 de ja
neiro ; c) - que seja eGtipulada a 
multa de 0,5% sôbre o valor do for 
necimento por dia de atrazo; d) -
que se estenda, nas mesmas condi
cões, o serviço em aprêço aos edifícios 
do Congresso Nacional. 10) - Sub
meter ao Conselho, opinando pela 
aprovação, a solicitação do Dr. Filipi
nas Borges Maciel, Executor do Pro
jeto ETA 44, para suprimento extra
ordinário, no valor de Cr$ 1.378.000,00. 
11) - Submeter ao Conselho a solici
tação de doação de área para a Fe
de~·ação das Bandeirantes do Brasil, 
para a construção de sua sede. 12) -
Encaminhar ao Conselho a solicitacão 
de Mário Sávio - Teatro & Propa
ganda para concessão gratuita de 
áreas, para a construção de casas de 
diversões, encarecendo a conveniên
cia de ser o assunto devidamente con
siderado, merecendo decisão que esti
mule a rápida construção de estabele
cimentos de diversões no Plano Pilô
to. 13) - Deferir o pedido dos Fun
cionários da Novacap que solicitam li
cença natalina por 10 dias (de 22 de 
dez~mbro a 2 de janeiro), restringin
do para 4 dias (de 23 a 26 de dezem
bro), o período de licença. 1~). - To
mar conhecimento do relatono refe
rente à necessidade de sistema de 
Condicionamento de ar, no T eatro do 
Setor cultural, autorizando a Presi
dência a prosseguir nos estudos e or
camentos respectivos, para oportuna 
; provação da despesa. 15) - Subme
ter ao Conselho o resultado da coleta 
de p1·eços encaminhando pelo D. E. 
para 0 serviço de Re_:reshmento d~s 
Muros da Praça dos Tres Poderes, opi
nando pela sua aprovação. 16) - Sub
meter ao Conselho a planta do lotea
mento 42 do Núcleo Rural Vargem da 
B êncão para ampliação de área, su
gerida ~elo DEP~, opin_ando pela sua 
aprovação, face as razoe_s de or~em 
técnicas constantes das inform~çoes. 
Nada mais havendo a tratar, foi, p:lo 
Senhm· Presidente, encerrada a sessao, 
da qual para co~s.tar:, eu, N~y Dut:·~ 
Ururahy Secretarw ad hoc , lav1e1 
a presen'te ata, que vai subscrita _por 
mim e assinada pelos Senhores Dn·e
tores presentes. a) Ney Dutra Uru
rahy, ass. ) Pery Roch~ França, Jayme 
de Assis Almeida, Gmlherme Macha
do, com restrições. 

Ata da ducentésima vigésima quarta 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos vinte e nove dias do mês de d e
zembro d e mil novecentos e sessenta, 
na sala da Diretoria, na sede da Com
panhia Urbanizadora da No;ra Capit~l 
do Brasil, situada em Brasiha, 1·eah
zou - se a 224.a reunião da Diretoria , 

sob a Presidência do Doutor Pery Ro
cha França, e com a presença dos Di
retores, Doutores Guilherme Machado 
e Jayme de Assis Almeida. Lida e 
aprovada a ata da sessão anterior a 
Diretoria, apreciando os processos ~m 
pauta, decidiu: 1) - Submeter ao 
Conselho, opinando favoràvelmente ao 
reajustamento contratual com a firma 
Fichet Shwartz - Haumont, em face 
das razões e documentos apresentados 
e parecer do Departamento Jurídico 
2) - Submeter à deliberação do Con 
selho, a !Solicitação do Sr. Antônio 
Cassiano da Silva, para que seja de 
terminada a localização da chácara já 
autorizada, opinando pelo indeferi
mento e propondo sejam adotadas as 
medidas propostas no pronunciamento 
exarado pelo Dr. Vicente Corrêa Li
ma. 3) - Autorizar a aquisição de 
acôrdo com o pedido do D . A ~ E.: de 
um Tôrno Mecânico marca "Promeca" 
uma Máquina de Furar de Coluna, um 
Esmeril e uma Plaina Limadora desti
nados ao acampamento daquele D e -
partamento, no valor de ... ... . ... . 
Cr$ 1.843.330,00. 4) Autorizar a aqui
sição e colocação de Cortinas "Copa
cabana", no Palácio do Planalto, de 
acôrdo com a proposta e parecer do 
D .E. 5) -Autorizar o D . F .L. a ad
quirir Cubículo de Baixa Tensão para 
Sub-Estação, no valor de ........ . 
Cr$ 2. 550. 000,00, na forma sugeridas. 
6) - Autorizar o aditamento ao con
trato com a firma Arthur Werneck de 
Almeida Filho para a construção de 
duas pontes de concreto armadO' sôbre 
o Córrego Samambaia, na Estrada 
Parque Taguatinga, nos têrmos da 
Proposta do D. V . O. 7) - Autorizar 
a aquisição de Tubos d e Concreto sem 
Armação de 0,50 para serem utilizados 
nas diversas estradas a cargo da Di
visão de Construção e Pavimentação, 
na forma proposta pelo D. V. O. 8) -
Autorizar a concessão de um auxílio 
de Cr$ 10.000,00 solicitada verbalmen
te pelo Sr. Corsino Guedes B ezena, 
para custeio ao tratamento de seu filho 
José Guedes, acidentado por veículo 
da Novacap. 9) -Aprovar a designa 
ção dos engenheiros Tabajara Wendt 
da Costa e João Lincoln de Lar a para 
a Chefia do Serviço de Ramais Domi
ciliares da Divisão de Esgotos e do 
Serviço de Hidrômetros da Divisão de 
Águas, solicita da pelo D . A. E. 10) -
Autorizar a aquisição de Conexões de 
Ferro Fundido em Geral, no valor 
Cr$ 2. 873. 560,00, destinadas à Divisão 
de Águas, solicitada pelo D . A .E . 11) 
- Autorizar a aquisição de Veículos 
para a Prefeitura do Distrito Federal, 
de acôrdo com a solicitação e a seu 
débito. 12) - Autorizar a lavratura 
da escritura de doação do terreno à 
Rádio Clube de Goiânia, onde. foi cons
truída a sede da TV -Brasília, já auto
rizada pela Portaria n.o 18, Art. 7.0 
tendo em vista o prazo de construção. 
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13) - Autorizar a escritura de doa .. 
ção de terreno à S. A. Folha de Goiás, 
onde será construída a sede do "Cor
reio Braziliense" já autorizada em tese, 
pela Portaria n.o 18, Art. 7. 0 , tendo em 
vista a construção dentro do prazo 
solicitado. 14) - Autorizar o fundo 
rotativo no valor de Cr$ 5.000.000,00, 
solicitado pela Cia. Construtora Nova 
Delhi, para a construcão da Fraca de 
Esportes Náuticos, d~ acôrdo c~m o 
parecer do Eng.° Chefe do D.E . 15) 
- Aprovar a aquisição de 500 Postes 
Mannesmann, tendo em vista a expo
sição de motivos do Sr. Chefe do D. 
F.L. 16) - Submeter ao Conselho 
opinando pelo fornecimento de 50 o/~ 
do pedido de material feito pela Asso
ciação São Vicente de Paula, a ser in
denizado através de bolsas. 17) - Au
torizar a aquisição de 3 jipes, solici
tada pelo Departamento de Coloniza
ção e Serviços Agrícolas, para atender 
aos serviços a êle subordinados. Nada 
mais hav.endo a tratar, foi, pelo Se
nhor Presidente, encerrada a sessão, 
da qual, para constar eu, Ney Dutra 
Ururahy, Secretário "ad hoc", lavrei 
a presente ata, que vai subscrita por 
mim e assinada pelos Senhores Dire
tores presentes. ass.) Ney Dutra Uru
rahy, Guilherme Machado, Pery Ro
cha França, Jayme de Assis Almeida. 

Ata da ducentésima vigésima quinta 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos seis dias do mês de janeiro de mil 
novecentos e sessenta e um, na sala 
da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Bra
sil, situada em Brasília, realizou-se a 
225.a reunião da Diretoria, sob a Pre
sidência do Doutor Pery Rocha Fran
ça, e com a presença dos Diretores, 
Doutores Guilherme Machado e Jay
me de Assis Almeida. Lida e aprovada 
a ata da sessão anterior, a Diretoria, 
apreciando os processos em pauta de
cidiu: 1) - Aprovar a relação enca
minhada pelo D. I., dando por encer- · 
rada a inscrição de pretendentes à 
aquisição de Mansões Suburbanas, 
tendo em vista a decisão do Conselho 
em sua reunião de 25-11-60, e marcar 
o prazo até 25 de janeiro para efetiva
cão da venda destas mansões e das au
torizadas na 138.a reunião do Conse
lho, de 13-7-60. 2) - Autorizar a 
aquisição de chapas de aço, a serem 
empregadas na execução das tubula
çÕes da Usina Paranoá, de acôrdo com 
; solicitação do D. F. L. 3) - Autori
zar a aquisição de 12 Disjuntores a 
óleo, destinados às sub- estações ns. 2, 
5, 6 e 7 de Taguatinga e Sobradinho, 
no valor de Cr$ 2.304.000,00, de acôr
do com a solicitação do D . F. L. 4) -
Aprovar a designação dos Srs. Arthur 
Alves de Andrade e Antônio Pereira 
Damasceno, para exercerem, respecti-
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vamente, as funções de Chefe do Ser
viço de Conservação e Chefe de Alo
jamentos, da Divisão de Alojamento 
e Conservação. 5) - Aprovar a desig
nação do Engenheiro Paulo Levenha
gem de Mello para substituir o Chefe 
do D.F.L., em suas eventuais ausên
cias. 6) - Autorizar o Departamento 
de Compras a adquirir Peças para Ca
minhão F .N.M., D. 11.000, ano 1959, 
no valor de Cr$ 1 . 837.440,00, para o 
D.C.T. 7) - Autorizar o Departa
mento de Compras a adquirir Telhas 
de Alumínio, Tábuas, Caibros e Pre
gos, para o D.V.O., no valor de .... 
Cr$ 1.350 .500,00. 8) - Autorizar a 
aquisição de Luvas e Mufas necessá
rias à ·rêde subterrânea de Brasília, no 
valor de Cr$ 2. 814. 501,60, solicita das 
pelo D .F .L. 9) - Autorizar o Depar
tamento de Compras a adquirir Aços 
Coramant, Rebolos para Aços, óculos 
contra Pó e Luvas de Couro, para o 
D.F.L., no valor de Cr$ 3.040.400,00. 
10) -Autorizar o pagamento ao Ban
co Mineiro da Produção S/ A, de dois 
grupos geradores ,em face das infor
mações constantes do processo. 11) -
Propor ao Conselho que as casas tipo 
R.M. (Residências dos Ministros), 
obedeçam, quanto ao seu uso, à se
guinte distribuição : 6' (seis)) à Ad
ministração da Novacap; 2 (duas) à 
Prefeitura do Distrito Federal; 1 
(uma) à Hospedagem de Visitantes 
Ilustres; 13 (treze) à disposição do 
Govêrno Federal. 12) - Determinar 
que a Comissão Julgadora da Concor
rência Administrativa para a constru
ção parcial da estrutura de concreto 
armado do Pavilhão Nacional ,entre em 
entendimento com a firma Cavalcanti 
Junqueira S / A, colocada em 1.0 lugar 
sôbre a possível alteração nos preços 
em virtude de reajustamento dos ní
veis salariais. 13) - Aprovar a cons
trução de 2 prédios destinados ao Hos
pital e Escola provisórios de Sobra
dinho, autorizando a assinatura do 
contrato com a firma SETAL - So
ciedade de Engenharia e Terraplena
gem Alberto Ltda., à vista das infor
mações e dos dados ministrados pelo 
Departamento de Edificações. 14) 
Fixar as seguintes normas, de acôrdo 
com a autorizacão do Conselho de Ad
ministração, para venda das unidades 
de Residências Isoladas (Mansões Ur
banas): 1)- Será de 6 meses o pra
zo para o início da construção; 2.0 ) 

- Será de 30 meses o prazo para o 
término da construção; 3.0 ) - Será 
de 450m2, a área mínima de constru
ção; 4. 0 ) - Os prazos fixados nos ns. 
1 e 2, supra, são fatais e irrevogáveis 
e contar- se-ão da data da assinatura 
do contrato de compra e venda; 5.0) 
- constará dos contratos a que se re
fere esta resolução, obrigatoriamente, 
a cláusula de retrovenda, na forma dos 
artigos 1140 e 1143, do Código Civil. 
Nada mais havendo a tratar, foi, pelo 
Senhor Presidente, encerrada a ses-

são, da qual, para constar, eu, Ne,r 
Dutra Ururahy, Secretário "ad hoc ' 
lavrei a presente ata, que vai subscri· 
ta por mim e assinada pelos Senhores 
Diretores presentes. a) Ney Dutra 
Ururahy, Pery Rocha Franca Guilher· 
me Machado e Jayme de. Assis .AI· 
mencla. 

Ata da clucentésima vigésima seJd.a 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizaclora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos onze dias do mês de janeiro de 
mil novecentos e sessenta e um, na 
sala da . Diretoria, na sede da Cornpa· 
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, situada em Brasília realizou· 
se a 226.a reunião da Diret~ria sob a 
Presidência do Doutor Pery ' Rocha 
França, e com a presença dos Direto· 
res Doutores Jayme de Assis Almeida 
e Guilherme Machado. Lida e aprova· 
da a at::1 da sessão anterior a Direto· 
ria, apreciando os processo; em pauta, ) 
decidiu: 1) - Deferir em face do dis· 
posto na letra c, de sua decisão de.· · 
3-12-60, os requerimentos dos servi· 
dores abaixo relacionados, para 0 efei· 
to de Enquadramento Básico na coJl' 
for~dade da orientação ad~tada: 1) 

Gilberto Teixeira Alves - . ... . · · 
Cr$ 35.000,00; 2) - Galileu Ap3' 
ciclo de Freitas - Cr$ 18.000,00; 3) ,.. 
José de Magalhães - Cr$ 30.000,00; 4) 
Adalgisa Freitas Borges - . ... . . · ·. 
Cr$ 15. 000,00 - 5 - J. C. Giovanin1 

- Cr$ 45.000,00; 6) Alaide Casernif0 

BezerrR - Cr$ 12 .000,00; 7) Lúci0 

A}ves Garcia - Cr$ 21. 000,00; 8) Efi· 
genio de Jesus Sales - Cr$ 35.ooo,oO; 
9) . Cid Antônio de Araujo - ... · · · 
Cr$ 21. 000,00; 10) Margarida Auxili8' 
dora Soares- Cr$ 21.000,00; 11) Nil' 
ton Pernambuco da Rocha - .. . . · · 
Cr$ 35.000,00; 12) Ubirajara Caiado 
Filho - Cr$ 18.000,00; 13) Roberto ) 
Queiroz Cobra - Cr$ 15.000,00; 14) 
Paulo Mendes de Freitas Cr$ 25.000,00: 
15) Maurício de Melo Botelho . . · · ·. 
Cr$ 25.000,00; 16) Vitória Dias Nanei.! 
Cr$ 18.000,00; 17) Enrique Raul Re~· 
teria Guerrero Cr$ 45. 000,00; 18) Jo8° 
Baeza Cr$ 18.000,00; 19) Flávio Brtl' 
no Von Sperling Cr$ 30.000 OO· ZO) 
Mauro Marques Cr$ 35. 000,00; Zl) 
Carlos Benevenuto Pereira da Silva 
Cr$ 18 .000,00; 22) Heitor Annes piaS · 
Vignoli Cr$ 35. 000,00. 2) Indeferir os 
Requerimentos de Reclassificação d.os 
seguintes servidores d:l Companhia, 
nos têrmos das letras a e b, de sua de' 
cisão de 3-12-60: 1) José de Lo urde: 
Brandão; 2) Inácio de Lima Ferreir8' 
3) Paulo E. de Hungria Machado; 4) 
Urbano Lopes de Souza, 5) Chafi Gal' 
dino ; 6) Antônio Luiz de Souza 1Vle~0 
Jr.; 7) Vinicius Galba Capone; 8) IW' 1 

naldo Amaral; 9) Waldo Ferreira d~ 
Souza; 10) Vitória Antônio de Souza, 
11) Alfeu Tomaz Leite; 12) Jefferson 
Roncel ; 13) Nilza Guimarães; 14) ;.r'f 



Corrêa d L ' · 15) C '1' p· e 1veu·a · orne 10 1-
lllent R ' d a ocha; 16) Augusto Montan-

D~n Borges ; 17) Cremilda Soares· 18) 
tvo B t' ' . a tsta de Paiva · 19) Jorge Fer-reu·a R'b . , ro . 1 eu·o; 20) Paulo Paes de Bar-

co\s21) Erodir Pontes; 22) José Bos-
24) Jaac_; 23) Luiz Fernandes Rocha ; 
B . ose Amador Cordeiro· 25) José 

Oltone d C h , do B e arval o Silva; 26) Renal-
v arcelos Silva· 27) Jorge Corrêa 

areij . ' Per . a, 28) Ednaldo Raimundo Rocha 
lllei~~·~; 29) Euc!ides ~ander de Al-

-io ; 31) 30) ~ndre Rodngues de Arau
'l'oshi Eumce Marques de Souza; 32) 
'l'ost 0d Na~azato ; 33) Gerson Spinriza 
ta da S~ Silva Feijó ; 37) Marília Tos
Bor:es·tlva; 38) Griselilde de Holanda 
SUv . ' 39) Werton Luiz da Costa e 
de· '4

1 
40) Terezinha Pires de Rezen-

42) Af .Benedito Barbosa Canabrava 
guel F vmo Morais ; 43) Bárulas Mi-

en · 3 lote T ·e1ra. ) Autorizar a venda do 
à 11"' ~8, do Setor de Diversões Norte •v.tano S , . 
da avw - Teatro & Propagan-

, Para a -Zona N . construçao de um Teatro na 
Órgão ;;·t~,. comprova?~s, perante o 
)(adas p fPllo , as condtçoes gerais fi
em s Pe ° Conselho de Administração 
(lSg ~as reuniões de 21-2-60 e 7-1-61 
Co11~elhe 162:a) · 4) - Submeter ao 
Pl'opo t o, opmando favoràvelmente à 
ÇÕes s a do D.T.U.I. , para Altera
mais h nas Tarifas Telefônicas. Nada 
Presid avendo a tratar, foi, pelo Senhor 
Para ente, encerrada a sessão da qual 
Secre~?~star, eu Ney Dutra Ururahy 
ata q ano "ad hoc", lavrei a present~ 

' ue · . llada Vat subscnta por mim e assi-
tes Pelos Senhores Diretores presen

. ass ) N 
l{Ocha Fr ey Dutra Ururahy, Pery 
d3., Gu·lhança, Jayme de Assis Almei-

1 erme Machado. 

Ata da duc t, . . , , reu11·- en es1ma v1gesima setima 
tirb;a? da Direitoria da Companhia 
BrasiLtzadora da Nova Capital do 

Aos d 
m·1 oze dias do mês de J·aneiro de 1 no sala d Vec.entos e sessenta, e um, na 
hhia ~ . D1r~toria, na sede da Compa
Bras·l 1 b.amzadora da Nova Capital do 
se a 1 

' sttuada em Brasília realizou-
"" 227 a r . - d D . ' . b .t"'tesidê · . eumao a 1retona, so a 
E'ran neta do Doutor Pery Rocha 
l'es .;sa, e com a presença dos Direto
me' 11outores Ernesto Silva e Guilher-

._da s a:hado. Lida e aprovada a ata 
ciandssao anterior, a Diretoria, apre-
1) ~ os processos em pauta, decidiu : 
Cotn . Autorizar o Departamento de 
Conlll~s. a adquirir uma Máquina de 
tt·a" abthdade Analítica, marca "As
ra ~5~0 val?r. c!_e Cr$ 2 .174.000,00, pa
Vista d da DlVtsao do Pessoal, tendo em 
tip0 d a c?nveniência de se manter o 
..._ A e maquina usado pela D. P. 2) 
PrecoProvar o resultado da coleta de 
nã1.j s Para o fornecimento de Lumi
Cen:~ Fluorescente, destinadas ao 
do a 10 de .~:'cação Média, autorizan
f01.tn aqutstçao da firma Eletromar 

a Proposta pelo D . E . 3) - Soli-

citar o pronunciamento do D .U .A . 
sôbre a possibilidade de eliminação do 
Setor de Diversões Centro, na Plata
forma Monumental, atendendo à soli 
citação do Conselho. 4) - Autorizar o 
Dep.artamento de Compras ,a adqui
rir Baterias de 15 e 17 Placas, Bate
rias para Ford e para F .N .M ., nova
lór de CrS 1.153 . 780,00. 5) - Autori
zar, "ad ~·eferendum" do Conselho, a 
aquisição de Tubos de Ferro Fundido 
com Junta de Borracha, para o D. A . 
E., no valor de Cr$ 6.860.000,00. 6) -
Autorizar, "ad referundum" do Con
selho a aquisição de 10 . 000 m3 de Le
nha do Mato, para o uso da cerâmica, 
no valor de Cr$ 4 . 200 .000,00, confor
me pedido do Departamento Industrial. 
7) - Autorizar o Departament~ de 
Compras a adquirir Tambores de Oleo 

Graxa Marfak e Galões de Tubam 
140 e 250 para recomposição de esto
que na Divisão do Material, no valor 
de Cr$ 1.107. 468,00. 8) - Indeferir o 
pedid~ de pagamento de ..... .... . 
Cr$ 503 .020,00, referente ao forneci
meilto de cascalho, areia-grossa e bri
ta formulado pelo Sr. Izidro Magrini, 
d~ acôrdo com a conclusão do parecer 
do Departamento Jurídico . 9) - Apro
var a conclusão do parecer do Depar
tamento Jurídico, com referência a so
licitação de pagamento de ajuda de 
custas formulado pelo Sr. Asdrubal de 
Morais Andrade, relativo a sua per
manência nesta cidade. 10) - Apro
var a indicacão da Construtora Ader
sy Ltda. , pat:a as obras de Acréscimos 
das casas construídas pela ECEL e ad
quiridas pela Novacap e autoriz~r. a 
assinatura do contrato por adm1ms
tracão dada a urgência e as demais 
cir~un~tâncias que caracterizam a 
obra a que se refere, fundamentada
mente, o parecer da Chefia do D . E . 
11) - Solicitar o parecer do D. y. -"':.·, 
quanto à propriedade da locahzaçao 
no S . I. A., de 4 lotes juntos, solicita
dos pelo Ministério da Agricultura, 
para instalação do almoxarifado cen
tral, pôsto de lubrificação e abasteci
mento de veículos, oficina e garage, e 
construção de um edifício para insta
lação de Laboratório da J:?ivisão ~e 
Inspeção de Produtos de Ong.eJ? _ Aru
mal. 12) - Autorizar a aqmstçao de 
Equipamentos VHF, solicitados pelo 
D . T. U. I. , ao custo total de . .... . . 
Cr$ 2. 071 . 760,00, ob!ido em tomada ~e 
preços, para ligaçao . de Arag~an
Uberlândia. 13) Autonzar, tambem, a 
aquisição dos conju?tos_ pedidos p~ra 
0 serviço de comumcaçao das granJas 
do Ipê, Tôrto e Estação de R ecalque; 
uma vez, que, no momento, ainda e 
impossível a permanência das rêdes 
para tais fins, conforme exposição ver
bal da Chefia do D.T.U.I. 13)- In
deferir o auxílio de Cr$ 2.300.000,00, 
solicitado por Cine Pl·oduções "H. Cos
carelli Ltda", para as despesas e fil 
magem, material e laboratório do fil -

me: "Brasília, o Despertar ·do Sertão". 
14) - Aprovar o parecer da Comis
são Julgadora da concorrência admi
nistrativa realizada para construção da 
Estação Taguatinga, destinada ao sis
tema telefônico urbano local, autori
zando a adjudicação dos serviços à 
Ericson do Brasil, ao preço tot~l de 
Cr$ 25.100 . 000,00. 15) - Apr ovar a 
indicação da firma Construtora Ader
sy Ltda., para as obras de reforma do 
auditório da Novacap, autorizando a 
assinatura do contr ato, na forma em 
vigor, no valor estimado de . ... . . . 
Cr$ 5. 000.000,00, sob regime de admi
nistração, pelas razões do parecer da 
Chefia do D. E . 16) - Encaminhar ao 
Departamento Imobiliário, para opi
nar, a solicitação feita pela Rádio Ban
deirante de Brasília Ltda. , de cessão, 
por arrendamento ou venda, de ter
renos para instalação de transmissores 
e estúdios, exigindo previamente prova 
de concessão do canal ao requerente. 
17) - Indeferir o pedido de .. .. .. . 
Cr$ 150 .000,00 for mulado pelo funcio
nário R~bens Ferreira Sant'Ana, para 
constr uçao de uma casa de madeira 
para sua residência. 18) - Propor ao 
Conselho, a adjudicação das obras de 
Revestimento dos Trevos de Entrada 
das Quadras, nas transversais 107 /108 
e 101/102, à firma Orlandi & Orlandi 
nos têrmos e condições constantes d~ 
proposta da Chefia do D. V . O. 19) -
Indeferir o pedido de material para 
construção do Colégio das Irmãs Car
melitas da Divina Providência, formu
lado pela Irmã Maria Consuelo, por 
falta de amparo legal. 20) - Indeferir 
a solicitação para fornecimento de 
areia e p_edra br itada e marreada, para 
construçao de um Centro de Puericul
tura e Creche, formulado pela Irmã 
Catarina Colavitti, por falta de am
paro legal. 21) - Indeferir o pedido 
de 20. 000 tijolos para a construção da 
Capela Santa Rito de Cássia, formu
lado por Frei João Lemos, de acôrdo 
com decisões anteriores. 22) - Inde
ferir o pedido de V e ri tas S I A, por se 
tratar de assunto que escapa à fina
lidade da Companhia, no sentido de 
que seja feita pela Novacap, a impor 
tação de máquinas necessárias à insta
lação da fábrica de casas, em Brasí
lia, para poster ior arrendamento à re
querente. 23) - Encaminhar à consi
deração do Conselho, opinando favorà
velmente a adjudicação das obras de 
construção parcial em concreto arma
do do Pavilhão Nacional, à firma Ca
valcanti Junqueira S /A, ao preço glo
bal de Cr$ 112.132.457,00, face ao pa
recer da Comissão Julgadora e infor
mação da Chefia do D . E . 24 - Inde
fer ir o pedido de fornecimento de 15 
litros diários de gasolina, formulado 
pelo Padre Roque. 25) - Conceder o 
prazo de 30 dias ao S. A. O Estado de 
São Paulo para cumprir _ o estipulado 
na Resolução da 162.a sessão, isto é: 
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a) - apresentação do ante projeto; b) 
- contrato preliminar de construção ; 
c) - prova de capacidade financeira, 
para que possa ser concretizada a ven
da dos lotes reservados no S.I.G. 26) 
- Solicitar do Acessar Jurídico da 
Presidência, Dr. Dario Cardoso, sôbre 
a vigência do contrato de arrendamento 
do Brasília Palace Hotel, antes de ho
mologar a elevação das diárias solici
tadas. 27) - Solicitar à Liga Brasi
leira Contra os Acidentes do Trabalho: 
a) - Estatutos de entidade; b) - ca
pital social; c) - obras já realizadas 
no Rio de Janeiro e outras cidades ; d) 
- diretoria atual, tendo em vista o 
seu pedido de doação de terreno para 
a construção da Casa de Repouso, para 
seus associados. 28) - Aprovar o pa
recer do Departamento Jurídico, re
lativo à solicitação do IAPFESP para 
inscrição naquele Instituto dos órgãos 
correspondentes e seus servidores, de 
terminando seja efetuada a filiação de 
seus empregados, na forma da Lei, fa
zendo a Divisão do Pessoal o Levanta
mento necessário àquele fim. 29) -
Autorizar as despesas, no valor de 
Cr$ 2 . 734.736,00, referente a servi
ços executados pela R. C. A. Victor 
Rádio do Brasil S / A, com projeto, exe
cução e fiscalização de anéis de mon
tagem de antenas- no Link de micro
ondas Brasília -Rio, tendo em vista que 
os preços apresentados foram anterior
mente aprovados para obras do gêne
ro, e de acôrdo com o parecer da Che
fia do D. T. U. I. 30) - Autorizar a 
substituição dos módulos, na forma 
proposta pelo Departamento Imobiliá
rio, para o caso de duplicidade de lo
tes, é interessado o Sr. Isauro Mede
reiros. 31) - Aprovar a coleta de 
preços realizada pelo_ D .F.L . e enca
minhar a decisão ao Conselho, opinan
do favoràvelmente à aquisição dos 
postes da "Poste Cavan S / A", no valor 
de Cr$ 26.277.990,00. 32) - Apreciar 
a solicitação que lhe foi' dirigida pelos 
funcionários da Novacap, por inter
médio do Sr. Presidente, no seotido de 
ser fornecida ao Frei Demétrio do En
cantado, uma Passagem Aérea Brasí
lia-Pôrto Alegre, considerando os rele
vantes serviços que o beneficiário vem 
prestando à sociedade de Brasília, no
tadamente no plano da assistência 
social às classes trabalhadoras da 
Capital Federal e Resolvendo, com 
prazer aprovar a sugestão do Sr. Pre
sidente, deferindo o pedid.o e autori
zando o fornecimento da passagem so
licitada, incluindo o percurso de re
tôrno a Brasília, esperando tê- lo, em 
breve, novamente nesta Capital, para 
prosseguir sua obra benemérita. 33) 
- Autorizar a adjudicação à firma R. 
C. A. Victor do Brasil S / A , do for 
necimento e instalação de equipamento 
de áudio na Concha Acústica de Bra
sília, no valor total de Cr$ 1.582.479,00, 
na forma proposta pela Chefia do D. 
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E . 34) - Autorizar, contra o voto do 
Diretor Ernesto Silva, a aquisição de 
2 (duas) Pás Carregadeiras TL-14, da 
Allis Chalmers, por intermédio da So
tema, nos têrmos do parecer do D. 
V. O . Nada mais havendo a tratar foi 
pelo Senhor Presidente, encerrada ~ 
sessão, da qual para constar, eu, Jay
me de Assis Almeida, Secretário "ad 
hoc", Iavrei a presente ata, que vai 
subscrita por mim e assinada pelos Se
nhores Diretores presentes. as.) Jay
me de Assis Almeida, Pery Rocha 
França, Ernesto Silva e Guilherme 
Machado. 

Ata da ducentésima vigésima oitava 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 

Aos vinte e dois dias do mês de ja
neiro de mil novecentos e sessenta e 
um, na sala da Diretoria, na sede da 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, situada em Brasília, 
realizou-se a 228.a reunião da Direto
ria sob a Presidência do Doutor Pery 
Rocha França, e com a presença dos 
Diretores, Doutores Guilherme Ma
chado e Ernesto Silva. Lida e aprovada 
a ata da sessão anterior, a Diretoria, 
apreciando os processos em pauta, de
cidiu: 1) Apreciar os requerimentos 
de Compra de unidades residencias de 
propriedade da Novacap, e tendo em 
vista a decisão do Conselho, em sua 
153.a reunião, Resolveu: a) Tomar co
nhecimento da lavratura das escritu
ras de promessa de venda aos seguin
tes servidores, residentes nos respecti
vos imóveis, e feitas de acôrdo com a 
letra a, da citada resolução do Con
selho: 1) Theodoro Vieira da Silva ; 
2 - Benjamim Jacob; 3 - José 
Duarte Dias ; 4 - Édio Ortiga Fedri
go; 5 - José Carlos Giovanini 6 -
José dos Reis Castro; 7 - Jorge de 
Campos Ri ver; 8 - Ney Dutra 
Ururahy; 9 - Orlando Gaglionone; 
10 - João Moorgen; 11 - Antônio 
de Neiva Moreira; 12 - Vicente de 
Paula Lopes; 13 - Cornélio Pimen
ta; 14 - Ernesto Corrêa; 15 - Nice 
de Almeida; 16 - Sílvio Gaspar; 17 
Vicente de Paula Pinto; 18 - Fran
cisco Luís de Bessa Leite; 19 - Afrâ
nio Barbosa da Silva; 20 - José Paulo 
Viana; 21 - Paulo Melo; 22 - José 
Lafayette Silviano do Prado; 23 -
José Fabiano de_ Figueiredo; 24 -
Agnelo Paz Sobreira; 25 - Joffre Mo
zart Parada; 26 - Sílvio Carlos Pi
menta J aguaribe; 27 - Michel Jean 
Maurice Vicente ; 28 - Dagoberto 
Rodrigues; 29 Gustavo Nilo 

Romeló Bandeira; 30 - Alberto Pi· 
menta Cardoso; 31 - Paulo Rabell 
32 - Roosvelt Nader; 33- Hélio :Ma
galhães Escobar; 34 Vicente Ferrei 
Corrêa Lima; 35 - Moacir Lisb@ 
Lopes ; 36- Geraldo de Almeida; Ji 
Amaro Antônio Cavalheiro· 38 "' 
Walter Cruz; 39 - Vicente Monteil~: 
40 - Targino Pereira da Costa· 41 "' 
Dario Cardoso; 42 - Gender 'wao{. 
43 - Vivaldo Lírio; 44 - LíviO 
Appeles de Araújo Lima; 45 - :Bas· 
slocher Amaral; 46 - Gladson da 
Rocha Pimentel; b) Autorizar a ]a· 
vratura das escrituras de promesll 
de venda, pelas mesmas razões da ]e· 
tra a, aos seguintes servidores: 1 sn· 
vio Mendes Campos; 2 _ JedydiB 
Worcman; 3 - Júlio Rodrigues; 4 ~ 
Rubens José Dias; 5 - Gilberto 'fel' 
xeira Alves; 6 - Manoel Walter da 
Silva Laranjeira; 7 - Gil Martir!E 
Guimarães Ferreira; 8 - Wilson J3e· 
zerra. c) Indeferir os seguintes pedi· 
dos de compra de casas, formuladO 
por servidores da Prefeitura do ViS' 
t r ito Federal: 1 - Raul BernardO 
Nelson Senna; 2 - Geraldo Alves dr 
Castro; 3 - José Paulo Loureiro de 
Sá d) Autorizar a lavratura das es· 
crituras de promessa de venda do' 
seguintes imóveis, aos funcionárioí 
abaixo relacionados, de acôrdo coPl 

a letra b, da Resolução do Conselh0• 

em sua 153.a sessão: QL-1/6-lote 1 

Dr. Vasco Viana de Andrade · QL~1f6· 
-lote 2 - Dr. Ernesto Silv~. CASI>5 

ECEL: N.o 2 - Dr. José Ludovico 
de Almeida; N.o 4 Isaac Pereira d~ 
Silva; N.0 6 - Domingos Versia11; 

Casas da Caixa Econômica: N.0 151 
Dimistri Pankov; N .O 159 / 

Jairo de Assis Almeida; N.o 215 ~ 
Atahualpa S. da Silva Prego; N .0 1~ 
Márcio V on Sperling. 2 - EncarO!' 
nhar ao Conselho, opinando favora· 
velmente, a solicitação feita pelO 
Conselho do Bem Estar Social de 
Brasília, para cessões de imóveiS 
destinados à instalação do "Centro de 
Assistência ao MenoÍ·". 3) Propor 
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Conselho o indeferimento da solic~· 
tação de Veritas S / A por se lhe all' 
gurar que não há ra~ões que a ftJP' 

damentem, para aquisição de um ter' 
reno de 1.600 m2 destinado à constrvd· 
- d " e çao e um Drive-In", ao preço tO 

5.000.000,00, e ainda o arrendarnell , ·o· 
do equipamento necessário ao funC1 

namento do "Drive-In", a ser ii'O' 
a e 

portado pela N ovacap, no valor 
US$ 27.500,00 FOB. 4) - Aprovar F 

proposta da Chefia do D .E., para corO' 
TE S' 

pra de 585 Poltronas, da firma, P . P-
8 



trup Co , . I d , . merc1o e n ustna, ao preço 
Unitário de Cr$ 5. 000,00. 5) - Deixar 
de apreciar a solicitação da firma EIB 
; Empreendimentos Imobiliários do 

rasil Ltda., que solicita aFrenda
lllento de área para Super-Mercado 
Por - ' nao estar devidamente instruído 
0 Proc d _ esso. 6) Indeferir o pedido de 
oacao d _ • e um terreno para a constru-

cao d ' A : sede própria, formulado pela 
ssoc1aç- d .,, Pl' . ao os Construtores e Em-
elteiros d B '1· . tên . e ras1 1a ,em face de exls-
Cia e d t' - d . -d . es macao o Pavühao de In-

OP
Ustria. 7) - D~ixar de apreciar nesta 
ortu 'd ' tad DI ade, a solicitação do Depu-
o José J offily Bezerra de Melo 

P~a · . ' acresc1mo de um faixa de 200 ms 
contíg 

. · ua ao lote rural n. 0 10 do qual 
' e arrend · · , ' se]h atano, face a decisão do Con-

d 0 que determina a reformulação 
as condicões de arrendamento das 

granl· • 
e] b as, dentro de um plano geral de 

a orac- 8) ção d · ~0 · - Indeferir a solicita-
séde e ~rea para construção de sua 
c- soc1al, formulado pela Associa-
.ao dos S 'd , tic erv1 ores Civis da Aer onau-
ra]~' e~ fa:e da decisão de ordem ge-
163 .}tofer~~a pelo Conselho, em sua 

P 
reumao. 9) - Autorizar a com

ensac-Vel , . a.o . das despesas de combustí-
. l3 a deb1to da TV -Rádio Nacional de 
"' rasij· 

P 
la, pelo crédito em publicidade 

ara 1\T c a .l~ovacap e encaminhar o pro-
essa 

fo ao Departamento Jurídico, para 
d rrnulação. 10) - Indeferir o pedido 
e doa - d 1 E Çao e terreno, formulado pe a 
scola E '1· "C' F . " 

P 
vange 1ca 1cero erre1ra , 

or se t t d , ll1. ra ar e entidade que, nos t er -
d 05 de seu Estatuto, exerce ativida-

es adst · · d' ntas a Belo Horizonte e alem 
Isso o s t . , . ' t' ga eu pa nmon10, caso se ex In-

c : reverter-se-á em benefício de ter 
eiras 11 lh · ) - Encaminhar ao Conse-
oasr· d B E t 0 Icltação do Conselho o em 
sars ' 1 d ter . oc1a de Brasília, de cessão e 

e ~eno no Plano Pilôto, para sua séde, 
lac_as Cidades Satélites, para a insta
l2)ao de outros centros assistenciais. 
na d- Encaminhar ao Conselho, opi
fei~ 0 favoràvelmente, a solicitação 
- a Pela S / A Rádio Tupi para ces-
ao d ' 

lado· e um t erreno de 30 x 30 ms ao 
v do Pôsto de micro-ondas da No-

l3acap, no Quilômetro 24 da Rodovia 
ra ·r 

10
. SI la-Belo Horizonte. 13) - Enca-

Pe~r;;ar. ~o ~onselho a solicitação fei_:a 

d lVhmsterio da Guerra para cessao 
as · ' 2
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areas constantes da planta SCE 
do ' do D. U. A. , para a construção 

~lube de Oficiais do Exército. 14) 
qu on;erter em deligência, a fim de 

1.e: 0 orgão competente preste maio
fund:sclarecimentos sôbre o pedido, 

lhentando-o com dados e ele-

mentos de informação, a solicitação 
E xecutor do Projeto "ETA 44", para 
que o saldo em moeda americana, de 
que dispõe no ETA, seja aplicado na 
compra de aparelhamento completo 
destinado à desidratação de ferragens. 
15) - Propor ao Conselho, à vista do 
parecer do Chefe da Supervisaria dos 
Trabalhos Agrícolas, a elevação da 
cota da Novacap no Convênio com o 
"Plano ETA 44", para a importância 
de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de 
cruzeir os). Nada mais havendo a tra
tar ·, foi, pelo Senhor Presidente, en
cerrada a sessão, da qual, para cons
tar, eu, Jayme de Assis Almeida, Se
cretário, lavrei a presente ata, que vai 
subscrita por mim e assinada pelos 
Senhores Diretores presentes. ass.) 
Jayme de Asiss Almeida, Pery Rocha 
Franca Guilherme Machado, Ernesto 

o ' 

Silva. 

Ata da ducentésima vigésima nona 
reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 

Brasil. 

Aos vinte e seis dias do mês de janei
ro de mil novecentos e sessenta e um, 
na sala da Diretoria, na sede da Com
panhia Urbanizadora da No;r~ Capit~l 
do Brasil situada em Bras1ha, reah
zou-se a' 229.a reunião da Diretoria, 
sob a Presidência do Doutor Pery R~
cha França, e com a presença dos DI
retores Doutores Guilherme Macha
do e Ernesto Silva. Lida e aprovada a 
ata da sessão anterior, a Diretoria, 
apreciando os processos em pauta~ de
cidiu : 1) _ Esclarecer qu~ ~ chacara 
CH-2, lote 20, SHI-Sul, sohclta~a .pela 
Comissária P rovincial ~g.ostlmana, 
para construção do Coleg10 Santo 
Agostinho, foi oportunamente rese,:·
vada e autorizada a venda, que n~o 
foi efetivada apenas por desconheci
mento do prazo concedido. Te~d~ e:n 
vista esta circunstânci~ e a eXIs~ncra 
de autorizações postenores favoravel
mente à venda. 2) - Suspender, em 
face das razões expostas pelo Depar
tamento Imobiliá_:·io, o transcu;so f.r~~ 
zo para efetivaçao das Mansoes. O , 
conjunto 8, até que o assunto seJa r~
solvido, ouvido o Departamento Jun
dico e 0 Departamento de Estudos e 
Projetos. 3) - Fixar a casa do lote 
n.o 1, do QL-1 / 7 para venda ao D.r. 
Vasco Viana de Andrade, em substl
tuicão à do lote n .0 1, do QL-1 / 6, cons
tar{te de sua resolução de 22-~-61 
(228.a sessão). 4) -Prorrogar ate 28 
de fevereiro de 1961, o prazo para efe
tivação das vendas de Mans?_es Su
bm·banas, fixado em sua reumao de 6 
do corrente. 5) - Propor ao Conselho 
a formalização da venda dos módulos 

1. 000, 1.010 e 1.020, do tr.echo 4, do 
S.I.A ., ao Sr. Pedro Sales dos Santos, 
dentro do prazo de 20 (vinte) dias, 
uma vez que a instrução do processa 
não deixa dúvida quanto ao cumpri
mento das exigências. 6) - Atender 
aos têrmos do relatório apresentado 
pela Comissão Julgadora da concor
rência administrativa para construção 
de Duas Garages no Congresso N acio
nai e tomar em consideração que: 1.0) 
Sàmente duas das oito firmas convida
das compareceram à concorrência e 
das duas, só uma apresentou para exé~ 
cução das obras; 2. 0 ) A concorrência 
realizou-se quando em curso os estu
dos para a fixação dos novos níveis 
salarais mínimos, circunstância essa 
responsável, certamente, pelo não com
parecimento de algumas firmas con
vidadas e pelas taxas de preços ele
vadas, dado o clima de instabilidade 
por ela provocado ; 3.0 ) Foram intro 
duzidas alterações nos projetos d~ 
obr.a colocad~ em concorrência, pos
tenormente a realização dela, tanto 
como alguns detalhes de interêsse da 
Câmara dos Deputados; 4.0) Além . 
dessas, outras modificacões existem 
mas só poderão ser fixadas durante ~ 
execução da obra, cujo início dada 
sua ·urgente necessidade para o ~elhor 
andamento das atividades do Legisla
tivo, não mais poderá ser retardado· 
5.0 ) O custo da obra será bem mai~ 
reduzido se executada pelo sistema de 
empreitada por administração; 6.0) A 
Carta-Convite ressalva o direito da 
Novacap anular a concorrência, por 
conveniência administrativa, sem que 
caiba aos interessados qualquer inde
nização ou resarcimento ; Resolve: 
anular a concorrência administrativa 
e propor ao Conselho de Administra
ção a realização da obra pelo sistema 
de empreitada de administração. 7') -
Dar execução à decisão do Conselho, 
e autorizar a Presidência da Compa
nhia a participar, com a importância 
de Cr$ 10 .000.000,00 (dez milhões de 
cruzeiros), na instituição da Funda
ção Cultural e Artística de Brasília. 
S) - Submeter à aprovação do Con
selho, opinando favoràvelmente, a 
proposta encaminhada pela Chefia do 
D .F .L . para Impor tação de Proteto
res de Rede e Disjuntores a Sêco da 
General Electric Company Internatio
nal, no valor de US$ 203.032,00. Sugere 
ainda, a Chefia do D .F.L. seja feito 
têrmo aditivo ao contrato de forneci
mento em vigor e firmado com a refe
rida firma . Nada mais havendo a tra
tar, foi , pelo Senhor Presidente, en
cerrada a sessão, da qual para cons
tar, eu, Jayme de Assis Almeida, Se
cretário, lavrei a presente ata, que vai 
subscrita por mim e assinada pelos Se
nhores Diretores presentes. a) Jayme 
de Assis Almenda, Pery Rocha Fran
ça, Guilherme Machado e Ernesto 
Silva. 
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~ atos do conselho 

Ata da centésima qüinquagésima 
sexta reunião do Conselho de Admi
nistração da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, sob a Pre
sidência do Doutor Pery Rocha 
França. 

Aos trinta dias do mês de novem
bro de mil novecentos e sessenta, na 
sala do Conselho, na séde da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, situada em Brasília, reali
zou-se a 156.a reunião do Conselho 
de Administração, sob a Presidência 
do Doutor Pery Rocha França e com 
a presença dos Senhores Conselheiros 
abaixo- assinados. Lida e aprovada a 
ata da sessão anterior, o Conselho, 
apreciando os processos em mesa, de
cidiu: 1) à Vista da consulta formu
lada pelo Diretor Guilherme Machado 
e para ressalva de qualquer respon
sabilidade futura da Diretoria, resol
ve: 1.0 ) Autorizar, dentro dos limites 
de disponibilidade da Novacap, os pa
gamentos de despesas da Prefeitura 
do Distrito Federal, nos têrmos da de
liberação tomada pela Assembléia Ge
ral da Companhia, em sua última reu
nião. 2.0 ) Os pagamentos a que se re
fere o item anterior, serão efetuados 
mediante prévia e expressa autoriza
ção do Senhor Prefeito do Distrito Fe
deral e levados a débito da P refeitura 
do Distrito Federal, em conta espe
cial. 3. 0 ) Os processos relativos a ser
viços e aquisição de materiais da Pre
feitura, serão por esta organizados e 
conferidos, de acôrdo com as normas 
ali vigentes, não cabendo à Novacap 
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apreciar, quanto ao mérito, a regula
ridade de tais processos, bem como a 
legitimidade ou a legalidade das des 
pesas previstas no item. 2.0 • 4.0) Fi
cam aprovados os pagamentos de des
pesas da Prefeitura do Distrito Fe
deral, feitos pela Novacap e autoriza
dos na conformidade desta resolucão 
ou dos entendimentos havidos er:tre 
ambas. 2) Recomendar ao Senhor Di
retor Financeiro, Doutor Guilherme 
Machado, a proceder a um levanta
mento completo sôbre a situacão do 
Iate Club de Brasília, em sua~ rela 
ções com a Novacap. 3) Autorizar o 
pagamento de fôlha de medição à fir
ma Camargo Corrêa S / A, na impor
tância de Cr$ 20.033.670,80 a débito da 
Prefeitura, nos têrmos da resolução de 
hoje. 4) Aprovar o quadro de reajus
tamento dos Salários dos Horistas , 
proposto pela Diretoria, pelas razões 
que esta apresenta para justificá-lo, 
face à atual conjuntura econômica. 5) 
Homologar a concorrência administra
tiva realizada para aquisição e insta
lação do Equipamento Telefônico Au
tomático, destinado à Estação Centro, 
com 10.000 linhas, e autorizar a assi
natura do contrato com a firma Eric
son do Brasil S / A. 6) Fixar a taxa 
adicional prevista no Art. 7.0 , do Có
digo de Minas, a ser paga pelo cessio
nário de Exploração de Jazidas e De
pósitos Naturais, situados na área do 
Distrito Federal, em 4 % (quatro por 
cento) do valor "bruto" do fatura 
mento mensal da atividade explorada. 
7) Solicitar à Diretoria lhe preste, com 
urgência, informações circunstancia
das sôbre o Loteamento do Sre, em 
face da comunicação que lhe fizera 
Doutor Moacyr Gomes e Souza, en
tão Presidente da Novacap, de que 
tal loteamento, por motivos relevan
tes, não deveria ser levado a efeito. 
Em conseqüência, recomenda sejam 
suspensas, até ulterior deliberação, 
quaisquer transações porventura em 
curso, que tenham por objeto terrenos 
situados no aludido Setor. 8) Aprovar 
a tabela de preços apresentada pelo 
Senhor Chefe do D.i., para as Qua
dras 43, 44, 45, 46 e 4 7, reservadas 
para o Banco do Brasil S / A, no Setor 
de Habitação Popular Sul, nas quais 
construirá 87 casas de um pavimento 
e 8 blocos de apartamentos, de dois 
pavimentos. 9) Autorizar o arrenda
mento de área de 150 x 150 metros, à 
Associação Atlética do Banco do Bra
sil, para construção das instalações 
náuticas da entidade, nas condições 
gerais: a) Fixando em 30 anos o prazo 
de arrendamento, ao preço de ..... . 
Cr$ 5,00 anuais o metro quadrado. b) 

Declaração não "edificandi" a árf. 
arrendada, que será u rbanizada pe' 
Associação Atlética do Banco do BrW 
sil. 10) Recomendar ao Departarneotr 
Imobiliário entendimentos com a par· 
te interessada no caso de duplicidadi 
de venda de lotes, reservando terrenr 
em nome de D. Ana Braga, em con· 
dicões idênticas ao anteriormente ad· 
q~irido. 11) Encaminhar à Asse01

' 

bléia Geral o pedido de doacão de t~· 
" !.110 

renas feito pela Fundacão Getll' 
Vargas, opinando favorà;,elmente ar 
deferimento, tendo na mais alta con~ 
a contribuição da requerente para 0 

aprimoramento das técnicas de orga· 
nização e dos padrões de cultura enl 
nosso país . Encarece, nesta oporttJ111

' 

dade, a conveniência de que se }oca· • 
lize o terreno doado junto a área re· 
servada à Cidade Universitária, por~ 
quanto são evidentes por si mesrJ11

; 

as razões que justificam a antigüidade 
sugerida. 12) Indeferir o pedido de 
Waldyr Santos Pinheiro, para cornP~ 
de três módulos da Quadra 13, Sc-S 

rif. d qtll por ve 1car que os ocumentos . 
o acompanham, além de apresentad~ 
fora do prazo, não se revestem d!ii 
formalidades exigidas. 13) Aprovar .: 
solicitacão do Banco de Minas Geral· 
S / A , r;lativa à permuta de terrenO 00 

'e! 
Sbn, tendo em vista as ponderaÇ0 

apresentadas pelo requerente. 14) en· 
carecer a necessidade da imediata or· 
ganização do Departamento de colO' 
nização e Serviços Agrícolas, em qo: 
se fundiram os órgãos relacionados 0 

decisão da Diretoria de 16-9-60, a fi111 

de que dito Departamento possa e"er· 
cer, com plena autonomia, as stl~ 
atribuicões e realizar os seus objetl' 

" ~ 
vos. Considera ainda que, enq ua11 • ) 

não se fizer essa organizacão não P0 

... ' "O 
derá examinar planos de utilizaÇ8 

econômica da zona rural de BrasDia· 
as quais, na forma da Lei são da corJl' 
petência exclusiva da Novacap. 15l 

. . --Tomar conhec1mento das mformaÇ0 

prestadas pelo Senhor Presidente 
9 

respeito das providências que torn31:
9 

para apressar a Importação dos :EqJJl: •, 
pamentos Médico-Cirúrgicos destill~ 
nados ao Hospital Distrital d e BraSl' 
lia, tendo seguido para Nova Y ork: e 
Hamburgo, os médicos Amador . Co~: 
rea Campos, Henrique Bandeira 

'O' 
Melo e José Sanseverino, credenC1d

0 
dos pela Novacap, por indicação 

0 
Presidente da Fundacão Hospitalar,. 

" '![)5• 
fim de que recebam ditos mat~~·J 18 
16) Fixar em Cr$ 50.000,00 (cinqueJl . ) 

trl' mil cruzeiros) o hectare, o preço a jB 
buído ao terreno que fôra doado pe)J 
Novacap ao Barsília Country Clll ; 
bem como para terrenos destinadoS 



Entidades Congêneres que estão sen
do criadas nesta Capital, uma vez que 
terrnt'na , - d , r am as concessoes e areas aos 
Clubes. 17) Deixar de apreciar os 
Planos de Venda Locacão ou Ar ren-
da ' • N rnento dos terrenos loteados pela 

ovacap, no Distrito F ederal, por ha
Ver d 'd Pe 1 o vistas do processo o Con-
~elheiro Virgílio Távora. Na da mais 
.avendo a tratar foi pelo Senhor Pre-

Std ' ' ente, encerrada a sessão, da qual, 
Para ~· S constar, eu, Ney Dutra Ururahy, 

ecretário "ad hoc" lavrei a presente 
ata . ' que var por mim assinada e en-
cerra· p da pelo Senhor P residente. ass.) 
J er~ Rocha França, Virgílio Távora, 
;_se Ludovico de Almeida, Carlos 
N artins Teixeira, Ernesto Dornelles, 

ey Dutra Ur urahy. 

, . Ata da centésima qüinquagésima 
s~trrna reunião do Conselho de Admi-
ntstra - . d Çao da Companhia Urbamzador a 

S.ad~ova Capital do Brasil, sob a Pre-
1 en · E' cra do Doutor Pery Rocha 
rança. 

Aos quinze dias do m ês de de
Zembro de mil novecentos e sessenta, 
na sala do Conselho na séde da Com-
llanh· ' t 

1 
la Drbanizadora da Nova Capi-

..._ ~-do Brasil, realizou-se a 157.a reu-
ntao d C . 'd ' . d o onselho, sob a P resr encra 

0 Doutor Pery Rocha Franca e com 
a llr • ab . esença dos Senhores Conselheiros 
at atxo-assinados. Lida e aprovada a 
si~e da sessão anter ior, o Senhor Pre
U nte deu conhecimento ao Conse
).0•. da designação do Dr. Jayme de 

Ssts Al 'd d D ' tor ~~~ a para o cargo e rre-
;,..., Adrnrrustrativo, interinamente, por 
~"lled · 
S Irnento do Dr. Ernesto Silva. A 
egu· c lr o Conselho, apreciando os pro
essas da, , ern mesa, decidiu: 1) Recomen-

e : a Diretoria a conveniência de ser 
d s Udada a forma de Arrendamento 

os R t S Q es aurantes U.v. da uper-
c Uadra 107, ora em sua fase final de 
onstru -se çao, com o objetivo de ser as-

ci!IU'ada a sua destinação e estabele
cis_ento popular. 2) Homologar a de
Ve a~ da Presidência que autoriza a 

~Ir~_ a da Chácara 23, do Trecho 8, às 
c- as Missionárias do Sagrado Cora-

t. a~ de Jesus, conforme reserva ante
ertor 3 

J·a · ) Aprovar o estudo e plane-
rue t · do s~ o dos serviços de manutenção 

B rstema de Telecomunicação entre 
rasu· . . e la-Rw, encaminhado pelo D.t.u. r. 

c autorizar a assinatura do contrato 
X~~ a R.c.a. Victor Rádio S.A. ; 4) Fi
B 1 as condições de arrendamento do 
testau t·ic rante da U.v. à Sorveteria Ame-

(rn al_la, nas seguintes bases: 0,5 % 

1 0 e to Por cento) do valor da obra, no 
· an o ; 1 % (um por cento) , no 2.0 

ano; e 1,5 % (um e meio por cento), 
nos anos subseqüentes. 5) Aprovar a 
pr oposta do D.e. para Criação do De
partamento de Obras Comple~enta
res . 6) Autorizar a construçao do 
Centro Educacional Nossa Senhora do 
Rosário, aprovando o orçamento atua
lizado apresentado pela firma Marcel 
Engenharia e Construções Ltda. "Me
cal", descontando-se, em bolsas de es
tudo, o pagamento do valor da obra. 
7) Determinar, em face da proposta 
apresentada pela Imobiliária e Incor
poradora "Oto Meinberg" para a cons
trução de lojas entre os pilotis do Bra
sília Palace-Hotel, mediante cessão 
em comodato, seja sobrestada qualquer 
vinculacão contratual concernente ao 
mencio;ado Hotel, tendo em conta as 
reiteradas ponderações do Conselho 
Fiscal sôbre a conveniência de pr omo
ver, a Novacap ,a rescisão do contrato 
com o Brasília Palace-Hotel. 8) Ma
nifestar o seu propósito de encontrar 
solução satisfatória para a sol~c!tação 
do Senhor Arcebispo de Brasílra, no 
sentido de um acôrdo para a Desapro
priação de Terras do ~atrirnô~? de 
São Sebastião de Planaltma, solicrtan
do, preliminarmente, o parecer do De
partamento Jurídico. 9) Homologar a 
decisão da Diretoria, aprovando o re
sultado da concorrência relativa à exe
cução da Tubulação Adutora e Tubu
lacão-Forçada para ~proveitan:ento 
hidroelétrico do Paranoa. 10) Ad1ar o 
·ulgamento do pedido formulado pela 
bompanhia Comercial de Vidros do 
Brasil por haver pedido vista do pro
cesso 0 Conselheiro José Ludovico de 
Almeida. 11) Converter em diligência 

0 
julgamento do processo da Pequena 

Obra da Divina Providência, a f~ de 
que 0 D.e.p. informe quem dete~·mmou 
a localização do terreno requendo e a 
elaboração da respectiva planta. 12) 
Autorizar a doação das sucatas de co
bre e chumbo às Pioneiras Sociais, de 

lo estimado em Cr$ 300.000,00 . 13) va r . 
Aprovar a sugestão da Diret~na, a~-
torizando a venda de terreno as Irmas 
Missionárias zeladoras do Sagrado Co
ração de Jesus, mantido o p:·eço do 
tempo da reserva. 14) Indefenr ~ p~
dido encaminhado por um funcwna
rio do Serviço Social da Indústria -
Sesi - , por falta de habilitação, do 
requerente, para subscrever em .nome 
daquela Autarquia. 15) Rec~nsrderar 
sua decisão anterior, autonzando o 
arrendamento de 1.000 (mil) hectares 
à firma Frigoríficos Industriais ~a 
Nova Capital S / A, mantidas as condi
cães sujeita a assinatura do contr ato 
i p~·évia verificação do estado das 
obras e benfeitorias realizadas a ser 

feita pela Diretoria Financeira. 16) 
Autorizar a efetivação da · venda da 
projeção n.0 8, da Super-Quadra Sul 
311 ao Sr. Nelson Pazzanese, de acôr
do com a reserva feita. 17) Abster -se 
de apreciar o mérito do pedido de 3 
(três) projeções de Sqd e 3 (três ) _de 
Sqs para a Fundação Educacional de 
Brasília, por entender que a petição 
deixa de ser formulada pelo represen
tante legal da Fundacão na conformi
dade de seus Estatut~s. l8) Abster-se, 
igualmente, de apreciar o mér ito do 
pedido de 3 (três ) projeções de Sqd e 
3 (três) de Sqs para a Fundação Hos
pitalar do Distrito Federal, por enten
der que a petição não é formulada 
pelo r epresentante legal da Fundação. 
19) Converter em diligência o julga
mento do processo do Trópicos Atlé
tico Clube, para que seja apresentada 
a prova de aquisição de personalidad~ 
jurídica da instituição e registro de 
seus Estatutos. 20) Converter, igual
mente, em diligência o julgamento do 
processo da Associação dos Economiá
rios de Brasília, para que seja apre
sentada a prova de aquisição de per
sonalidade jur ídica da instituição e 
registro de seus Estatutos. 21) Auto
r izar a venda do lote n. o 4, Quadra 
Ds, Setor Hoteleiro Sul, ao Sr. Abdala 
Nicola Chiniara, face à informação do 
órgão próprio. 22) Autorizar a inclu
são dos ítens D, G e H contidos na 
expostçao apresentada, nesta data, 
pela Companhia Hoteleira Novos Ho
rizontes, no contrato a ser firmado 
entre a interessada e a Novacap. 23) 
Autorizar a Prorrogação por 50 dias 
do prazo contratual para término da 
obra do Teatro Oficial, em que é ·res
ponsável a Construtora Rabelo S. A. 
24) Solicitar o pronunciamento do 
Departamento Jurídico sôbre os pro
cessos de venda das projeções das 
Super-Quadras 210 e 215 à Sincab, de 
modo a resguardar os interêsses da 
Companhia . 25) Autorizar a dispensa 
de concorrência pública para altera
ção do sistema de Iluminação dos Pa
lácios "Planalto", "Supremo Tribunal 
Federal" e "Congresso Nacional", 
tendo em vista a premência do tempo 
para a execução do serviço de inte
r êsse público . Nada mais havendo a 
tratar, foi, pelo Senhor Presidente, en 
cerrada a sessão, da qual, para cons
tar, eu, Ney Dutra Ururahy, Secretá
rio "ad hoc", lavrei a presente ata, que 
vai por mim assinada e encerrada pelo 
Senhor Presidente. ass.) Pery Rocha 
França, José Ludovico de Almeida, 
Ernesto. Dornelles, Virgílio Távora, 
Carlos Martins Teixeira, Ney Dutra 
Ururahy. 

65 



Ata da centésima qumquages1ma 
oitava reunião do Conselho de Admi-
nistração da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, sob a Pre
sidência do Doutor Pery Rocha 
França. 

Aos dezesseis dias do mês de de
zembro de mil novecentos e sessenta, 
na sala do Conselho, na sede da Com
panhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, realizou-se a 158.a reunião 
do Conselho, sob a Presidência do 
Doutor Pery Rocha Franca e com a 
presença das Senhores éonselheiros 
abaixo-assinados. Lida e aprovada a 
ata da sessão anterior, o Conselho, 
apreciando os processos em mesa, de
cidiu: 1) Autorizar a Construtora Ra
bello S / A a continuar usando o acam
mento que ocupa atualme1;1te, por um 
prazo imporrogável de 18 (dezoito) 
meses, sob a forma de comodato, nos 
têrmos do parecer do Departamento 
Jurídico. 2) Autorizar, igualmente, a 
Construtora Pacheco Fernandes Dan
tas a continuar usando o acampamen
to que ocupa atualmente, por um pra
zo improrrogável de 18 (dezoito) me
ses, sob a forma de comodato, nos têr
mos do parecer do Departamento Ju
rídico. 3) Estabelecer as seguintes 
normas, para transações imobiliárias, 
por proposta da Diretoria: 1) Quanto 
aos Contratos de P romessa de Com
pra e Venda: a) Negar anuência à ces
são de direito ou à outorga de escri
tura definitiva, enquanto não fôr sa
tisfeita a obrigação contratual de cons
truir. b) Permitir que o promissário 
faça prova de que o fato impeditivo 
do cumprimento da obrigação de 
construir resultou de ação ou omissão 
da Novacap. c) Dilatar os prazos para 
a construção, por tempo correspon
dente ao impedimento a que tiver dado 
causa a Novacap. II - Quanto aos 
Processos de Opção de Compra: a) 
Considerar definitivamente peremptas 
as opções de compra cujos int~ressa
dos deixaram de se manifestar dentro 
do prazo concedido. b) Conceder o 
prazo improrrogável de 40 dias, a 
partir desta data aos interessados que 
se manifestaram, em tempo hábil, pe
rante a Novacap, para que satisfaçam 
todos os requisitos exigidos para for 
malização de compra e venda. c) De
signar uma comissão de dois servido
res a serem indicados pela Diretoria 
Administrativa e pela Diretoria Finan
ceira, para examinar os processos de 
opção em causa e apresentar relação 
dos interessados, de acôrdo com os 
itens a e b supra, a fim de que seja 
submetida ao exame da Diretoria . O 
Conselho resolveu ainda: As reservas 
de terrenos para fins industriais ou co
merciais, ficarão adstritas às áreas ne
cessárias ao exercício das atividades 
dos requerentes. 4) Autorizar a am-
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pliação da área da Granja n.0 45, de 
propriedade do Dr. Elio Moreira dos 
Santos, em face das informações cons
tantes do processo. 5) Adiar o julga
mento da solicitação formulada pela 
Caixa Econômica Federal, para com
pra de 6 (seis) projeções de Super 
Quadra Simples, por haver pedido 
vista do processo o Conselheiro Vir
gílio Távora. Nada mais havendo a 
tratar, foi, pelo Senhor Presidente, en
cerrada a sessão, da qual, para cons
tar, eu, Ney Dutra Ururahy, Secre
tário "ad hoc", lavrei a presente ata, 
que vai por mim assinada e encerrada 
pelo Senhor Presidente. ass) Pery Ro
cha França, José Ludovico de Almei
da, Ernesto Dornelles, Virgílio Távo
ra, Carlos Martins Teixeira, Ney Du
tra Ururahy. 

Ata da centésima qüinquagésima nona 
reunião do Conselho de Administra
ção da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil , sob a Presi 
dência do Doutor Pery Rocha França. 

Aos vinte e um dias do mês de de
zembro de mil novecentos e sessenta, 
na sala do Conselho, na sede da Com
panhia Urbanizadora da Nova Capi
tal do Brasil, realizou- se a 159.a ses
são do Conselho, sob a Presidência do 
Doutor Pery Rocha Franca e com a 
presença dos Senhores Conselheiros 
abaixo assinados. Lida e aprovada a 
ata da sessão anterior, o Conselho, 
apreciando os processos em mesa, de 
cidiu: 1) Aprovar o resultado da co
leta de preços para aquisição de Lu
minárias Fluorescentes, para o Palá
cio do Planalto e do Supremo Tribu
nal Federal, com as cláusulas sugeri
das pela Diretoria, em sua 223.a s es
são. 2) Aprovar a concessão de um 
Suprimento Extraordinário, no valor 
de Cr$ 1.378.000,00 (hum milhão, tre
zentos e setenta e oito mil cruzeiros) 
ao Projeto Eta 44, de acôrdo com a 
solicitação do requerente e o parecer 
da Diretoria. 3) Não autorizar o resta
belecimento do Lote Mansão n.0 7, do 
conjunto 31, do loteamento de Man
sões Suburbanas, de acôrdo com o pri
meiro ante-projeto do D.e.p. - 4) Au
torizar a doação da área indicada pelo 
Departamento de Urbanismo e Arqui
tetura à Federação das Bandeirantes 
do Brasil, para a construção de sua 
séde. 5) Aprovar o Desconto de 15% 
sôbre o valor da compar de 152 lotes, 
nas quadras 29 e 30 da Avenida W -3, 
efetuada por J. A. Pontes & Côrtes 
Ltda., de acôrdo com a cláusula con
tratual que estipula o mencionado des
conto para o prazo de construção em 
7 meses . 6) Autorizar a venda de 2 
(duas) projeções de Super- quadra ao 
Serviço Social da Indústria - Sesi, 
nas mesmas condições observadas para 
Autarquias, para a construção de apar-

tamentos para seus servidores. 7) So· 
licitar o parecer do Departamento Ju· 
rídico sôbre o processo de Waldyr 
S~ntos Pinheiro, 1:eferente à sua op· 
çao de compra de 3 lotes no Scs, ten
do em vista a exposição de motivoS 
apresentada pelo interessado e seU 
pedido de reconsideracão da decisão 
anterior. 8) Aprovar ; ampliação do 
lote n.0 42, do Núcleo Rural Vargen1 

da Benção, na forma proposta pelo 
?-e.pa. A 9) Autorizar o pagamento da 
Importancia de Cr$ 6.592.963 00 (seJS 
milhões, quinhento~ e noventa e doiS 
mil, novecentos e sessenta e três cru· 
zeiros) à Emulpress do Brasil S / A, re· 
f;r_ente a serviços prestados nos Ed1' 

flcws Ministeriais, de acôrdo coJ'll 0 

parecer do D.e. 10) Autorizar a :Pre· 
sidência a entrar em entendimentoS 
com a Caixa Econômica Federal 00 

outros estabelecimentos de crédito, !1° 
sentido de conseguir Financiamento 
Integral para a construcão de CasaS 
de Espetáculos Cinem~tográficos e 
Teatrais, no Plano Pilôto nos SetoreS 
de Diversões e nas Unid~des de VízÍ' 
nhança, podendo ainda estabeleceJ 
Condições Especiais e Convidati"as 
sôbre a forma de concessão dos ter· 
renas. Recomenda finalmente que as , , u 
vantagens que forem conseguidas 0 

fixadas, deverão ser oferecidas eJII 
idênticas condições aos mais irnpo1:· 

tantes circuitos distribuidores no FJO 
e São Paulo, com data marcada para 

' t - de sua ace1 açao ou recusa, e prazo 
início e término da construção reS' 
pectiva. 11) Determinar ,tendo ef11 
vista as considerações submetidaS a ·s 
seu exame pelo Dr. Jayme de Assl 
Almeida, relativamente à venda de 
Lotes Residenciais nos Shi-Sul e !'J'ol"' 
te: a) estender aos interessados pro· 
mitentes compradores, incluídos !la 
relação de 240 nomes aprovados eJll 
sua reunião de 19-10-60 (149. a) , as 
vantagens concedidas aos ParlarneliÓ 
tares, em sua reunião de 28-11-6 

(154.a), ou seja , a aquisicão dos loteS 
ao preço da tabela antiga," para os tre;. 
chos correspondentes; b) prorroga 
até 20 de janeiro o prazo para que os 
interessados, constantes das relaçõeS 
aprovadas em 31-8-61 (143.a) e . ··· 
19-10- 60 (149.a), concretizem a com' 
pra dos lotes reservados, ao preço 08 

tabela antiga; c) liberar a venda ae 
200 lotes individuais remanescenteS! 
nos Setores Hi-Sul e Norte mediante 
as seguintes condicões at~ 20-1-61: 
1 - A venda será, fei~a diretamente 
pela N ovacap e seus escritórios, a peS' 
soas que ainda não possuam e ne~ 
possuírem lote residencial em Brasl' 
lia, excluídas as Mansões. 2) Sàrnente 
será vendida uma unidade a cada pre' 
tendente. 3) As vendas ora autorizl:l' 
das serão feitas nas condições espe' 
ciais e normais em vigor, de acôrÔ0 

com a categoria do comprador e 8 



Preços correspondentes a duas vêzes 
(~OO %) e da tabela antiga para o tre
~ 0 respectivo, prevalecendo para os 

os trechos 10 e 11 a tabela do tre 
~ho 9; e para o tre~ho 5, a do trecho 
·-4-T - f A • • . _ erao pre erenc1a par a a aqm-
Sicao · t • ' os mteressados que tenham lo-
es reservados em seu nome. d) Os 

jarlamentares que ainda não possuem 
otes residenciais continuam com a fa 
~~dade de adq~irí-los ao preço da 

I'· l~ ela antiga, até 20 de janeiro de 
d 61. 12) Autorizar a cessão, por ven
l;S de acôrdo com a ata da sessão 

.a, ao Ministério da Marinha, da 
quadra n.0 27 , do Hps. Esclarece ainda 

dque as cessões dos demais lotes resi
en · · A. . Cla1s, reser vados para as Fôrças 
_rmadas ou órgãos da Administra

~aâ Centralizada, quando não locali-
a os dentro das áreas dos serviços 

respect· - f . t , !Vos, serao sempre ·e1 os por 
~enda, nas condicões que vigorarem na 
epoca das autorizações. 13) Autorizar 
a_ execucão dos servicos de Sinaliza
kao do Tráfego no Plano Pilôto e na 
p ~dovia Brasília-Anápolis, na forma 
c~oposta pelo D .v.o. , até a importân
a a de Cr$ 10.000.000,00. 14) Apr ovar 
P! execução dos Muros de Arrimo na 
r ataforma Monumental, mediante 
donconência administrativa, convida-
as Vinte (20) firmas de idoneidade 
~mprovada. 15) Autorizar o Adita-

'"· f' ento ao Contrato de Tarefa com a 1rm . :ruh a Arthur Werneck de Alme1da 
Poli ?• _Par a pavimentação com pedra 
n tdnca da Praça dos Três Poderes, 
)(: . orma proposta pelo D .v.o. 16) Fi
te 

1 
das seguintes condições para o Ar

"Ln amento das LoJ·as dos Mercadi-•utos p · 
dam opulares: a) O prazo de arren-
as taento será de quatro (4) anos; b) 
gu· Xas de arrendamento serão as se
cl~~tes, sôbre o valor do imóvel, in
an Sive terreno: 1.0 ano - 2 %; 2.0 

as 01--:- 3 % ; 3.0 e 4.o anos - 4 %; c) 
gên °!as serão destinadas à venda de 
Pre etro~ de primeira necessidade ou à 
beas __ açao de serviços essenciais (bar-
111i.!11as, sapateiros armarinhos e si
l'ena~·es) ; d) - as' lojas serão, prefe
tes c~tlmente, destinadas a comercian
te eslocados do Núcleo Bandeiran-

, com. a , . , N d irn · prev1a entrega a ovacap, o 
__ ovel que ocupa naquele Núcleo; e) 

'--eXi ~~ra assinatura do contrato será 
l'es gJ. 0 um depósito de garantia, cor
tne Pendente a três (3) meses do valor 
za,_nsal do arrendamento. 17) Autori
a f' 0 Arlitarnento ao Contrato com 
Ltd Irma M. Demóstenes Construções 
Wau;; Para a construcão de "Crib
forrn na Praça dos Três Poderes, na 
var a Proposta pelo D.v.o., 18) Apro
Para 0 resultado da coleta de preços 
Ob, os serviços de Revestimentos na 
l'iz la da Plataforma Rodoviária, auto
:B'irando a adjudicação dos serviços à 
for ma Orlandi & Orlandi Ltda., na 
tor~a sugerida nela Diretoria. 19) Au-

tzar a adjudicação das obras dos 

Viadutos do Trevo da E.e.p. com 
E.r.n., à firma Flávio Espírito Santo, 
tendo em vista as razões expostas e a 
demonstracão da diferença de preço 
entre a tabela da Novacap e o r eajus
tamento em decorrência da elevação 
do salário mínimo. 20) Autorizar o 
Adiantamento de Salários, até a im
portância de Cr$ 70.000,00 (setenta mil 
cruzeiros), a cada interessado, para o 
fim exclusivo de Pagamento de Im-

. - "I t . " posto de Transm1ssao n er-v:vo~ , 
relativo à aquisição de casa propna, 
de acôrdo com a resolução de 16-11-60 
(153.a), nas seguintes con~~ções: a) 
só terão direito a êsse benehcw os ser
vidores que possuírem 18 (dezoito) 
meses de tempo de trabalho na Com
panhia ; b) a importância adiantada 
será descontada mensalmente, do sa
lário do empregado, em 35 (trinta e 
cinco) prestações sucessivas. Nada 
mais havendo a tratar, foi, pelo Se
nhor Presidente, encerrada a sessão, 
da qual, para constar, eu, Ney Dutra 
Ururahy, Secretário "ad hoc", lavrei 
a presente ata, que vai por mim assi
nada e encerrada pelo Senhor Presi
dente. ass) Pery Rocha França, Vir
gílfo Távora, Ernesto Dornelles, Tan
credo Martins, José Ludovico de Al
meida. 

Ata da centésima sexagésima reu
nião do Conselho de Administração da 
Companhia Urbanizadora da Nova Ca
pital do Brasil, sob a Presidência do 
Doutor Pery Rocha França. 

Aos vinte e nove dias do mês de 
dezembro de mil novecentos e sessen
ta na sala do Conselho, na séde da 
C~mpanhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, r ealizou-se a 160.a 
sessão do Conselho, sob a Presidên
cia do Doutor Pery Rocha França e 
com a presença dos Senhores Conse
lheir os abaixo- assinados. Lida e apro
vada a ata da sessão anterior o Con
selho apreciando os processos em 
mesa' decidiu: 1) autorizar o Reajus
te Contratual com a firma Fichet 
Schowartz Haumont, na forma do pa
recer da Diretoria. 2) Indeferir o re
querimento de Antonio Ca:_siano ~a 
Silva de acôrdo com a sugestao da DI
retoria. 3) Autorizar a prorrogação dos 
Prazos de Construção, constante dos 
contratos de compra e venda de ter
renos, tendo em vista o parecer do De
partamento Jurídico. 4)_ Manter ~':a 
decisão anterior, indefermdo a solici
tacão de Evaldo Martins Loyola, por 
co~trariar as normas em vigor. 5) Au
torizar a doação do terreno onde f_oi 
construído o Centro de Recuperaçao 
Motora "Sarah Kubitschek" à Funda
ção das Pioneiras Sociais de acôrdo 
~om a delimitação fornecida pelo· 
D.u.a. e decisão de sua 38.a sessão. 6) 

Autorizar o fornecimento de material 
de construção para a Associação de 
São Vicente de Paula, destinado à edi
ficação de um Centro de Puericultura, 
uma Creche e um Jardim de Infância, 
na forma sugerida pela Diretoria, em 
sua 224.a reunião. 7) Autorizar a ven
da dos lotes reservados à Companhia 
Comercial de Vidros do Brasil, tendo 
em vista a documentação constante do 
processo, reconsiderando sua decisão 
de 26-10-60, e aprovando a operação 
nas condições constantes da ata de 
19-12-1958. 8) Solicitar da Diretoria 
as seguintes informações: a) total de 
carros DKW Passeio, adquiridos pela 
Companhia, quando da mudança da 
Capital; b) a quem estão distribuídos. 
c) quais os carros que estão designa
dos para servir. 1) aos membros da 
Diretoria; 2) aos membros do Conse
lho de Administração, inclusive nome 
dos respectivos motoristas. 9) Solici~ 
tar à Diretoria encarar a hipótese da 
Eliminação do Setor de Diversões Cen
tro, na Plataforma Monumental. 10) 
Autorizar, "ad referendum" da As
sembléia Geral, a doacão de uma área 
de 18.450 m2 em Taguatinga, · para a 
Fundação Hospitalar do Distrito Fe
deral. 11) esclarecer, face ao pedido 
formulado pela Fundação Hospitalar 
do Distrito Federal, relativo à cons
trução do Hospital de Base, que, em
bora reconhecendo a utilidade da obra 
esta Companhia está impossibilitad~ 
de executá-la, por falta de dotacão 
própria para ocorrer à despesa. N~da 
mais havendo a tratar, foi, pelo Se
nhor Presidente, encerrada a sessão 
da qual, para constar, eu, Ney Dutr~ 
Ururahy, Secretário "ad hoc", 'lavrei 
a presente ata, que vai por mim as
sinada e encerrada pelo Senhor Presi
dente. ass.) Pery Rocha Franca Vir
gílio Távora, Ernesto Dornell;s,' Tan
credo Martins, José Ludovico de Al
meida, Ney Dutra Ururahy. 

Ata da centésima sexagesrma pri
meira reunião do Conselho de Admi
nistração da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, sob a Pre
sidência do Doutor Pery Rocha 
França. 

Aos vinte e nove dias do mês de 
dezembro de mil novecentos e sessen
ta, nesta cidade de Brasília, na sede 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, reuniu-se o Conse
lho de Administração da mesma Com
panhia, sob a Presidência do Doutor 
Pery Rocha França, e com a presen
ca dos Senhores Conselheiros abaixo 
~ssinados . Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, o Senhor Presidente, 
pelas razões que expõe, submete ao 
Plenário o pedido de autorização para 
efetuar operação de crédito junto ao 
Banco do Brasil, no valor de 
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Cr$ 4.000.000.000,00 (quatro bilhões tl~ 
cruzeiros), bem assim como a respec
tiva emissão de "Obrigações Brasí
lia", no valor de Cr$ 4.400.000.000,00, 
(quatro bilhões e quatrocentos milhões 
de cruzeiros), como garantia daquela 
operação, constituindo a parcela de 
Cr$ 400.000. 000,00 (quatrocentos mi
lhões de cruzeiros) a garantia subsi
diária de 10% (dez por cento) . O Con
selho aprovou, por unanimidade, a 
proposta, autorizando a Diretoria a 
tomar tôdas as medidas necessárias à 
efetivação da decisão. Nada mais ha
vendo a tratar foi encerrada a sessão 
pelo Senhor Presidente, da qual, para 
constar, eu, Ney Dutra Ururahy, Se
cretário "ad hoc", lavrei a presente 
ata que vai assinada por mim e encer
rada pelo Senhor Presidente. ass) . 
Pery Rocha França, José Ludovico de 
A!meida, Ernesto Dornelles, Virgílio 
Tavora, Carlos Martins Teixeira, Ney 
Dutra Ururahy. 

Ata da Centésima Sexagésima Segun
da Reunião do Conselho de Adminis
tração da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, sob a Presi
dência do Doutor Pery Rocha França. 

Aos sete dias do mês de janeiro de mil 
novecentos e sessenta e um, na sala 
do Conselho, na séde da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, realizou-se a 162.a ·reuni'ão do 
Conselho sob a Presidência do Doutor 
Pery Rocha França e com a presença 
dos Senhores Conselheiros abaixo
assinados. Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior , o Conselho, aprecian
do os processos em mesa, decidiu: 1) 
Autorizar, por proposta do Senhor Di
retor Adminisb:ativo, a Liberação de 
mais 170 Lotes Residenciais, para se
rem vendidos nas mesmas condições 
fixadas na resolução de 21-12-60 . 2) 
Indeferir o pedido de área de terreno 
para a construção da Igreja de Deus 
no Brasil, em face dos Estatutos da 
entidade. 3) Aprovar a aquisição de 
persianas verticais para os Anexos do 
Congresso Nacional, da firma Persia
nas Colúmbia, na forma proposta do 
D.e. 4) Consolidar e retificar suas de
cisões constantes das atas 117.a e 128.a, 
relativamente aos preços e condições 
de Vendas de Lotes nos Setores de -Di
versões, estabelecendo as· seguintes 
normas: a) Fixar em Cr$ 5.000,00 m2. 
da área de terreno, para os lotes des
tinados exclusivamente a cinemas e 
teatros, e a lojas internas de um pavi
mento, de construção obrigatória, de 
acôrdo com o plano urbanístico; b) 
manter o preço de Cr$ 5. 000,00 par a 
m2, da área de. construção, compu
tados todos os pavimentos para as 
áreas destinadas às projeções de 5 an
dares, das Zonas de Diversões; c) con
ceder, tendo em vista a conveniência 
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de estimular a construção de cinemas e 
teatros no S.d., os seguintes descontos 
nos respectivos preços, em função do 
prazo de construções; I - construção 
terminada em 9 (nove) meses: 100 % 
(cem por cento) ; II - construção ter
minada em 12 (doze) meses: 50 % 
(cinqüenta por cento); d) incluir, nos 
contratos de promessa de compra e 
venda, a cláusula de condição resolu
tiva dos contratos, se a construção não 
fôr concluída dentro de 18 (dezoito ) 
meses ; e) os pagamentos dos lotes des 
tinados a cinemas e teatros serão fei 
tos em 9 (nove) prestações mensais, 
iguais e sucessivas, a partir do 10.0 

(décimo) mês da data do contrato de 
compra e venda, sem juros; f) os pa
gamentos dos lotes destinados a proje
ções de 5 (cinco) andares, no S. d. , 
serão feitos nas seguintes condições: 
20 % (vinte por cento) no ato da aqui
sição; 80% (oitenta por cento) em 50 
(cinqüenta) prestações mensais, iguais 
e sucessivas, a partir do 2.0 mês, 
computados os juros pela Tabela Pri
ce; g) somente serão objeto de apre
ciação as propostas de compras de lo
tes destinados a cinemas e teatros de 
firmas que comprovem tradição no 
ramo; h) fica autorizada, nos têrmos 
desta resolução, a venda de apenas 6 
(seis) lotes destinados a cinemas e 
teatros ; 5) Autorizar a aquisição de 
Tubos de Cimento Amianto "Eternit", 
Parafusos e Caixas d'água para 1.000 
litros para o D .a.e., no valor de .. .. 
Cr$ 14.122.624,00, na forma proposta 
pelo Departamento de Compras; 6) 
Aprovar a proposta da Diretoria, au
torizando a elevação de Cr$ 500,00 
para Cr$ 1.000,00 lo valor da Taxa de 
Expediente e Registro de Contratos, 
cobrado no ato da assinatura das pro
postas ; 7) Aprovar a proposta da Di
retoria constante da ata de sua 225.a 
sessão' no que concerne à Distribui
ção d~s casas tipo R.m. (Residências 
de Ministros). 8) Recomendar à Dire
toria tendo em vista as informações 
constantes do processo da Th Mari:llo 
de Andrade e as fornecidas pela Dn·e
toria, quanto às dificuldades de obras 
públicas no Loteamento do Sre-Trecho 
2: a) sustação de qualquer ato visando 
ao prosseguimento dos processos de 
opção existentes: b) entendimentos 
com a Prefeitura no sentido de ser 
sustada a expediçãó de alvarás de 
construção no referido setor; c) pa
recer jurídico quanto à posisbilidade e 
conseqüências de não serem efetua
das as vendas, inclusive daquelas cujos 
sinais, recebidos e expedidos os alva
rás. 9) Autorizar o r eajustamento de 
preços solicitado pela Th Marinho de 
Andrade, com referência à construção 
do Rese1;vatório R-3, nas bases pro
postas pela Chefia do D.a.e. 10) Soli
citar da Diretoria, à vista das infor
mações pr estadas pelo Senhor Chefe 

do Servico de Transportes, o prontc 
recolhim; nto à disposição de pessoa' 
estranhas ao serviço desta Companh1a 
Autoriza ainda o Senhor Presidente a 
entrar em entendimentos com o Se· 
nhor Prefeito do Distr ito Federal, pO 

sentido de regularizar a situacão noS 
têrmos do convênio entre a No;,acaP.1 

a Prefeitura. Solicita, outrossim, à Pl' 
retoria, informações sôbre as medid!ll 
que deverão ser tomadas, com w·gêw 
cia, para o reequipamento da ofiCÍll1 

da Novacap. 11) Encarecer à Direto: 
r ia o estudo da situacão exata daJ 
pr ojeções das Super- Quadras 210 1 

215, incluindo o exame "In loco", tell' 
do em vista a informacão de que o5 
blocos estão sendo co:ri'struídos anteS 
da venda das projecões. 12) Indeferir 
o acôrdo proposto pelo Senhor Arce· 
bispo de Brasília, sôbre a desapropri~· 
ção de terras do Patrimônio de 530 

Sebastião de Planaltina, em virtude d~ 
disposto no art. 25, § único da Lei P· 
2.874, de 19-9-56, que estabelece a ina- l 
lienabilidade das áreas não urbanas do 
Distrito Federal. 13) Deixar de apre· 
ciar os seguintes processos, que fie~· 
ram sob vistas do Conselheiro ViJ.·gJ· 
lio Távora: 1) Proposta da Serva B~· 
beiro S / A, para fornecimento do eqtli' 
pamento necessário à Ampliação d~ 
Usina Elevatória do Torto; 2) CoW 
corrência administrativa para constrU' 
ção parcial da Estrutura de ConcretO 
Armado do Edifício da Prefeitura; 3) 
Pedido das Pioneiras Sociais, par~ 
doação do imóvel do Hospital de 'fa: 
guatinga. Nada mais havendo a tratll~> 
foi , .pelo Senhor Presidente encerrad~ 

- d l , eu, a sessao, a qua , para constar, . 
Jayme de Assis Almeida Secretál'10

' 
. ' ~ lavre1 a presente ata, que vai por J111 

assinada e encerrada pelo Senhor p re· 
sidente, ass) Pery Rocha Franca Jaf 
me de Assis Almeida, Ernesto b~rP~; 
les, Virgílio Távora e Carlos MartJP 

1 Teixeira. 

Ata da centésima sexagésima tercei!·: 
reunião do Conselho de Administra98 

da Companhia Urbanizadora da :No~8 
Capital do Brasil, sob a PresidêPC18 

do Doutor P ery Rocha França. 

d d d , d . . o de Aos oze ias o mes e Janeu· !li 
mil novecentos e sessenta e um, neS , 
cidade de Brasília, na séde da Con: 
panhia Urbanizadora da Noca CaP1

' 

tal do Brasil, realizou- se a 163.a re~; 
nião do Conselho, sob a PresidêPC~1 
do Doutor Pery Rocha França e ~~05 
a presença dos Senhores ConselheJJ 

8 
abaixo-assinados. Lida e aprovada

11 0 ata da sessão anterior, o Canse 1
' 

apreciando os processos em mesa, de' 
cidiu: 1) Aprovar as alterações prd~ 
postas nas Tarifas Telefônicas, fe 
acôrdo com a exposição do Sr. Cbe,..

0 
da D.t.u.i.; 2) Autorizar a alteraÇ~· 
de área destinada à Organização I{o 



Pitalar Brasília S / A, de 80 x 135 ms 
Para 100 x 135 ms, de acôrdo com o 
Parecer do D.u.a., fazendo-se nas plan
tas respectivas a devida correção. 3) 
Autorizar o auxílio de CrS 20.000.000,00 
(vinte milhões de cruz~iros) solici-
t d ' a. o pelo D.u .a., para saldar compro-
missos referentes à construção da Ca
~dral, de acôrdo c.orr.. o parecer do 
C sse~sor Jurídico da Presidência. 4) 

ons1derar esta data tendo em vista 
a 1 ' a teração da planta do S.d.s., apro-

~- ~~da hoje, como início do prazo de 30 
Ias,para começo, e mais 180 dias para 

0 Termino da Construção do Cinema, 
no T-7 do S.d.s., alterando, nêste pon
:o, a decisão anterior sôbre o assunto. 
~) Autorizar "ad referendum" da As
~tnbléia Geral, a doação ao Brasília 

1 
otonáutica Clube, do lote duplo n .0 

' do S.c.e. 11/1 de acôrdo com a plan
ta do respectiv~ Setor. 6) Solicitar o 
P~recer do D.u.a. quanto à localiza
Çao da área, e apreciação do projeto 
~~.re~~ntado, pelo Automóvel Clube de 

2 
asiha, para doação de uma área de 

OO.ooo m2 àquele Clube. 7) Opinar 
e?ntràriamente à doação de área soli
bitada pelo Minas Brasília Tenis Clu
tt:' ~a Lagôa do Jaburu, para a cons-
u~ao de sua séde, tendo em vista o 

earater regionalista do Clube e a im
Possibilidade de atendimento de todos 
os casos congêneres baseados nos pre-

•- 'ubdent:_s, submetendo o, assunto à de
A. eraçao da Assembleia Geral. 7) 
d.utorizar a venda ao Sr. Newton Egí
d 10 Rossi, do lote 105 R.u.v., face à 
~CUJnentacão apresentada nas condi

~oes em vigor para aquêle Setor. 9) 
t selarecer que autorizou a doação do 
derreno onde está instalado o Centro 
~ Reabilitação Sarah Kubitschek, à 

~i:al Associação das Pioneiras So
F' Is, em fase de transformação em 
i~n.dação , conforme consta da petição 
ie :Ial. 10) Autorizar a venda das pro-

Çoes de 1 a 11 (um a onze) da Su
~er-quadra 315, à Ecel, em fac~ de ele
R entos constantes do processo. 11) 
" evogar, por proposta do Conselheiro 
v Irgij· T d lo ávora a decisão constante 
"a reunião 66.a,' dêste Conselho., "que 
,~errn · n 

1 
Ite o pagamento parcelado do si-

s a ' quando o valor da compra fôr 
~Perior a CrS 30.000.000,00 (trinta 
" 1llh- . '--... as oe~ de cruzeiros)". 12) Aprovar 
tallantas do S.d.s. e S.d.n., apresen
e 

1
as, nesta d~ta, pelo D.u.a. (ns. ~9 / 2 

s . 111 respectivamente) e determmar 
;Jarn reservadas para utilização da 
a~Vacap os módulos E3, E5 e E7, de 
lib h os _os Setores . 13) Autorizar a 
d eraçao dos 4 (quatro) lotes indica
lia~ ou equivalentes, à Embaixada da 
reo .ar;da, destinados à construção de 
A.~~de~cias para seus funcionários. 14) 
sso onzar a venda dos lotes 540, 550, 
tit e 570 do trecho 4 do S.i.a., ao Ins
BaUto, ~e Aposentadoria e Pensão dos 

S 
ncanos - Iapb em virtude de re-

erva . ' d -existente, esclarecen o que nao 

deve ser dispensada a exigência de 
apresentação do alvará de cons~rução. 
15) Encaminhar ao D.u.a. o pedido ~e 
doação de terreno para a c~n~truçao 
da sede da Sociedade Bras1le1ra de 
Cultura Inglesa, solicitando daquele 
Departamento, o estudo de localização 
da área da entidade, assim como de 
suas congêneres. 16) Anular a con
corrência realizada pela firma Satur
nino de Brito, para aquisição de Dois 
Conjuntos Eletro-Mot~res Bomba, d~
terminando a r ealizaçao de outra, di
retamente pelo D.a.e., para a qual se

. riam convidadas no mínimo 5 firmas 
especializadas. 17) Deixar de apre
ciar a solicitação do Jockey Club Bra
sileiro, referente a doação de área, por 
ter pedido vista do processo o Conse
lheiro Coronel Virgílio Távora. 18) 
Fixar as seguintes condições na nat~
reza e orientação gerais, que deverao 
presidir os estudos dos pedidos de 
Doações de Terrenos para Constru
cão -de Clubes Esportivos, tendo em 
~ista de um lado, o elevado núme~·o 
de solicitações e po!· outro la~o o nu
mero restrito de areas destma_das a 
entidades dessa natureza : a) Nao se
rão concedidas doações de terrenos a 
clubes exclusivamente sociais, sem 
atividade - esportiva externa ; b) 
igualmente não serão doados ter~:nos 
nem serão concedidas outras facilida
des que estimulem sua proliferação, a 
pequenos clubes fecha~os~ que c~n.te
nham restrições à admissao de socw.s, 

m funcão de atividade, de naturali-e • 
dade ou de outra natureza e que se 
consÚtuam, por isso me.si?o, em or~a
nismos estanques q~e- d~Iculter:n e rm
peçam maior convidez;cia social, que 

d ve ser objetivo precipuo dos clubes 
e , d -de Brasília; c) somente . everao ser 

concedidas doações a entidades fun
dadas no Distrito Federal de que 
participem seus moradore~, salvo 
aquelas que, embora em fu~cwnamen
to em outros estados ou c1da~es , se
·am por sua natureza, de carater na-
J ' f 'dd -cional· d) nos atos orma1s e oaçao 
deverão ser incluídas cláusulas. ~~
pressas sôbre: I - p::azo para .mlclO 
e término da construçao; li -. I~pre
sentação da Novacap.' na .admmistra-

- (Conselho - D1retona, etc.) de 
~~~idade beneficiária d~ doação; III 
- reversão do terreno a N ovacap, no 

O do não cumprimento das clausu-cas _ 
las relativas ao prazo da construçao e 
outros bem como no caso de ser dada 
outra ' destinação ao terreno ~oado. 
Nada mais havendo a tratar, tOI, pelo 
Senhor Presidente, encerrada a ses-

s-ao da qual para constar, eu, Ney 
' ' , . " d h " Dutra Ururahy, SecretariO a oc , 

lavrei a presente ata, que vai por mim 
assinada e encerrada pelo Senhor P~e
sidente. ass) Pery Rocha França, VIr
gílio Távora, Tancr,edo Ma.r tins, Er
nesto Dornelles, Jose Ludov1co de Al
meida, Ney Dutra Ur urahy. 

Ata da centésima sexagesrma quarta 
reunião do Conselho de Administração 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, sob a Presidência do 
Doutor Pery Rocha França. 

Aos dezenove dias do mês de janeiro 
de mil novecentos e sessenta e um, nes
ta cidade de Brasília, na sede da Com
panhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, realizou-se a 164a reunião do 
Conselho, sob a Presidência do Doutor 
Pery Rocha França e com a presença 
dos Senhores Conselheiros abaixo assi
nados. Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, o Conselho, apreciando os 
processos em pauta, decidiu: 1) Auto
rizar o reajustamento de preços solici
tado pela Firma Companhia Servicos 
de Engenharia - Servienge, para"· a 
execução da Rêde de Esgôtos Sanitários 
de Sobradinho, de acôrdo com o pare
cer do Departamento Jurídico. ·2) Au
torizar a Diretoria a ajustar com os 
técnicos do I.a.p.i., Srs. Armando Paiva 
e Newton Sá, a execução dos Serviços 
de · Mecanização das Contas do D.t.u.i., 
a título precário, sob a forma de tarefa 
nos têrmos do relatório encaminhad~ 
ao Sr . P residente pelo Chefe do D.t.u.i. 
e à vista da autorização dada pelo 
I.a.p.i. 3) Autorizar a venda de 8 pro
jeções de Super-Quadra, ao Sr. Ivo 
Martins, em face da documentação a- · 
presentada e indeferir o desdobramento 
de pagamento do sinal, em virtude da 
revogação da decisão que o permita 
(reunião 86.a da Diretoria e 66.a do 
Conselho, r evogada em 12-1- 61: · 163.a 
sessão. 4) Determinar à Companhia 
Serviços de Engenharia - Servienge, 
seja aguardada opor tunidade para a 
compra de área no Setor Industrial 
de Sobradjnho, em face de sua de
cisão geral sôbre o assunto, na reu
nião 152a. 5) Autorizar, "ad referen
dum" da Assembléia Geral, a doação 
de área, à Sociedade Hípica de Brasília, 
para a construção de sede destinada 
às suas atividades.' 6) Atender, por pro
posta da Diretoria, o pedido da Chefia, 
do D.v.o., no sentido de ser o asfalto 
necessário às obras de urgência, adqui
rido de firmas particulares, mediante 
cóleta de preços, tendo em vista o te
legrama enviado pela Petrobrás, comu
nicando suspensão de fornecimento , até 
10 de fevereiro próximo futuro. 7) Au
torizar a doação do Perpétuo Socorro e 
a venda das áreas anexas à Igreja, so
licitada pelo Arcebisbo de Brasília, na 
forma proposta e nas condições atuais 
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de preços e prazo. 8) Aprovax, por pro
posta da Diretoria, os índices de rea
justamento apresentados pelo D.e., para 
as obras do Teatro Oficial do Setor 
Cultural Norte, que serão aplicados ao 
contrato firmado com a Construtora 
Rabello S / A, se, após a apreciação do 
processo, o Departamento Jurídico 
emitir parecer favorável ao reajusta
mento. 9) Resolver, por proposta da 
Diretoria, que os contratos para cons
trução de meios-fios, autorizados em 
sua reunião 121.a, de 29-3-60, poderão 
também compreender a construção de 
sargetas e calçadas. Em conseqüência 
aprova a assinatura do contrato de ta
refa da firma S. Maneia S / A para exe
cução de meio-fio, sargetas e calçadas, 
nas Super-Quadras dos Institutos. 10) 
Autorizar a venda de dois módulos no 
S.i.a., ao Sr. José da Silva Neto, em 
face da documentação apresentada. 11) 
Autorizar o desconto das promissórias 
emitidas pela Novacap a favor da firma 
Sociedade Engenharia e Terraplena
gem Alberto Ltda. - Setal, referente a 
um saldo de Cr$ 35.000.000,00 aproxi
madamente, mediante concessão de 
uma diferença de Cr$ 5.000.000,00 à 
emitente. 12) Indeferir a solicitação de 
área feita pelo Banco da Lavoura de 
Minas Gerais, para constr ução de um 
Iate Clube para seus funcionários, em 
face de sua decisão de ordem geral, 
constante de sua 163. a reunião. 13) 
Indeferir a solicitação de área feita 
pelo Botafogo de Futebol e Regatas, 
para construção de sua sede, em face 
de sua decisão de ordem geral, cons
tante de sua 163.a sessão. 14) Indefe
rir o pedido de terreno feito pela Fe
deração das Associações de Viajantes, 
Vendedores e Representantes Comer
ciais do Brasil, tendo em vista sua de
cisão de ordem geral, constante da 
163.a sessão. 15) Aprovar, por pro
posta da Diretoria, o parecer do D . e. , 
no sentido de ser concedida uma 
prorrogação de 82 dias, além do prazo 
contratual firmado com a Construtora 
Rabello, para a obra do Teatro Oficial. 
16) Aprovar as condições prÓpostas pe
lo D.I. para o arrendamento das áreas 
do Setor de Inflamáveis, atribuindo-se, 
porém, no terreno, o valor de Cr$800,00 
(oitocentos cruzeiros) o metro quadra
do. 17) Fixar as seguintes normas para 
os processos de Opção e Compra: 1) 
Considerar-se-ão peremptas as opções 
de Compras de ten:enos .situados nas 
Sqd, Sqs,. Sa, Sds, Sbn, Saa ,Sig Scs, 
se os seus titulares, nos prazos estabe
lecidos, não houverem dado entrada na 
Prefeitura do D.f., dos estudos e pro
jetos de construção. 2) Os prazos, a que 
se r efere o item anterior, serão contí
nuos e compr eenderão não só os ini
ciais bem como os concedidos em vir-

. tude de prorrogações devidamente au
torizadas. 3) Mantém-se a proibição da 
venda de terrenos no Setor de Resi-
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ciências Econômicas ( Sre) , trecho 2. 
4) Para fiel cumprimento desta resolu 
ção, o Conselho recomenda ao Departa
mento de Urbanismo e Arquitetura e 
D epartamento de Estudos e Projetos 
dêem caráter preferência! ao andamen
to dos processos r elativos a opções de 
compra de terrenos acima mencionados. 
Encarece, outrossim, à Diretoria, a con
veniência de que entre em entendimen
to com a Prefeitura do D.f., a fim de 
que esta dê preferência aos referidos 
processos. 18) Aprovar a sugestão da 
Diretoria, no sentido de ser aberta uma 
conta especial, vinculada, para ocorrer 
às despesas com as Averbações de Con
tratos, na conformidade das normas em 
vigor. 19) Esclarecer, em relação à mi
nuta de contrato com a firma J. Car
valho Filho, que o valor de 10.000.000,00 
constante de sua 120a reunião de 
9-3-60, refere-se a cada trecho do ser
viço da pavimentação sôbre os muros 
do "crib-wall" na Praça dos Três Po
deres, a ser adjudicado. 20) Prorrogar 
até 25 de janeiro o prazo para Efetiva
ção das Compras de Terrenos, liberados 
em sua 159a sessão. 21) Indeferir, por 
proposta da Diretoria, o pedido de doa
ção de área para construção de Hotel, 
feito pela' firma Mateis S / A, 22) Apro
var a proposta da Diretoria, adjudican
do as obras de revestimento dos trechos 
de entrada das Quadras, nas transver
sais 107/ 108 e 101/102, à firma Orlandi 
& Orlandi. Nada mais havendo a tra
tar foi, pelo Senhor Presidente, encer
rada a sessão, da qual, para constar, 
eu, Jayme de Assis Almeida, Secretá
rio "ad hoc", lavrei a presente ata, que 
vai por mim assinada e encerrada pelo 
Senhor Presidente. ass) Pery Rocha 
França, Jayme de Assis Almeida, Vir
gílio Távora, Ernesto Dorneles, José 
Ludovico de Almeida. 

Ata da centésima sexagesrma quinta 
reunião do Conselho de Administra
ção da Companhia U rbanizadora ~a 
Nova Capital do Brasil, sob a Presi
dência do Doutor Pery Rocha França. 

Aos vinte e cinco dias do mês de ja
neiro de mil novecentos e sessenta e 
um nesta cidade de Brasília, na séde 
da 'companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, realizou-se a 165.a 
reunião do Conselho, sob a Presidên
cia do Doutor Pery Rocha França e 
com a presença dos Senhores Conse
lheiros abaixo assinados. Lida e apro
vada a ata da sessão anterior, o Con
selho, apreciando os processos em me
sa, decidiu: 1) Solicitar, por intermé
dio da Diretoria, maiores esclareci
mentos sôbre o pedido feito pela Casa 
Transitória, de uma área de cultura 
abaixo da captação do Cabeça do Vea
do, com dois alqueires já cultivados, 
solicitando, inclusive, esclarecimento 

se o pedido é para venda ou doação do 
terreno. 2) Encaminhar o pedido de 
área feito pelo Centro Espírita Ube· 
r abense, para construção do Hospital, 
Maternidade e séde própria, à aprecia· 
ção da Fundação Hospitalar, a fim ~e 
que esta, como r esponsável pela poh· 
tica de assistência hospitalar e social 
de Brasília, possa emitir parecer . 3) 
Converter em diligência, o processo da 
Comissária Provincial Agostiniana, de 
compra de Ch-2, lote 20, Shi-Sul, pal:a 
construção do Colégio Santo Agost~
nho, a fim de que a Diretoria lhe rr!l' 
nistre os elementos de informação ne· 
cessários à sua decisão . 4) Sobrestar 
no exame do processo da WiUys· 
Overland do Brasil SI A, de comPJ:a 
de um terreno para oficina especiah· 
zada de jipes, rurais e Aero-WillY5• 
até que, findo os prazos para efetiva· 
ção das opções, possa o D.i., informar 
sôbre a existência de disponibilidade· 
5) Aprovar, por proposta da Direto· 
ria, a elevação da quota da Novaca~: 
no Convênio com o Projeto Eta 44 
para a importância de Cr$ 10.ooo.ooo,0° 
(dez milhões de cruzeiros). 6) Escla· 
r ecer sua decisão pr oferida na Re~· 
nião n .0 148, sôbre a Indenização e 
despesas r elativas ao fornecimento de 
água no Núcleo Bandeirante, acres· 
centando à mesma decisão o seguill' 
te" .. . inclusive a taxa de administra· 
ção usual, devida sôbre o montante d85 

despesas ocorridas com os referidoS 
serviços." 7) Considerar prejudicado 0 

pedido do Ministério da Aeronáutica, 
para venda direta de 55 lotes na Qui~5, 
Shi-Sul, para construção de residê~' 
cias de oficiais, à vista da informaçao 
do departamento imobiliário, da ine· 
xistência de disponibilidade no loca~ · 
8) Confirmar a decisão da Diretol'18 

que indeferira o pedido de reconside
ração de compra de 2 lotes S .c.r., Qu:J.' 
dra 15, feito por Frei José Lambe:·tO 
Lamboy, por entender que contral'l8 ' 

va as normas vigentes n esta ComP8' 

nhia. 9) Indeferir, por proposta ~a 
Diretoria, o pedido da Caixa Eco?0~ 
mica Federal, de cessão, em caratel 
provisório, de uma área para Suf:!er: 
Mercado na Avenida W -3, para 1nS 
talação experimental de casa pre' 
fabricada. 10) Indeferir, de acôrdo cor 
a propàsta da Dir etoria, o pedido e 
"Arpa" - Auto Rural Parlimaense 
Ltda. para arrendamento da área deJ' 
matada situada nas duas margens 0 

Córrego Borá Manso, onde se encon
tra o acampamento da firma, tendo eJl'l 
vista a existência do Setor privatiVO 
para acampamento. 11) Tomar na de' 
vida conta, o pedido de uma faixa de 
terreno, junto ao Lago, para instala' 
ção dos serviços relativos à Capita' 
nia dos Portos e Comando Naval, feitO 
pelo Ministério da Marinha - Coma~' 
do Naval de Brasília, e solicitar à D1' 

reteria credencie um técnico para, eJl'l 
comum acôrdo com o peticionário, e:x:a~ 



tninar as d' - b c 1. con 1çoes o jetivas para lo-

1.~ rzação e doação da área. 12) Auto-
IZar ~ 

r '. nos termos da proposta da Di-
etona a . . _ d 

França, Carlos Martins Teixeira, Er
nesto Dornelles, José Ludovico de Al
meida, Jayme de Assis Almeida. 

nistração do I.a.p.c. no sentido de lhes 
s:r concedido o pagamento das Man
so~s do Lago em 10 prestações men-

tes C ' aquisiçao os postos da Pos-
se avan S / A, nas condicões em que 
I dverificou a coleta de· precos. 13) 
n eferir d'd • co . 0 pe l o de inclusão de um 
nJunto par· · 1 p , . 

P I oqura na enmsula feito e o Co!, . , 
vista d :gro Sacré Coeur de Jesus, à 
torizar a mfor~ação do D .u.a. 14) Au
D· . ' . de acordo com a proposta da 

Ata da centésima sexagesrma sexta 
reunião do Conselho d.e Administra
ção da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, sob a Presi
dência do Doutor Pery_·:Rocha França. 

sais~ ou prazo de 90 dias. 8) Autorizar 
a drspen_:;a de concon·ência para a 
construçao da Garage na Câmara dos 
Deputados, bem como adjudicacão da 
obra, sob o regime de admini;tração 
contr:atada, tendo em vista as razões 
aduzr~as na, proposta da Diretoria. 9) 
~ut~nzar, a vista dos pareceres dos 

n etona 1. -a S , a rea rzaçao de estudos para 
Tôrt~gu~da ~tação de Recalque do 
Pa ' mclusrve estimativa do custo 

Aos .. vinte e seis dias· do mês de janei
ro de mil novecentos e sessenta e um 
nesta . cidade de · Brasília, na séde d~ 
Companhia Urbanizadora da Nova Ca
pital do B1·asil, · realizou-se a 166.a 
reunião do Conselho, sob a Presidên
cia do Doutor Pery Rocha Franca e 

ra sua a · -exarn p~·ecraçao. 15) Devolver ao 
ass e da Drretoria, para re- estudo do 

unto 
ciacã d 0 P~o~esso em que a Asso-
-... ·A.~ e Credito e Assistência Rural 
do _ car - solicita seja mantida a 

açao da , f . . auto.· area elta antenormente e 
conr llzada _a venda de uma projeção 
Co gabanto para 14 andares 16) 

nceder C Ih . . nest D ao onse erro General Er-
fere 

0
t ornelles, vistas do processo re

adrn X: ~ ao resultado da concorrência 
da l!l.!strativa para construção parcial 
Pav~st:utura de concreto armado do 
Zat !~ao para Exposição. 17) Autori
Ce~ l ad refer:ndum" da Assembléia 
tnara ' a doaçao da área situada às 
lis a~e~s. ~da_ Rodovi~ Brasília-Anápo
acôrd remw Esportivo Brasiliense de 
do Do com a informação do D.u.~. e 
la v. .e.p., fixando como preco para 

tatura d . • Pria - a escntura o da desapro-
Dep~~f· Estabelece, todavia, que o 
tnaliz a_mento Jurídico, antes da for
l'ifi açao da transferência deverá ve-

car se 'd d , Pers 
1
. a entr a e requerente tem 

ona rdad · 'd· conrp t' . e JUI'l rca e objetivos 
doac_a rvers com a inspiração dessa 
Dir~:0·.18) Conceder, por proposta da 
t orra a c - . ertni ' essao, por tempo mde-
lado ~ado, de uma área de 30x30ms ao 
Vacap 0 posto de micro-ondas da No-
h no ·r <:ltasí{ qm ometro 24 da rodovia 
Tup· Ia-Belo Horizonte, à S / A Rádio 

l. 19) E 'nh , Para ncarm ar a Diretoria 
tnas P:oceder de acôrdo com as nor~ 
exce '::Igentes, uma vez que nenhuma 
tarn Çao se abriu, o processo do depar-

ento im b'I· , . cã0 o 1 1ano, solicitando solu-
ao lara a venda de Q1-11/5 Shi-Sul 
SoJici~~ ~!varo da Silva Campos, que 
tnas compra do terreno nas mes-

co d' -Parj n IÇoes estipuladas para os 
"-. Post~enta~es. 2?) Indeferir, por pro

V'er·it a Diretona, o requerimento de 
ter. as S / A, para a compra de um 
çãoledno de 160.000 m2 para a constru-
c eum"D· ., d rS 5 

0 
nve-m , ao preço e 

do · · _00 · 000,00 e para arrendamento 
çã0 edqulpamento necessário à instala-

o "Dr· · " Pela :N ·rve-m , a ser importado, 
F'ob. ovacap, _no valor de US$ 27.500 
Pelo :ada mars havendo a tratar, foi , 
sess- enhor Presidente, encerrada a 
Ule ~o, da qual, para constar, eu, Jay
hoc" el A.ss~s Almeida, Secretário "ad 
Pot {n· avrer. a presente ata, que vai 
nhor ~ a~smada e encerrada pelo Se-

residente. ass) Pery Rocha 

com a presença dos senhores co~se
lheiros abaixo-assinados. Lida e apro
vada a ata da sessão anterior, o Con
selho apreciando os processos em pau
ta, decidiu: 1) - Autorizar, nos têr
mos da proposta da Diretoria, a ven
da da Ch-2, lote 20, Shi- Sul, à Comis
sária Provincial-Agostiniana, confor
me reserva feita para a contrução do 
Colégio Santo Agostinho. 2) Aprovar 
nos têrmos da proposta da Diretori~ 
a venda da casa "1-115, lote 1, ao Dr. 
Israel Pinheiro da Silva, nas mesmas 
condições estabelecidas na sua decisão 
de 16-11- 60 (153.a). Assim resolve 
por entender que cabe à Novacap con: 
correr para que o ex-Presidente o atual 
Prefeito do Distrito Federal possa, co
mo é de seu desejo, fixar residência em 
Brasília. Sem embargo de haver sido 
construtor da nova Capital da Repú
blica, o dr. Israel Pinheiro da Silva 
ao deixar a granja do Ipê, teria d~ 
afastar-se desta cidade, ou alojar-se 
em hotel, se a Novacap não tivesse 
pôsto à sua disposição a casa cuja 
venda autoriza excepcionalmente, sob 
as inspirações dos sentimentos de jus
tiça e de reconhecimento. 3) Indeferir, 
mantendo sua resolução de 19-1-61, 0 
pedido de reconsideração feito por Ivo . 
Martins, para efetivar a compra de 8 
projeções de Super-Quadra, mediante 
pagamentos desdobrados. 4) Aprovar 
a proposta da Diretoria e autorizar a 
venda ao Sr. Pedro Sales dos Santos, 
dos módulos 1. 000, 1. 010 e 1. 020, do 
trecho 4, do Sia, de acôrdo com as ins
truções do processo. 5) Autorizar, por 
proposta da Diretoria, a formalização 
da venda dentro do prazo de 20 dias, 
da quadra n.0 216, à companhia fidu 
ciária do Brasil. 6) Aprovar a propos-
ta da Diretoria para que seja conce
dido auxílio, no valor de ·Cr$ 250.000,00, 
à Câmara junior, sob cujos auspícios 
se promoveu o II Festival de Brasília. 
A concessão dêsse auxílio tem, para 
justificá-la, não só a alta finalidade 
artística e cultural do empreendimento 
senão também o propósito da Novacap 
em concorrer para a consecução de 
tão altos objetivos como ocorreu com 
a realização do II Festival. 7) Inde
ferir o pedido dos Membros de Admi-

t~cmcos e "ex-vi" do disposto no ar
hg<:_10, da lei n.0 2.874/ 56, a formali
z_açao ~o ato de reversão da área des
t~~ada a Base aérea de transpor tes so
l~cltada pelo Ministério da Aero~áu
trca. 10) -Autorizar, em face da do
cumentaçao constante dos processos e 
do parecer do Departamento Jurídico 
a assinatura dos contratos de promes~ 
s~ de com~r.a e venda com a firma 
~rr:cal:_Brasiha Administração e Par
tlcipaçao S / A, e determinar a remessa 
do parec~r do Departamento Jurídico 
~o Sr. D:retor Administrativo para ·as 
Informaçoes e providências cabíveis. 
11) Aprovar a proposta da Diretoria 
e autorizar a importação de Proteto~ 
res de Rêde e Disjuntores a Sêco da 
General Eletric Company Intern;tio
nal, conforme proposta encaminhada 
pe,lo D.f.l., no valor de US$ 203 032 00 
12)_ Estabelecer, por propo~ta d~ Di~e~ 
tona e em aditamento à sua resolucão' 
aprovada na 162.a sessão, realizada ~m 
7-!-61, que regulamentou a venda de 
seis (6) projeções do setor de diver
sões, as seguintes normas: 1.o Fixar 
o prazo improrrogável de 60 (sessen
ta)_ dias, contado da data de apresen
taçao da prop<;>sta, para que os propo- · 
ne:ltes forn:ahzem a aquisição, cum
p~·Idas prevramente tôdas as exigên
Cias estabelecidas. 2.0 determinar que 
os pr~zos de construção fixados na re
soluçao ora adotada, sejam computados 
da data da formalização da aquisição. 
3~ Estabelecer que o prazo para rece
~Imento das propostas, nas condições 
fixadas pela resolução aqui adiantada 
encerrar-se- à, impreterivelmente n~ 
dia 28 de fevereiro de 1961. 13) A~to
rizar a Diretoria, tendo na devida con
t~ a exposição do sr. Presidente, e à 
vrst~ do projeto de estatuto da Fun
daçao Cultural de Brasília, a promover 
a P.articipação da Novacap na referida 
entidade, cujos objetivos, no interêsse 
d~ nossa. cultura e formação artística, 
nao precisam ser encarecidos. Auto
rizar, também, a Diretoria, a fixar, até 
Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru
zeiros) a contribuição da Novacap 
para o patrimônio da Fundacão Cul
tural de Brasília. Recomend;r, final 
mente, ao Departamento Jurídico 
acompanhe todos os atos jurídicos ne: 
cessár~os à criação da instituição. 14) 
Aprecrar a sugestão do sr. Presidente 
considerando que o Teatro em cons~ 
trução do setor cultural norte deve 
estar ao serviço da cultura pátria, não 
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apenas difundindo as criações de ou
tros povos no campo da arte dramá
tica e da música mas, principalmente, 
incentivando e valorizando as produ
ções genuinamente brasileiras; consi
derando que, das duas salas de espe
táculos, a maior se destina ao teatro 
lírico e a concertos, e a meno~-, a co
médias e ao teatro ligeiro; conside
rando que o nome Vila Lobos repre
senta, a um só tempo, a arte brasilei
ra e a arte universal, na esfera da 
música, pela fecundidade de seus es 
pírito criador e pela riqueza e origi
nalidade de sua obra; considerando, 
ainda, que Martins Pena foi o inicia
dor do teatro brasileiro, por haver 
transplantado, para a cena, o ambien
te, os temas, os tipos e linguagem do 
Brasil, resolve aprovar: I - o nome 
de "Teatro do Brasil" ao referido tea
tro; li - o nome de "Vila-Lobos" à 
sala de espetáculos destinada ao tea
tro dramático; III- o nome de "Mar
tins Pena" à sala de espetáculos desti
nada, a comédias e teatro ligeiro. 
Nada mais havendo a tratar, foi, pelo 
Senhor Presidente, encerrada a ses
são, da qual, para constar, eu, Jayme 
lavrei a presente ata, que vai por mim 
assinada e encerarda pelo Senhor Pre
sidente. ass) Pery Rocha França, Er
nesto Dornelles, José Ludovico de Al
meida, Virgílio Távora, Adroaldo Jun
queira Ayres, Tancredo Martins. 

Ata da centésima sexages1ma sétima 
reunião do Conselho de Administra
ção da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, sob a Presi
dência do Doutor Pery Rocha França. 

Aos oito dias do mês de fevereiro de 
mil novecentos e sessenta e um na 
sala do Conselho, na séde da Co~pa
nhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, realizou-se a 167.a reunião 
do Conselho, sob a Presidência do Dou
tor Pery Rocha França e com a pre
sença dos senhores conselheiros abai
xo assinados. Lida e aprovada · a ata 
da sessão anterior, o Sr. Presidente 
comunica que o sr. Paulo de Tarso 
Santos, Prefeito do Distrito Federal, 
comparecerá a esta primeira reunião 
do Conselho, após a sua posse, a fim de 
estabelecer os necessários contatos e 
entendimentos com a administração da 
Companhia. Com a palavra o sr. Pre
feito do Distrito Federal, manifesta o 
seu desejo de manter estreita ligação 
com a administração da companhia, e 
o seu desejo de comparecer, com as
siduidade, às reuniões do Conselho a 
fim de debater e resolver diretamente 
os problemas que se apresentarem. 
Em seguida S. Excia. aborda v anos 
problemas, que são debatidos e dis
cutidos pelo plenário, na seguinte or
dem em que são apresentados: a) fun
cionamento do clubP. unidade de vizi-
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nhança; convemencia de sua adminis
tração pela fundação educacional de 
Brasília; b) incentivo à construção de 
um centro-comercial em Brasília; c) 
duplicação do sistema de fornecimento 
de água, com a possível construção de 
uma 2.a adutora; d) colaboração da 
Novacap com a Prefeitura, no sentido 
de atendimento à requisição de fun 
cionários e mesmo admissão de novos 
a débito da Prefeitura; e) problemas 
relacionados com o desenvolvimento 
das cidades satélites do Gama, Tagua
tinga e Sobradinho, bem como facilida
des para transferência do comércio do 
Núcleo Bandeirante para o plano pilôto 
e cidades satélites; f) prioridade para 
os estudos e execução da linha ferro
viária de Brasília, ;_o resto do país; g) 
prosseguimento das obras públicas de 
Brasília, com o planejamento das prio
ridades, a fim de serem conseguidos os 
recursos específicos a cada uma delas, 
dada a dificuldade de obtencão de re
cursos globais; h) serviço de abaste
cimento à população de Brasília e ne
cessidade de ampliação da rêde de 
distribuição de gêneros, com partici
pação mais direta da Prefeitura do 
Distrito Federal. Em seguida, apre
ciando os processos em pauta, o Con
selho decidiu: 1) fixar, tendo em vista 
a proposta da Diretoria e o estudo do 
sr. Contador Geral, revendo nesse 
ponto suas decisões anteriores, as se
guintes importâncias mensais para o 
Arrendamento das novas lojas da No
vacap na Avenida W - 4: lojas de 21m2: 
1.0 ano - Cr$ 10.000,00; 2.0 ano, 
Cr$ 16. 000,00; 3.0 e 4.0 anos ... . . . . 
Cr$ 19. 000,00. - 2) Aprovar a suges
tão do D.i., no sentido de serem esten
didas às áreas destinadas aos Cinemas 
das Interquadras, as normas adotadas 
para cinemas e teatros dos Sds. e Sdn., 
fixando em Cr$ 140. 000,00 o valor de 
cada lote. 3) Autorizar a aplicação da 
área no lote rural n.o 10, solicitada pelo 
Deputado José J offily Bezerra, para 
execução de seu plano de aproveita
mento, de acôrdo com os pareceres 
técnic~s. 4) Autorizar, na forma so
licitada, a redução do preço básico e 
do de aquisicão para o lote Qui-10 / 2, 
adquirido en;_ leilão, pelo Gal. Mário 
Pope de Figueiredo. 5) Indeferir to
dos os pedidos de redução dos novos 
preços fixados para aquisição de lo
tes, tendo em vista as razões que o le 
varam a adotar novos preços para a 
venda de 370 lotes do Shi, liberados 
em sua reunião 159.a, de 21-12- 60. 6) 
Autorizar a porrogação por 60 dias, a 
partir de 24-1- 61, à Emprêsa Jorna
lística "O Globo", para efetivação da 
aquisição da projeção 25 dos Scs. 7) 
Solicitar preliminarmente ao Paranoá 
Clube, a anexação dos Estatutos, para 
que possa ser apreciado o seu pedido, 
no sentido de lhe ser concedida a ad
ministração do Centro Social, construí
do na Inter-Quadra 308/ 309. 8) Opi-

nar pela doação ao Ministério da 
Guerra, de áreas para a construção do 
Clube de oficinas do Exército, de acôrÍ 
do com a reserva feita na planta gera 
do Sce., aprovada, e submeter o pro· 
cesso à Assembléia Geral. 9) Autor~
zar o arrendamento da área pretendi· 
da pela Cerâmica Benção Ltda., na 
forma e com as sugestões apresentadaS 
pelo Departamento Jurídico. 10) !~
deferir, à vista do parecer da Diretorl3' 

o pedido de reconsidearção do preÇ~ 
nos lotes do Ser, feito pelo Sr. Jose' 
Gentil Neto. 11) Autorizar o Senh0r . . 'o 
Presidente, tendo em vista sua dec1~3 
anterior ( 120. a sessão) , e as razoes 
expostas verbalmente pelo Chefe do 
D.v.o., relativamente à falta de dispo· 
nibilidade de equipamentos de outras 
firmas, a assinar com a firma Cons· 
trutora Paviterra Ltda., os três coll" 
tratos de Cr$ 10.000.000,00 cada Ufll, 
para cobrir os serviços realizados de 
terraplenagem. 12) Autorizar a eJ(e" 
cução dos seguintes serviços, na for; 
ma proposta pela chefia do D.e.: a J 
Construção direta dos galpões da lJI" 
visão do Material, pelo D.e., sob o re· 
gime de empreitadas parciais. b) :R8" 

tificacão de concessão do servico daS 
estruturas dos "Sheds" dos galpÕes de 
depósito à firma Luiz Ros. c) Libera· 
ção para a chefia do D. e. aprovar or~ 
çamentos para o serviço técnico, ate 
Cr$ 10 .000. 000,00. 13) Solicitar à IJ~
retoria, informações sôbre as possibil~
dades orçamentárias para prossegUI" 
mento da construção parcial da estr~' 
tura de concreto armado do pavilh~0 

para exposição, em 1961. 14) -Autofl" 
zar o reajustamento do preço contra· 
tual pedido pela Metalco, para forne· 
cimento de ferro e colocação de es· 
quadrias, nas bases constantes do pa· 
recer do D.e., com aprovação do pe
partamento Jurídico. 15) Aprovar .a 
planta do setor cultural sul com a s~
tuação dos diversos centros culturaiS 
(sct-S-1/1). 16) Encaminhar à Assem· 
bléia Geral, opinando favoràvelmente, 
o pedido de doação, ao Museu de .Arte 
Moderna, da área de 100 x 50 ms. sell" 
do a maior dimensão perpendicular ao 
Eixo Monumental e com o centro geo· 
métrico determinado pelas coordenaS 
das: X = 51.408,72 e y = 90.422,1 ' 
de acôrdo com a planta Sct-S-1[1, 
aprovada pelo Conselho nesta data. ~ 
efetivação da doação ficará subordr 
nada ao cumprimento das normas ge' 
rais atinentes ao assunto, devendo 8 

entidade apresentar, oportuname.nte; 
os respectivos Estatutos. 17) DelJ(a 
de apreciar o pedido de "Arpa" _.. 
Auto Rural Paranaense Ltda., por ba" 
ver pedido vistas do processo o Coll' 
selheiro José Ludovico de Almeida· 

'o 18) Aprovar o sistema de numeraça 
geral de Brasília, recomendando a sua 
mais ampla divulgação e remessa de 
cópias do expediente aos órgãos inte' 
ressados na sua aplicação ou obser' 



vân · d'd Cla · 19) Deixar de apreciar o pe-

síl
1. 0 de reconsideracão de Minas Era-
la T · , v· t erus Clube, por haver pedido 

.
1s as do processo o Conselheiro Co-

lonel v· '1· T' h v d Irg1 10 avora. Nada mais a-
si~n ° a tratar, foi, pelo Senhor Pre
Pal:nte, encerrada a sessão, da qual, 

. constar, eu, Jayme de Assis Al
meida, Secretário "ad hoc" lavrei a 
Presente at . : . d a, que va1 por m1m assina-
a a ) encerrada pelo Senhor Presidente. 
vss. Pery Rocha França, Virgílio Tá-

d01 a, Ernesto Dornelles José L udovico 
e Alm · ' d e1da, Tancredo Martins Jayme 
e Assis Almeida. ' 

Ata da centésima sexages1ma oitava 
reunião do Conselho de Administra
~0 da Companhia Urbanizadora da 
dêo:~ Capital do Brasil, sob a presi-

Cla do doutor Pery Rocha França. 

dAos dezessete dias do mês de fevereiro 
e l'n'l sal à novecentos e sessenta e um, na 

!Jhia o Conselho, na séde da Compa
Br a ,Urbanizadora da Nova Capital do 
Co asü, realizou-se a 168. a sessão do 
!>e~se~o, sob a Presidência do doutor 
dos y ocha França e com a presença 
sin ;enhores conselheiros abaixo as
sãoaa os· ~ida e aprovada a ata da ses
Pro ntenor, o Conselho, apreciando os 
Sid cessas em pauta, decidiu: 1) con-

,., aq~rardo que a condução oficial, até 
ch f ornecida pela Novacap a seus 
sà~ es e funcionários, decorria, não 
eJct ente da necessidade de serviços 
ltle e:·nos, mas também e principalsut e das condições peculiares a Bra
cen~'. sem transportes coletivos e com 
Por los de residências disseminados 
d acampamentos nem sempre perto 

os loc . d d rand a1s e trabalho; li - Consi e-
dad 0 que as atuais condições da ci
ta _e aconselham a revisão da orien-cao t, 
de~· a e agora adotada; III - consi-
de ~ndo a conveniência de se reduzir, 
e c~~e~iato, no custo da manutenção, 
Pro }e10 da frota de viaturas de sua 
Pes;~ledade, eliminando as de uso 
Pre al e conservando apenas os em
nesgtdos nos serviços especializados ; 
seuso :e: .a) - autorizar a venda aos 
Propriuncwnários, das viaturas de sua 
tarn edade, de acôrdo com o levan
das ento anexo ao processo, observa
da fas seguintes condicões: 1) A ven-ar s , , 
quere~ e-a aos interessados que o re-
avaliat:_m, pelo preço que resultar da 
derá Ç~o ~tual; 2), o pagamento po
tacõ se1 feito, no maximo, em 36 pres
bf ~s"Nmensais , iguais e consecutivos; 
l'os ovacap manterá apenas os car
ait necessários aos serviços de sua 
Aoa administração e representação. c) 
qu s chefes ,técnicos e funcionários 
de~' em virtude de suas atribuições, 
Pode~ dispor de transporte pessoal, 
a r era ser concedido, de acôrdo com 
l'et e~ulamentação a ser feita pela Di-

ona, um auxílio mensal, a título de 

transporte, a ser fixado pela Diretoria, 
tomando-se por base a apropriação do 
custo horário do veículo e o tempo 
diário de sua utilização funcional. 2) 
Encaminhar ao D.u.a. a solicitação da 
Igreja Católica Apostólica Brasileira, 
para marcação da área, autorizando a 
doacão "ad referendum" da Assem
bléi~ Geral. 3) Autorizar, "ad referen
dum" da Assembléia Geral, a doação 
do lote n .o 2, do Sce 11 /1, para a séde 
social e praça de esportes do Clube da 
Aeronáutica. 4) Autorizar, "ad refe
rendum" da assembléia Geral, a doa 
cão do lote número 5, do Sce 21/2, ao 
Clube Naval, para a construção de 
sua séde e praça de esportes. 5) Au 
torizar, "ad referendum" da Assem
bléia Geral, a doação da área demar
cada no setor cultural sul, (coordena
das: x = 51.289,52; y = 90.468,97) à 
Embaixada Americana, para a cons
trução do Centro Cultural dos Estados 
Unidos da América, conforme planta 
do D.u.a. já aprovada devendo a cons
trução, em qualquer época, subordinar
se à aprovação daquele departamento 
ou órgão que o substituir, além das 
exigências e posturas municipais. 6) 
Autorizar a lavratura do contrato no 
valor de Cr$ 5. 000. 000,00 com a firma 
"Mecl - Marçal Engenharia Ltda., de 
acôrdo com a minuta elaborada pelo 
Departamento Jurídico, para execução 
de meio-fio e calçadas nas super
quadras 105, 409 e 410,, da zona sul do 
plano pilôto. 7) Autonzar a lavratura 
do contrato de comodato, na forma so
licitada com a firma Indústria Villa
res S3a' revertendo as benfeitorias, ao 
final , ~m beneficio da Novacap. 8) 
Autorizar a presidência a continuar os 
entendimentos com a Organização Sor
tec no sentido de se proceder a uma 
redrganização administrativa da. Com
panhia principalmente no que, d1z res
peito à atualização de seus metodos de 
trabalho e sistemas de pessoal e ma
terial e ainda, visando à elaboração do 
quadro efetivo de seus funcionários, 
inclusive quanto à necessidade de 
aquilatação e soluç~o de valores: até 
a implantação do sistema que. v1er .a 
ser adotado. 9) Autorizar a D1retona 
a aceitar a cessão de direitos do con
trato de arrendamento do lote núme
ro 14 da Qi-10, do Núcleo Satélite de 
Tagu~tinga, feita por Sebastião Pires 
Andreata em favor de Balbina Cunha 
Rocha, tr~nsferindo para o nome dêste 
último o contrato de arrendamento do 
lote acima referido, subrogando-a em 
todos os seus direitos e obrigações, im
pedida, no entanto, a a?licação, por 
analogia, da presente dec1sao. 10) To
mar conhecimento, por intermédio do 
sr. Presidente, da exposição do sr. che
fe do D.f.l., sôbre a situação atual do 
abastecimento de Energia Elétrica em 
Brasília e ainda das sugestões para 
ampliação do respectivo poten~ial, e 
apoiar a iniciativa do sr. Presidente, 

no sentido de ser o assunto levado ao 
conhecimento do sr. Prefeito do Dis
trito Federal, para que o mesmo inicie 
os necessários estudos com a Cemig, 
sôbre a possibilidade do lançamento 
de linha de transmissão Três Marias 
a Brasília. 11) Autorizar a lavratura 
do contrato com a firma Construtora 
Rabello S / A, em face da exposição da 
chefia do D.e., para a continuação da 
obra iniciada do Teatro do Brasil uma 
vez que a referida firma foi a e~prei
teira da estrutura de concreto ora con
cluída. O valor total do contrato de 
verá ser de Cr$ 80. 000. 000,00 (oitenta 
milhões de cruzeiros), pelo prazo de 4 
(quatro) meses, que poderá ser pror 
rogado ou aumentado em parcelas 
mensais de Cr$ 20. 000. 000,00 (vinte 
milhões de cruzeiros). Outrossim, au
toriza a abertura de concorrência para 
a decoração ~ aquisição de poltronas, 
bem como dos equipamentos de som, 
luz, áudio, sinalização e mecânica de 
palco e poços de orquestra. 12) Re
considerar sua decisão anterior, tendo 
em vista o pedido formulado pela 
"Arpa" - Auto Rural Paranaense 
Ltda., e aprovando o voto do Conse
lheiro José Ludovico de Almeida, no 
sentido de ser concedido o arrenda
meJ;ltO nos moldes vigentes, e de acôr
d~ com a planta, incluindo cláusula 
determinante que o acampaménto 
existente somente servirá para uso ex
clusivo do pessoal necessário às suas 
atividades. 13) Apreciando a solicita
ção da organização "Horsa" - Hotéis 
Reunidos S / A , e o notório e público 
funcionamento parcial do Hotel Na
cional de Brasília, resolve declarar sa
tisfeita pelo requerente a primeira 
condição constante da cláusula do res
pectivo contrato, para efeito de doação 
do terreno correspondente à constru
ção. 14) Autorizar os pagamentos das 
faturas de Viaturas Adquiridas até esta 
data, para o D.f.s.p., desde que nor
malmente processadas, independente
mente da limitação de Cr$ 15.000.000,00 
mensais ,anteriormente fixada, debi
tados, de qualquer modo, ao Ministé
rio da Justiça e Negócios Interiores. 
15) Autorizar a adjudicação, por ad
ministração contratada, à firma Cons
trutora Brasiliense Ltda., em face da 
exposição da presidência, dos serviços 
de urbanizacão e construcão de coretos 
e bancos, d~ praça front~iriça ao jar
dim da infância, no valor aproximado 
de Cr$ 5. 000 . 000,00, tendo em vista, 
ainda, a urgência solicitada pelo sr. 
Prefeito do Distrito Federal . A seguir, 
o Conselheiro Virgílio Távora, com a 
palavra, e lembrando que esta reunião 
será a última a realizar-se sob a Pre
sidência do doutor Pery Rocha Fran
ça, em nome do plenário enaltece a 
forma impessoal e humana com que 
se houve o sr. Presidente durante sua 
ge!:'t.iio, manifestando o reconhecimen
to e estima do Conselho por quem se 
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conduziu com elevação e espírito pú
blico na direcão dos trabalhos do Cor.
selho e da C~mpanhia. O dr. Pery Ri
cha França agradece, em seguida, as 
manifestações do Conselho através das 
palavras do conselheir o Virgílio Tá
vora, e esclarece que sem o espírito 
de ocmpreensão e o decidido interês
se e apoio que mer eceu do Conselho, 
nada teria conseguido em sua adminis
tração . Termina reiterando os agra
decimentos pela colaboração prestada 
à presidência, em cujo exercício sen
tiu crescerem os laços de amizade e 
admiração que o ligam a cada conse
lheiro, individualmente. Nada mais 
havendo a tratar, foi, pelo senhor Pre
sidente, encerrada a sessão, da qual, 
para ·constar, eu Jayme de Assis Al
meida, secretário "ad hoc", lavrei a 
presente ata, que vai por mim assina
da e encerrada pelo senhor Presiden
te. ass .) P ery Rocha França, Virgílio 
Távora, Ernesto Dornelles, José Lu
dovico de Almeida, Tancredo Mar
tins, Jayme de Assis Almeida. 

Ata da centésima septuagésima r eu
nião do Conselho de Administração da 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, sob a Presidência 
do Doutor Rand.all Espírito Santo Fer
reira. 

Aos nove dias do mês de março de mil 
novecentos e sessenta e um; na sala 
do Conselho, na séde da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capita'l do 
Brasil, situada em Brasília, realizou
se a 170.a reunião do Conselho, sob 
a Presidência do Doutor Randall Es
pírito Santo Ferreira e com a presen
ça dos Conselheiros abaixo-assinados. 
Lida e aprovada a ata da sessão an
terior, o Conselho, apreciando os pro
cessos em mesa, decidiu: 1) Autorizar 
a execução das medidas necessárias à 
instalaçifo do Pôsto de abastecimento 
no Sr e, trecho 1, de acôrdo- com a so
licitacão da Prefeitura do Distrito Fe
dera( 2) Autorizar a doação às Pio
neiras Sociais, de material inservível 
de madeir a e papel, e excluídas as su
catas de ferro, chumbo, cobre, etc., 
que deverão ser econômicamente apro
veitados pelos respectivos Depar ta
mentos, na forma que fôr determinada 
pela Presidência. 3) Autorizar a aqui
sição do material necessário à insta
lação do Super-Mercado da Super
Quadr a 407, mediante concorrência 
administrativa, tendo em vista a ne
cessidade premente do funcionamento 
daquele órgão. 4) Esclarecer que a 
cessão auto-rizada na 139.a reunião de 
um lote do Q 1-4/ 12, ao Arcebispo de 
Brasília, para residência do Prelado 
Arquidiocesano, foi feita a título gra
tuito e não oneroso. 5) Autorizar as 
despesas no valor aproximado de 
Cr$ 42.000.000,00 referente à constru
ção da Torre de Televisão, na forma 
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da proposta P-418, da Companhia Si
derúrgica Nacional. Autor izar outros
sim, que o pagamento seja feito com 
encontro de contas com a C.s.n. em 
relação a material e equipamento da 
Novacap em seu poder, cujas condi
ções deverão, oportuniamente, ser dis
cutidas e submetidas à consideração 
do Conselho. 6) Autorizar a cessão~ a 
título de comodato, à Fundação Cul
tural de Brasília, do antigo auditório 
da Rádio N acionai, na forma proposta 
pela Diretoria Executiva, com <iJ. deno
minação de "Cine-Teatro-Cultura." 
7) Aprovar a taxa de ocupação, fixa
da em 0,4% (quatro décimos por cen
to), sôbre o custo dos Apartamentos 
de Propriedade da Novacap, a ser pa
ga pelos respectivos ocupantes, e ho
mologar a relação apresentada pela 
Diretoria para distribuição dos men
cionados apartamentos a servidores 
desta Companhia, com exclusão dos 
empregados que não trabalham e ain
da não residem em Brasília. 8) Inde
ferir o revigoramento do prazo de re
ser va, para aquisição de módulos no 
S . i. g., feito por Bloch Editores S / A, 
já declarado perempto por decisão an
terior do Conselho, que tudo aconse
lha deva ser mantida, sem exceção. À 
inter essada resta a po,ssibilidade de 
candidatar- se, oportunamente, à aqui
sicão dêstes ou de outros módulos li
b~rados por aquela decisão, de acôr
do com a orientação que fôr adotada 
pela atual administração da Compa
nhia. 9) Homologar o resultado da 
concorrência administrativa para Aqui
sição de Hidrôm~tr~s e Máquina~ de 
Ensaios para H1drometros, destma
dos ao D.a.e., aprovando o parecer da 
Comissão Julgadora . 10) Esclarecer 
ao Sr. Luiz Severiano· Ribeiro, em re
lacão ao seu pedido de concessão de 
nà'vo prazo para iniciar as obras do 
Cinema do Lote T-7-S.D.s., que os 
prazos concedidos devem ser contados 
a partir da liberação dos do_:umentos 
mencionados na representaçao e ne
cessários ao início das obras. 11) In
deferir o pedido do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico B .n . 
d.e. para inclusão da r esolução n .0 18 
em escritm·a de compra e venda de 40 
lotes urbanos, restantes de um grupo 
de 150 inclusive dispositivos revogados 
refere~tes à doação de terreno medi
ante certas condicões, tendo em vista 
a revogação da P-;;,rtaria que conced~a 
a liberalidade pretendida. Nada mars 
havendo a tratar, foi, pelo Senhor Pre
sidente, encerrada a sessão, da qual, 
para constar, eu, Jayme de Assis Al
meida, Secretário "ad hoc", lavrei a 
pr esente ata, que vai por mim assina
da e encerrada pelo Senhor Presiden
te. ass) Jayme de Assis Almeida, Ran
dall Espírito Santo Ferreira, Virgí
lio Távora, Ernesto Dornelles, José 
Ludovico de Almeida, Genesco Fer
r eira Eretas. 



estatutos da 
~~~. da Assembléia Geral Extraordi-

b
ana realizada a primeiro de setem
ro d ta . e mil novecentos e sessenta, nes-

Cldade de Brasília Distrito Federal 
reunid ' ' qu· os, -em primeira convocação, às 
n.id~zW horas, na sede social, à Ave
do -3, quadra 8, com a presença 
das ~Jnhores Doutores Israel Pinheiro 
sent va e _ Victor Nunes Leal, repre
F'ed ando, respectivamente, o Distrito 
Po el:al e a União Federal, acionistas 
so~fdores da totalidade do Capital 
ba 1~' 0 Presidente da Companhia Ur-

tal~zadora , após escolher, para secre
lar tneid a mesa, a mim, Jayme de Al-

d 
a, e o Sr. Ney Dutra Ururahy, 

eciarou · 1 bl'· msta ada a presente assem-
ela geral extraordinária, que fôra 

novacap 
regularmente convocada por anúncios 
publicados no "Diário Oficial" da 
União, dos dias 22, 29 e 30 de agôsto 
passado no "Correio-Brasilense", que 
se edita nesta Capital, dos dias 23, 24 
e 25 de agôsto último, e no "De-Brasí
lia", dos dias 23, 24 e 25 de agôsto de 
1960, anúncios que são dêsse teôr: 
"A Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil convida a seus acio
nistas a se reunirem, no dia 1.0 de se
tembro de 1960, às 15 horas, no edi
fício séde da Sociedade, em Brasília, 
D.f., à Avenida W-3, quadra 8, do 
Ser-Sul, para, em Assembléia A Geral 
Extraordinária, deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: I - Reforma 
dos Estatutos Sociais, para o fim de 

companhia urbanizadora da nova capital do brasil 

estatutos sociais 

adaptá-los às condicões decorrentes 
da mudança da Capital para Brasí
lia ; II - Formulacão da transferên
cia à União e à Pr~feitura do Distrito 
Federal, de bens e servicos dos men
cionados nos artigos 10, ~ II - in 
fine, e 17 da Lei n .o 2 .874, de 19 de 
setembro de 1956; III - Articulação 
de serviços da N ovacap com os , da 
Prefeitura do Distrito Federal; IV -
Outros assuntos de interêsse da Com
panhia. Brasília, 20 de agôsto de 1960. 
ass) Segismundo de Araújo Melo -
Presidente". Disse o P residente que ia 
mandar ler, por mim secretár io a re
dação proposta para os Estatu'tos da 
Companhia, a fim de que os senhores 
acionistas sôbre êles se manefestem : 

CAPíTULO I 

Denominação - Séde - Objeto e 
Duração. 

Art. 1.0 - A Companhia Urbaniza
dora da Nova Capital do Brasil, que 
usará a sigla "Novacap", é uma socie
dade por ações, constituída na forma 
da Lei n .0 2.874, de 19 de setembro de 
1956, com as alterações constantes dos 
artigos 48 e 102 das Leis ns. 3. 751, de 
13 de abril de 1960, e 3.754, de 14 de 
abril de 1960, r espectivamente e se 
regerá pelos presentes Estatutos' e pela 
legislação aplicável às sociedades anô
nimas. 

Art. 2. 0 - A Companhia tem séde na 
cidade de Brasília, Distrito Federal e 
d ' ' urara por tempo indeterminadq. 

Art. 3.0 - A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil tem por ob
jeto: 
1. Planejamento e execucão dos ser 
viços complementares de ~urbanizacão 
e construção da Capital da República, 
em estreita cooperação com a Prefei
tura do Distrito Federal. 

2 . Aquisição, permuta, alienação, lo
cação e arrendamento do imóvel na 
ár~a do Distrito Federal. 
3. Exploração, diretamente ou atra
vés de emprêsas subsidiárias, dos ser
viços de utilidade pública que lhe fo
rem concedidos, delegados, ou outor
gados pela União, pelo Distrito F e
deral, ou pelos Estados e Municípios. 
4. Execução, mediante contratos ou 
convênios, dos serviços e obras que 
lhe forem confiados pela União e pelo 
Distrito Federal. 

5 . Prática de outros atos relaciona
dos com os objetivos sociais, devida
mente · autorizados pela Assembléia 
Geral. 
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CAPÍTULO II. 

Capital e Ações. 

Art. 4.0 - O capital social da Com
panhia é de Cr$ 500.000.000,00, divi
dido em 500. 000 ações ordinárias, no
minativas, do valor de Cr$ 1 . 000 00 
cada uma. ·· ' 

Parágrafo único - O capital poderá 
ser aumentado com novos recursos a 
êsse fim destinados, ou com a incor
poração de bens pertencentes a pes
soas jurídicas de Direito Público In
terno, observando o disposto nos ar
tigos 10 da Lei n .0 2.874, de 19-9-956, 
e 48 da L ei n.0 3.751, de 13-4-960. 

Art. 5.0 - A integralização do capital 
ainda não realizado fm·-se-á mediante 
a transferência de terras situadas no 
Distrito Federal, pelo preço de custo, 
acrescido das despesas de desapropria
ção, à medida que fôrem sendo adqui
ridas pela União, excluídas as áreas de 
uso comum de todos e as de uso es 
pecial da União e do Distrito Federal. 

Art. 6.o - As ações da Companhia 
Urbanizadora poderão ser adquiridas, 
com autorização do Presidente da Re
pública, por pessoas jurídicas de D i
reito Público Interno, as quais, entre
tanto, não poderão aliená-las senão à 
própria União, ou ao Distrito Federal, 
assegurado a êste, de qualquer mÓdo, 
o mínimo de 51 % do capital social. 

Art. 7.0 - É facultada a emissão de 
títulos múltiplos, representativos das 
ações e a conversão deles, a todo tem
po, em títulos simples, mediante soli
citação da parte interessada. 
Art. 8.0 - Cada ação dá direito a um 
voto nas deliberações da Assembléia 
Geral. 

Art. 9. 0 - A Sociedade poderá emitir 
obrigações ao portador (debêntures) 
e títulos especiais, vinculados, ou não, 
às operações de compra e venda de 
terrenos urbanos e suburbanos na área 
do Distrito Federal. 

CAPÍTULO III 

Administração e Fiscalização da Com
panhia. 

Art. 10 - A administração e fiscali
zação da Companhia serão exercidas 
po~· um Conselho de Administração, 
uma Diretoria e um Conselho Fiscal, 
e o preenchimento dos respectivos car
gos far-se-á por nomeação do Prefei
to do Distrito Federal, observado o 
disposto no art. 12, § 6.o, da Lei n .0 

2.874, de 19 de setembro de 1956. 
Parágrafo único - O P residente da 
Companhia Urbanizadora é demissível 
- ad-nutum, e os demais membros 
da Diretoria, do Conselho de Adminis
tração e do Conselho Fiscal terão o 
ma~dato de cinco (5) anos. 

Art. 11 - As substituições dos mem
bros do Conselho de Administração e 

da Diretoria, nos casos de ausência oU 
de impedimento dos respectivos tit~· 
lares, ocasionais ou por espaço 1 

tempo inferior a 30 dias, serão feil85 

por designação do Presidente, dentre 
servidores da Companhia, ou não· d i 
Parágrafo único - O P residente a 
Companhia poderá designar o Diretor 
q~e o deva substituir em seus ~peÔ 
d1mentos ou faltas ocasionais, ate 3 
dias. 

Art. 12 - As substituicões previst(ll 
no artigo anterior seja~ definitivas, 
sejam eventuais p~r impedimento e~· 
cedente de 30 dias, serão realiz~d!: 
p:lo m~srr:o processo de constitUIÇ8

2 desses orgaos, estabelecido no art. 1' 
§ 6.0 , da Lei n .0 2.874, de 19 de setef11' 
bro de 1956. 

Art. 13 - As substituições dos melJl' 
bros do Conselho Fiscal far-se-ão me· 
d -~ iante a convocação dos respectl · 
suplentes e, na falta dêstes, por un~ 
dos modos estabelecidos nos artigo• 
11 e 12, atendidas as hipóteses neleS ) 
configuradas. 

Art. 14 - Conselho de AdministraçãO ... r .. 
O Conselho de Administração comP0 

se-á do Presidente da Companhia, que 
o presidirá, e de seis membros, es~o· 
lhidos entre cidadãos de reconhecida 
idoneidade moral e comprovada ca
pacidade. 

Art. 15 - Compete ao Conselho de 
Adlninistração a orientação e con· 
trôle supe~iores das atividades da 
Companhia. 

§ 1.0 - A orientação superior co!l' 
substancia-se na fi;acão de diretrizeS 
fundamentais de ad~inistracão, pro· 
postas pela Diretoria ao exa~e e dell' 
beração do Conselho. 

§ 2.0 - Através do contrôle superior, 
'O 

o Conselho acompanhará a execUÇ3 , 

dos programas aprovados e verificara 
os resultados obtidos. ~ 

Art. 16 - São atribuições do Conse· 
lho de Administração, · especialmente: 
1 . Velar pelo cumprimento dos ob 
jetivos da Companhia, observado 0 

disposto nestes Estatutos. 

2. Orientar , mediante aprovacão de 
diretrizes e normas, a execud.o da: 
atividades da Companhia destii-IadaS a 
realização dos seus fins bem coJ11° 
das relativas à promoçã~ dos meios 
necessários. • 

3. Aprovar e revêr periodicamente, 
mediante proposta do P residente, 

8 

di_stribuição de atribuições entre ~ 
Diretores, procurando facilitar a c~ 
municacão e articulacão entre os va' 
rios D e'partam entos da Companhia · 

4. Aprovar a indicacão dos repre· • ~as 
sentantes da Companhia nos órga , 
de direção e fiscalização das subsidia' 
rias, assim como a dos que devam re· 
presentá-la nas respectivas AsseJll ' 
bléias Gerais, quando houver. 



5. Deliberar, mediante autorização 
da Assembléia Geral, quanto à cria
ção de subsidiárias, sob a forma de 
sociedades por ações ou por quotas de 
responsabilidade limitada, aprovando 
os respectivos atos institucionais, ob
servado, no tocante aos órgãos de di
recão e fiscalização, o princípio cons
ta~te do art. 12, § 6.0 , da Lei n.0 2.874, 
de 1956; 
6 . Aprovar, e, quando necessário, al
terar: a) o plano básico de organiza
cão da Companhia; b) os programas 
~nuais ou para períodos mais longos, 
relativos a cada uma das atividades 
básicas; c) o orçamento anual, esta
belecendo as estimativas da receita, as 
dotações gerais de despesa e as pre
visõ~s de investimentos; d) os crédi 
tos adicionais solicitados pela Dire
toria para ocorrer ao pagamento de 
despesas excedentes ou não previstas ; 
e) os planos de aquisição, permuta, 
venda, locação ou arrendamento de 
imóveis de propriedade da Compa 
nhia. f) o plano de ;l~ssificação, ~e 
pessoal e os limites rrurumos e _:naXl
mos de remuneração que deverao ser 
observados em relação a cada grupo 
de funções bem como as norm.as ge
rais de admissão, atendendo as _pe
culiaridades das diversas categonas . 
7) Autorizar: ~) A _dispensa de con
corrência admirustrativa, nos casos da 
alínea a do art. 21 da Lei 2 .87~, ~e 
1956; b) A dispensa d,e concorrenc1a 

, bl' a nos casos da almea b do mes-pu 1c , . A • d d . 
mo artigo, dando- se c1enc1a 'da ecdl
- d ntro de 5 dias, ao Presi ente a 

sao, e , d d' 
R ública que podera, nos ez ms 

ep ' d li on subseqüentes, man ar r:a zar a ~ . -
.. • ·a · c) As operaçoes de credito coll enci , . d) O 

negociadas pelf! . . Companhi~;. s 
contratos, acôrdP.,s - ,ou - ~onveruos q~e 
devam ser celehrados pela Companhia 
(ou por suas subsidiárias) com a Pre-

f 
.t do Distrito Federal ou com os e1 ura . 

o-ovêrnos da União, Estados ou Mum-
"' cípios . 
S) Examinar 0 Bala?ço ~eral e o 
Relatório Anual da D1retona. 

9) Especificar, no plano básico_ d_e or
o-anizacão ou em normas especiaiS, os 
doclim~ntos e elementos de informl'!--
- (boletins relatórios, balancetes, çao, • d 

quadros estatísticos, etc.) 9-ue _evam 
ser encaminhados pela D1retona ao 
Conselho, de mod_o a habilitá.-lo ao 
exercício das funçoes de controle. 
10) Aprovar a orientação geral a ser 
observada pelos representantes da 
Companhia mencionados no Art. 16, 

item 4. 
11) Inspecionar, per~àdicamente, ~s 
serviços da Companhia e das subsi
diárias. 
12) Enviar ao Tribunal de Contas da 
União até 30 de abril de cada ano, as 
conta; da Companhia e das subsidiá
rias, para os fins do art. 16 da Lei 
2.874. 

Art. 17 - O Conselho de Administra
ção reunir- se-á na séde da Compa
nhia, ordinàriamente, tôda semana, às 
quartas-feiras, ou no dia seguinte, 
quando recair em feriado, e, extraor
dinàriamente, quando convocado pelo 
Presidente, para dia e hora previa
mente fixados. Das suas deliberacões 
lavrar-se-à ata circunstanciada, ~uj o 
teor será fornecido, em cópia autên
tica, a cada um dos seus membros. 
Parágrafo único - O Conselho de Ad
ministração, em ato prévio, de dura
ção determinada, não menor de três 
meses, poderá designar outro dia da 
semana para as suas reuniões ordiná
rias. 
Art. 18 - O Conselho deliberará vàli 
damente com a presença do Presi 
dente, ou de quem suas vêzes fizer, e 
mais quatro de seus membros. 
Parágrafo único - Nas reuniões do 
Conselho, cada Conselheiro terá di 
reito a um voto, cabendo ao Presi 
dente apenas o voto de desempate. 

Art. 19 - Das deliberações do Conse
lho poderá o Presidente da Compa
nhia, por si ou por deliberação da Di
retoria, recorrer para o Presidente da 
República (art. 12, § 1.0 , da L ei n.O 
2874, de 1956). · · 
Da :Oiretoria. 

Art. 20 - A Diretoria será composta 
de um Presidente 'e três Diretores. 
Art. 21 - Compete à Diretoria a di
reção geral da Companhia, respeita
das as diretrizes e normas aprovadas 
pelo Conselho de Administração . 
Parágrafo único - A Diretoria devo
tará tôda sua atenção às tarefas de di
reção geral, supervisão e planejamen
to, podendo delegar atribuicões aos 
Departamentos e Serviços ~speciali
zados. 
Art. 22 - Compete à Diretoria: 1. 
Propôr ao Conselho de Administracão 
as diretrizes fundamentais de ad~i
nistração (art. 15, § 1.0 ) assim como 
as normas ou atos que dependam de 
aprovação ou autorização do Conselho 
(art. 16, ítens 2, 3, 5, 6, 7, 8, 10 e 13). 
2) Dar efetiva execucão às delibera
çÕes do Conselho de-· Administracão 
~omplementando-as e regulamenÚm~ 
do- as adequadamente, mediante a ex
pedição de normas e _ instruções gerais 
ou especiais. 
3. Apresentar ao Conselho de Admi
nistração os documentos e elementos 
de informacão necessários ao acom
panhamento" permanente das ativida
des da Companhia (art. 16, item 9) . 
Art. 23 - Compete, ainda, à Direto
ria: L Submeter à aprovação do Con
selho de Administracão a indicacão 
dos representantes a ,que se refer~ o 
art. 16, item 4. 
2. Aprovar a nomeacão dos Chefes 
de Departamentos. , 
3. Aprovar a organização e normas 
de funcionamento dos ti'epartamentos, 
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Divisões e serviços, observado o dis
posto no plano básico de organizaçõo. 

4. Expedir normas definidoras da 
competência das Chefias para a prá
tica dos atos de administração. 

5. Observadas as normas gerais ex
pedidas pelo Conselho (art. 16, item 6, 
letra f) aprovar os quadros de pessoal 
e tabelas de remuneração para os vá
rios Órgãos da Companhia, bem como 
os limites globais e os padrões de sa
lário do pessoal de obras. 
6. Autorizar: a) a aquisição, per
muta, venda, locação ou arrendamento 
de imóveis, respeitados os pla·nos apro
vados pelo Conselho de Administra
ção ; b) observados os limites legais, 
os contratos de obras e serviços e as 
aquisições de material; c) os contra
tos que envolvam obrigações em moe
da estrangeira de qualquer valor; d) 
outras operações, contratos ou atos 
administrativos, cuja decisão não te
nha sido delegada pela Diretor ia à 
competência dos chefes executivos; 

7) Instituir mecanismo adequado 
para o acompanhamento e fiscaliza
ção do cumprimento das normas ex
pedidas pela direção geral, por parte 
dos órgãos de execução da Compa
nhia. 

8) Definir expressamente os atos ad
ministrativos que, em nome da Dire
toria, devem ser praticados pelos Di
retores, no dsempenho dos encargos 
de supervisão. 
9) Conceder férias e licenças aos Di
retores. 

10) Deliberar sôbre tôdas as demais 
providências necessárias à condução 
dos. negócios sociais, e exercer, den
tro dos limites legais e estatutários, os 
poderes de administração da Compa
nhia, não incluídos na competência 
dos outros órgãos da Companhia. 

Art. 24- A ausência de qualquer Di
retor, por mais de 30 dias, das respec
tivas funções, sem que lhe tenha sido 
para isso concedida a necessária li
cença; importará em perda automática 
de cargo. 
Do Presidente. 

Art. 25 - Ao Presidente compete: 1. 
Representar a sociedade em suas re
lações com terceiros, em juízo e fora 
dêle, podendo, em nome dela, nomear 
procuradores, prepostos ou manda
tários. 

2. Convocar a Assembléia Geral e as 
reuniões extraordinárias do Conselho 
de Administração. 

3 . Presidir às reuniões da Assem
bléia Geral, do Conselho de Adminis
tração e da Diretoria. 

4 . Definir, mediante prévia aprova
ção do Conselho de Administração, a 
área de supervisão de cada Diretor, a 
qual poderá ser revista a qualquer 
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tempo, sempre dependente de prévia 
aprovação do Conselho de Adminis
tração. 
5. Nomear, promover, transferir, li
cenciar, punir, e demitir os emprega
dos da Companhia, conceder-lhes fé
rias e licenças e abonar-lhes faltas, 
podendo delegar poderes aos Direto
res e aos Chefes de Departamento. 
6. Praticar todos os atos executivos 
de administração que não estejam in
cluídos na competência do Conselho 
de Administração ou da Diretoria. 
7 . Juntamente com o Diretor espe
cificamente designado, movimentar as 
contas da Companhia nos estabeleci
mentos de crédito, fazer depósitos e 
retiradas, emitir cheques, endossá-los, 
autorizar recebimentos e pagamentos, 
receber e dar quitação. 
Parágrafo único - Os atos a que se 
refere o item 7, dêste artigo, poderão 
ser praticados por procuradores inves
tidos de poderes bastantes conferidos 
pela Diretoria em mandato regular. 
Do Conselho Fiscal. 

A r t. 26 - O Conselho Fiscal compõe
se de três membros e de três su
plentes. 

Art. 27 - O Conselho exercerá as 
funções que lhe são impostas pela lei 
de ~ociedades anônimas, sem as res
trições do Decreto-Lei n. 0 2.928, de 31 
de" dezembro de 1940, competindo-lhe 
especialmente: I. Examinar, em qual
quer tempo, pelo menos de três em 
três meses os livros e papéis da so
ciedade o ~stado da caixa e da cartei
ra dev~ndo os direotres ou liqüidantes 
fo~·necer-lhes as informações solicita
d3s. II . Lavrar no livro de "Atas e 
Pareceres do Conselho Fiscal" o re
sultado do exame realizado na forma 
da alínea I dêste artigo. III. Apresen
tar à Assembléia Geral Ordinária pa
recer sôbre os negócios e as opera
cães sociais do exercício em que ser
~irem tomando por base o inventá
rio, o' balanço e as contas dos dire
tores. IV. Denunciar os erros, frau
des ou crimes que descobrirem, suge
rindo as medidas que reputarem úteis 
à sociedade. V. Convocar a Assem
bléia Geral Ordinária, se a diretoria 
retardar por mais de um mês a sua 
convocação e a extraordinária sem
pre que" o~orrerem motivos graves e 
urgentes. 
Parágrafo único. Os fiscais poderão 
escolher para assistí-los no exame dos 
livros, de inventário, do balanço e das 
contas, perito-contador, legalmente 
habilitado, cujos honorários serão fi
xados pela Assembléia-Geral. 

CAPíTULO IV. 

Da Assembléia Geral. 

Art. 28 - A Assembléia Geral reunir
-se-á, ordinàriamente, até 30 de abril 
de cada ano, para os fins previstos em 



lei e extraordinàriamente, quando 
co~v~cada para se pronunciar sôbre 
os assuntos de interêsse da Sociedade. 
Art. 29 - A Assembléia Geral será 
instalada e presidida pelo Presidente 
da Companhia, que designará, dentre 
os presentes, dois Secretários para 
constituir a mesa diretora dos tra
balhos. 
Art. 30 - Caberá, privativamente, à 
Assembléia Geral: a) autorizar a cria
cão de subsidiárias; b) autorizar, in
~lusive mediante normas de caráter 
geral a doacão de imóveis pertencen
tes à' Comp~nhia. 

CAPíTULO V. 

Do Exercício Social. 

Art. 31 _ 0 Exercício Social termina 
em 31 de dezembro de cada ano. 

Art. 32 _ N 0 fim de cada exercí~io 
proceder-se-á 0 levantamento do m
ventário e do balanço-geral, ~om ob
servância das prescriçoes le~ais, e do 
lucro líquido verificado,, apos a~ de
vidas amortizações, sera deduzida a 
percentagem ~e .ci_!lco por cento (5 ~) , 
para a constrtmçao do fund~ de r e
serva legal, até alcançar vmte por 
cento (20 %) do capital social. O s~l
do fica à disposição da Assemblew 
Geral, que fixará o. dividendo a ser 
distribuído aos aciorustas, por pr opos
ta do Presidente da Companhia, ou
vido 0 Conselho Fiscal. 
Parágrafo único - Os dividendos não 
reclamados dentro de cinco anos, a 
contar da data do anúncio do seu pa
gamento, prescreverão a favor da So
ciedade. 

CAPíTULO VI. 

Disposições Gerais. 

Art. 33 - A Companhia operará ~i~~
tamente ou através de suas subsidia
rias nas quais deverá ter sempre a 
mai~ria das ações com direito a voto. 

Art. 34 - À Sociedade fica assegu~·a
do 0 direito de promover desapropna
cões nos têrmos da legislação em . ' 
vigor. 
Art. 35 _ A complem~ntação dos, s~rvi~ 
cos obras e construçoes necessanos a 
fnstalacão do Govêrno da República, 
dos órgãos do Poder J udi.ci~rio ~a 1. a 
e 2. a instâncias e da admrrustraçao do 
Distrito Federal serão realizados pela 
Companhia Urbanizadora e por suas 
subsidiárias, independentemente de 
qualquer indenização, n~s têrmos dos 
artigos 17 e 102 das Lers ns. 2.874, e 
3.754, de 19-9-1956 e 14-4-1960, res
pectivamente. 

Art. 36 - À Companhia fica assegu
rada a utilização dos equipa~entos, 
servicos e instalações dos orgaos de 
admi~istração federal e do Distr ito Fe-

deral, sempre que se tornarem n eces
sários. 

Art. 37 - Os atos administrativos e os 
contratos celebrados pela Companhia 
constarão do boletim mensal por ela 
editado. 

Parágrafo único - A publicidade dos 
atos das subsidiárias organizadas em 
forma de sociedades por ações obede
cerá ao disposto no decreto-lei n.o 
2.627, de 1940, devendo também ser 
publicados os balanços das que reves
tirem a forma de sociedade por quo
tas de responsabilidade limitada. 

Art. 38 - Os atos da constituicão da 
Companhia, integralização do s~u ca
pital, bem como as propriedades que 
possuir e as aquisições de direitos, 
bens imóveis e móveis que fizer e, ain
da, os instrumentos em que figurar 
como parte, serão isentos de impostos 
e taxas e de quaisquer ônus fiscais 
compreendidos na competência tribu- . 
tária da União e do Distrito F ederal. 

Ar t . 39- A Companhia U rbanizadora 
gozará de isenção de direitos de im
portação para consumo e de impostos 
adicionais e afins, em relação a m a
quinismo, seus sobressalentes e aces
sórios, aparelhos, ferramentas, instru
mentos e materiais destinados a suas 
obr as e serviços, pagando, no entanto, 
êsses tributos, no caso de revenda. 

Ar t. 40 - Qualquer novo plano de lo
teamento organizado pela Companhia 
Urbanizadora, ou por suas subsidiárias, 
dependerá de aprovação da Prefeitura 
do Distrito F ederal, para a sua inscri
ção no Registro de Imóveis e posterior 
exposição à venda. 

Art. 41 - Dependendo sempre de pré
via aprovação do Conselho de Admi
nistr ação, a Companhia Urbanizadora 
poderá dar garantia e financiamentos 
tomados no país ou no exterior, a fa
vor de emprêsas subsidiárias. 

Art. 42 - Os presentes Estatutos, en
trarão em vigor com a sua aprovação 
por decreto do Presidente da Repúbli
ca, ficando revogados na mesma data 
os Estatutos aprovados pelo decreto 
n. o 40 . 017 de 24 de setembro de 1956 . 
"Posta a matéria em discussão e, a se
guir, em votação, decidiu a Assem
bléia Geral, por unanimidade de vo
tos dos acionistas, aprovar os novos 
Estatutos da Companhia, tal como es 
tão redigidos. Passando ao segundo 
ponto da ordem do dia da convocação, 
o Presidente pede que os srs. acionis
tas se pronunciem sôbre a formaliza
ção da transferência dos bens, obras, 
serviços e construções, à União Fe
deral e à Prefeitm-a do Distrito Fe
deral, nos têrmos do art. 10 - item 
li, e 17 da L ei n .0 2.874, de 19 de se
tembro de 1956, e art. 102 da Lei n.0 

3. 754, de 14 de abril de 1960 . O Pre
feito dei Distrito Federal, Dr. Israel 
Pinheiro, com a palavra, pr opõe que a 
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Assembléia Geral determine à Presi
dência da Novacap a formulaçãc da 
transferência, nos têrmos dos disposi
tivos legais atrás referidos, dos terre
nos, construções, obras e serviços a 
seguir especificados: I - À União 
Federal, a) Edifício do Congresso Na
cional ; b) Edifício do Supremo Tri
bunal Federal; c) onze edifícios cons
truídos para os Ministérios; d) Edifí
cio do "Palácio da Alvorada", residên
cia do Presidente da República; e) 
Edifício do "Palácio do Planalto"; f) 
aeroporto de Brasília; g) as áreas de
marcadas para os quartéis do Ministé
rio da Guerra, a noroeste do Eixo Mo
numental; h) os terrenos escolhidos 
para a base militar do exército, a sudo
este, aliás a sudeste do Distrito Fe
deral; i) os terrenos ocupados pelo 
Ministério da Marinha, à margem da 
Estrada Brasília-Belo Horizonte; j) os 
terrenos escolhidos para a construção 
da Base Aérea do Distrito Federal, 
sitos na Fazenda Mestre D'Armas; k) 
os terrenos indicados para os serviços 
do Ministério da Agricultura, na zona 
rural do Distrito Federal, compreen
dendo uma área de 11.500 hectar es; 
1) os terrenos ocupados pelo Ministé
rio da Agricultura, na Fazenda Su
cupira; m) os terrenos reservados para 
construcão dos novos edifícios minis
teriais; "n) os terrenos que vierem a 
ser demarcados para as construções 
necessárias ao Departamento Federal 
de Segurança Pública, na cidade de 
Brasília, nos núcleos satélites e na 
colônia agrícola de Papuda; o) o edi
fício da Imprensa Nacional. 

II - Ao Distrito Federal : 

a) o edifício do Hospital Distrital, em 
construção na Super Quadra cento e 
um; b) o edifício construído na Ave
nida W -3 para Pôsto de Saúde; c) os 
t errenos reservados às construções dos 
edifícios da Rêde Hospitalar de Bra
sília e dos núcleos satélites ; d) o edi
fício da Escola Parque, construído nas 
Super-Quadras 307 /308; e) os terre
nos e construções integrantes da Rêde 
Escolar de gráu elementar e de gráu 
médio da cidade de Brasília e dos nú
cleos satélites; f) os parques zoobo
tânico, bioconômico e do Guará; g) 
os terrenos e benfeitorias existentes 
no Horto Florestal, às margens do• cór
rego Acampamento ; h) o Parque Ru
ral, existente às margens do córrego 
Bananal ; i) os cemitéri9s de Brasília 
e dos núcleos satélites; j) os terrenos 
reservados às construcões dos edifí
cios da Administração do Distrito Fe
deral, sito na praça Municipal, sôbre 
o Eixo Monumental de Brasília; k) os 
terrenos do Setor de Armazenagem, 
para a construção dos armazéns e al
moxarifados necessários aos serviços 
da Prefeitura do Distrito Federal; l) 
o terreno reservado no setor Bancário 
Sul para a construção do edifício séde 
do Banco da Prefeitura do Distrito 
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Federal; m) os edifícios construídos 
nos núcleos satélites para o funciona
mento de postos de saúde e setores da 
administração local; n) os equipamen
tos, rêdes, terrenos, construções, ins
talações e benfeitorias dos serviços de 
Águas e Esgotos, de Energia Elétrica 
e de Telefones Urbanos do Distrito 
Federal, os quais, enquanto não fôr 
estabelecido o respectivo regime de 
exploração, continuarão a ser opera
dos pela Novacap; o) a Concha 
Acústica em construcão às margens do 
lago, ao norte do Eixo Monumental ; 
p) as granjas-modêlo de produção 
G-1, G-2, G-3, G-4 e G-5 (Taguatin
ga) . Deliberou mais a Assembléia Ge
ral que, até a expedição das leis e 
atos que disponham sôbre o respectivo 
custeio, poderão continuar a ser pagas 
pela Novacap a débito da Prefeitura 
do Distrito Federal, mediante enten
dimentos com esta, as despesas com 
serviços de educação, e cultura, saúde 
e agr'icultura, que passaram à co~~e
tência do Distrito Federal. Dec1dm, 
por último, a Assembléia Gera~ ~_u~o
rizar a criacão de quatro subs1d1anas 
da Novacap; sendo uma para gerir o 
patrimônio imobiliário urbano e rural 
da Companhia e, as três outras , para 
a exploração, respectivamente, dos se
guintes serviços que lhe vierem a ser 
concedidos ou delegados a qualquer 
título: a) água e esgôtos; b) energia 
elétrica e c) telefones urbanos e inter
urbanos. Passando ao item III da or
dem do dia foram amplamente dis 
cutidos os ;roblemas atinentes à ar 
ticulação de serviços entre a Compa
nhia ~ Prefeitura do Distrito Federal, 
visando a assegurar-lhes condições de 
eficiência e eliminar a duplicidade ~e 
tarefas. Êsses problemas, em parte, h
carão solucionados na forma das de
liberações já registradas nesta ata , o~
tros serão objeto dos ajustes, conve
nios e entendimentos previstas em 
tais deliberacões e nos Estatutos 
ora reformad~s. Não obstante, escla
receu o representante do Distri~o. Fe-;
deral nesta Assembléias que sohcltara 
aos órgãos competentes e à direçã? da 
Novacap sugestões que lhe permita~ 
expedir normas reguladoras ~~ estr:_l
ta cooperação que a Adm1m~traçao 
local deverá manter com os d1versos 
serviços da Companhia. Como nada 
mais houvesse a tratar, o Presidente 
suspendeu os trabalhos da Assembléia, 
para a lavratura da presente ata, que, 
após a reabertura da reunião, foi lida 
e aprovada pelos srs. representantes 
dos acionistas, a tudo presentes. Eu, 
Jayme de Assis Almeida, secretário 
da Assembléia, mandei lavrar esta ata, 
que também subscrevo e assino. ass.) 
Victor Nunes Leal, Pela União, Israel 
Pinheiro da Silva, Pelo Distrito Fe
deral, Segismundo de Araújo Mello, 
Presidente, Jayme de Assis Almeida, 
Ney Dutra Ururahy. 
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VERITAS S. A. 
, 

PIONEIRA EM BRASILIA DESDE 1957 

EDIFÍCIO 
VERITAS 111 

EDIFÍCIO 
VERITAS V 

• telefone comercial 
• clube e restaurante , 
• estacionamento coletivo 
• edifício de alto luxo 
• 3 elevadores eletrônicos 
• projeto funcional 
• localização privilegiada 

• telefone automático 
• playground 
• estacionamento 
• edifício de alto luxo 
• 2 elevadores eletrônicos 
• projeto fun-cional 
• locaNzação privilegiada 
• antena para rádio e tv 
~ incinerador de lixo 
• caixas para ar condicionado 
• sacadas 
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